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ESTUDO DOS HIDATÔDIQS E SUA IMPORTÂNCIA NO COMPLEXO 
LUPWJGIA L. {ONAGRACEAE). ( 1 ) 

AirtlA RITA CORTliLiA DEÇASTELLS 4 
W1LMA TEIXEIRA ÜRMOND* * 

MARIA CÉLIA BEZERRA PINHEIRO * * * 
MARIA THLREZA ALVES t>A SILVA* * * * 

MUSEU NACIONAL RIO DE JANEIRO - UFRJ 


RESUMO 

Neste trabalho, abordou-se o estudo dos liidatúdíos cpilêmicos que ocorrem nos 
bordos das folhas c opalas de diversas espécies do gênero Lujwígm Estes variam em 
número e tamanho, apresentam um pom constituído por um çsiómato modificado» 
cidocíilcti. de 50 a 70 M tlc diâmetro» sendo muito maior que os demais estòmaíos. 

Foram feitos estudos fisiológicos dos hi dal ódios, compfOVafldo-M que o poro possui 
leve movimento em suas células Oclusiva*. Verificou-se: também a reabsorção do fluído de 
gutaçáo. 

Estudos comparativos sobre a ontogenia do poro aquífero com a dos estômalos, 
revelaram que ambos têm origens diferentes. 

Foram observadas lestes nas folhas das plantas cultivadas em áreas experimentais, F.m 
L degtms a presença das lestes i marcante* porque possui maior número de htdaiúdios. 
Os botões florais das espécies autopmicas apresentam evidente gtitaçãu. 

INTRODUÇÃO 

O gênero Ltídwigiã L. compreende diveras espécies. No Brasil estas ocorrem desde o 
nível do mar (Restinga) alí cerca de 1.000 metros de altitude (Sena dos órgãos) cm 
diferentes habiteis. Este complexo já vem sendo estudado sob diversos aspectos (Ormond 
1973,1978 a-b}. 

Verificou-se a presença de hidatddios nas diversas espécies do gÊneto Ludwigiã que 
ocorre nas áreas experimentais do líorto Botânico, bem como em vátias populaçtes 
naturais. 

Estes ocorrem na face inferior das folhas e nos bordos das sépaJas. Aptesenttm-sc, 
quando examinados sob lupa ou mesmo a olho nu, como protuberâncias. Estes hidatódios 
áo variáveis, tanto em número como em tamanho, nas espécies estudadas. Em L elegam 
apresentam-se mais conspícuos e mais numerosos que nas demais. 

0 estudo ontogenétEco do poro do hidatúdío (estõmato modificado) foi comparado 
com os demais esto ma tos. Os hidatódío* foram submetidos a estudos anatómicos c 
fisiológicos. 


<1) “ Resumo publicado no XXX Congresso Nacional de Bacimca Sociedade Botânica do Biasü. 
Campe Grande. Mfltí Crosso dç Sul, 1978. kealizsdo com ipoio Ermflceir» da Címsdliq de Emino 
pari CínJuüdM da Universidade Federai do Rio dí Janeiro (CEPG) e Çgnsdho Nacional de 
Deseflvdnmentc Científico e Tecnológico - (CNPq,), 

* Fitrftijori Vltfltante - B do í>ep- Bot. Museu N?dí>tiaJ - UFRJ. 

“ PfôííiHffA DtuUrdô Dep. Bot. Müsíu Nacional - UFRJ. 

* mm Aujulctr de Ensino- do tfcp Bot, Mu^eu NadunaJ — in-RJ, 

** M Aluna do Ctirso dc Mestrado em Botânica - COPOB/UFR J. 
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MATE RJ AL E MÉTODOS 

O material bòtinioo utilizado para os testes foi cole cado de exemplares que se 
encontram em cultivo na* áreas experimentais do Horto Botânico do Museu Nacional p e 
em populações naturais de diferentes procedências, a saber: Quinta da Boa Vista, Restinga 
de Jacarepaguâ e Bana de 5> João (RJ); Ram pulha (MG) e Guataparf (ES). Foram 
estudadas aâ espécies: L elegans - (Camb.) Hara-, L hyssopifoiia (G, Don) Exell P i. 
OCtOVa&is subsp. ocfomlvh, L. ocotovatvà subsp, setiili/lora {Midi*) Ravcn e L m 
Içptacarpã (Nutt.) Hara. 

Os estudos anatômicos foram feitos por destacamento das epidermes com o auxílio 
de pinça e impressões epidérmicas com cola plástica e verniz de unha. 

Cortes transversais da lamina foliar foram feitos, ao nível dos bordos da rnesna, com 
navalha c míerótomo manual tipo Ranvier, 

Para o estudo fisiológico, foi necessário culllvar plãn tuias em ambiente saturado de 
umidade (Mcytr, 1954). Observou-se a reabsorção do líquido da gutação de acordo com a 
técnica de Curtis (1943). Fragmentos destacados de epiderme foram submetidos a 
soluções de distintas mol aridades fBasrin, 1970) com objetivo de observar o movimento 
das Ululas oclusivas do poro aquífero. 

Botões florais foram estudados e observados até o momento da abertura da flor, 

Para os estudos ontogenéticos dos poros aqüfferos e dos esiomaios, foram observados 
os primórdios foliares desde muito jovens (L2 mm de comprimento) até a folha 
to talmente desenvolvida. O fixador usado foi álcool acético. A diafanização foi feita com 
ácido tático (Marx, 1977) e as epidermes foram coradas com azul de aJgodfo-iaciQfencl 
(McLean + 1952). 

Q número médio de hidalódios, por folha, em cada espécie, foi determinado através 
do exame de 10 amostras por espécie. 

Os desenhos foram feitos em câmara dara fi as fotomicrografias com equipamento 
American Op tical. 


DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Ch hidatódios variam em número nas espécies estudadas, sendo a média por folha de: 
L eteguns: X « 91 , L kpioe&rpa: X = 38, i. kyssopífolis: X = 39, L. o. ocotovdvit: X - 
I3 t L. <x sesidiflora X = 35. Estes hidatódios sío bem evidentes em LMegans e qsáo 
quase imperceptíveis tmL.o^es&iHflorti* 

Observações feitas em impressões e destacamentos epidérmicos revelaram a presença 
de estõmalos modificados sobre as protuberâncias dos bordos das folhas e das sépalas. 
Estes apresentam grandes dimensões, variando de 50-7Gp + com S a lí células subsidiárias 
de paredes an lie tinais retas, classificando-se como estômatos do lipo ridocílíco (Van 
Coiiheni p 1970), Caracferizam-se, ainda p por possuírem em suas células oclusivas grandes 
clorôplaSEOS (Fig. 1), 

Mciealfc (1950) e Kidwai (1965) referindo-se aos estômatos dos gêneros d* 
Qmgraceae classificaram-nos como do tipo cruçífero com 3 a 4 células subsidiárias, não 
observando a presença do estorna!o modificado (cielocítico), aqui descrito. 

As plintulas cultivadas em ambiente saturado de umidade a pie sentam gotas de 
líquido nas protuberâncias (gutação), Entretanto, grande parte deste fluido reabsorve se e 
evapora-w, principalmente, quando a planta encontra-se em ambiente com pouca 
Umidade no ar. 

O poro do hidatódio é Constituído por um estõmalo aquífero cidocítioú (ertomatu 
modificado); Stace (in Sitholcy^ 1970) ji menciona a presença de estômatos anormais. 
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grandes, encontrados em folhas, que com»mente funcionam como estômatos aquíferos 
sem entretanto, mencionámos como poros de hidatódios. 

Os cortes transversais mostram logo abaixo da câmara do poro aqüífero a presença de 
um tecido parenquimatoso frouxo, de paredes finas, sem cloroplastos (epitema), onde 
chegam as terminações das nervuras menores. Concluímos que estes hidatódios slo do 
tipo epiiêmico conforme Pont Quer (1953) e Fahn (1974) (Fig. 2). 

Em controvérsia com a bibliografia pertinente (S tiles, 1950, Esau, 1965; Fahn, lx.) 
verificamos que as células guardas do poro aqütTero possuem leve movimento de abertura 
e fechamento do ostíolo, quando submetidas a soluções de distintas mol aridades. 

Kidwaí (lx.) estudou o desenvolvimento dos estômatos encontrados em diferentes 
gêneros de Onagrvcme, incluindo o gênero Trapa e três espécies de LudwigÚL O 
desenvolvimento do estômalo em todas as plantas tem uma sequência na qual as células 
subsidiárias podem derivar do meristemóíde, de sua célula irmã ou de células 
protodérmicas vizinhas. Nestes dois últimos casos, as células subsidiárias são consideradas 
perígíiias, enquanto as que procedem dos meristemôides sáo mesógcnas (Dt FuJvio, 
1975). 

O desenvolvimento dos estômatos das espécies aqui estudadas é uma mistura das suas 
sequências, por isso é considerado do tipo mesoperígeno, 

A primeira divisão do meriitemóide (Fig. 3-a) origina 2 células desiguais,sendo uma 
trapezoidal, com citoplasma granuloso e a outra esférica, com citoplasma bem denso 
(célula m2e das células guardas) (Fig. 3-b). Nesta última os cloroplastos começam a 
aparecer. Posteriormente, a célula trapezdide começa a se desenvolvei circundando parte 
da célula mãe das células guardas, enquanto que esta última, mediante uma divisão 
perpendicular á anterior, dá origem às células guardas. A seguir estas adquirem a forma 
típica de rim, formando O estiolo na parte intermediária (Fig. 3~c). Quando adulto, o 
estômalo apresenta células subsidiárias, em número de três, ou cxcepcionalmenie, quatro, 
sendo uma mcsúgena e as restantes perígcnas. 

O poro aqüífero (estômalo modificado) origina-se de um merirtemôide de maior 
tamanho o qual dá origem aos estômatos. Este meristemóíde desenvolve-se na margem do 
ápice dos primórdios foliares e sempre aos pares. SIo facilmente observados pela presença 
de cloroplastos grandes e abundantes (Fig. 4), 

As células oclusivas originam-se do mcristemóide por meto de uma divisão antidlnal 
imediata. As células subsidiárias síc perigenas. As observações feitas nos primórdios 
foliares desde 1 mm de comprimento já mostram poros aquíferos desenvolvidos, 
enquanto que os estômatos ainda estio em formação. (Fig. 3), 

As plantas em cultivo só mostram gutaçSo nas primeiras horas do dia, e quando a 
umidade relativa do ar é aita (Fig. 5), Observaram-se lesões nas folhas, provavelmente 
estas resultam da rápida evaporação de parte do fluido de gutaçío. bem como a 
reabsorção do Ifquido eoncentiado conforme já foi verificado. (Curtis, lx., — IvanoíT, 
1962). L, ctegans é a que possui mais hidatódios e também lesões mais evidentes. 

Verificamos, todavia, que nas espécies autogümicas como Lo. octovalvis e L 
hyíSQpifol'ia <m que as Sépalas ficam totalmente unidas até o momento da abertura da 
flor, encontram-se gotas nos bordos das mesmas. Estas gotas ficam aí retidas, devido a 
junção das sépalas, evitando assim a evaporação do Ifquido até o momento da abertura da 
dor. O mesmo nâo acontece com as outras espécies aqui estudadas. Nestas, as sépalas 
unem-se apenas pelos ápices deixando entre elas uma abertura, o que permite a 
evaporação do fluído da gutação. 
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ABSTRÀCT 

This is a siudy of epiLhemlc hydâthode of ãtvtfaJ spccies of LudVrigia. They oççür 
ou lhe sepals and ltâviçs tH>íders F amÍ piesent 8 gre^t vamtion in nBroba 4íid 

The hydathode* have a wide watcr pqre whieh h conlítufed by 9 modificd stoma p 
lhal ii of the cyclocylio type í wíth 50-70 of diimeter. Thtse stomai â aie greater üaan Üie 
otfier ones an the lamina, 

Fhyàolügjeai siudiei were made in order to tesi lhe movemem of the paid cells, 
The water pore did not complelly lose thc mecharusm icsponsabk for opening and 
oíosing. 

Hie ontogeny of lhe water pore was compared wíth that of the stomata. We 
cdnduíkd lhai lhey have diffeient origins. 

Injuries were obscrved on the leaves of planu which are niltivatcd in experimental 
aiea. L ckgcms is the most injuried specie becauw il has the greatesl number of 
hydathodes. 

A great amouni of pittated íluid can be observed ía the floral buds of auto^mic 
speeitt. 
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Fig. L - L octovalvis: compara fio entre poro aquífero («tônuto cidoeítico modifica' 
do) e eslõmato 
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Fíg-^ etegans: corte transversal do bordo foliar, mostrando o cpitema 
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Fig. 3 - L leptocarpa: I-poro nquffero e cstômato em diferentes estádios de desenvolví 
mento (a,b,c). «n primórdio fotiir com 2 mm. de comprimento; ll-meristcmói- 
des e ejtómatos em desenvolvimento primórdio 
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fig 4 “ Z* leptocarpa: ápice de primórdio foEJar com 1>5 mm. de comprimemo mostram 
do o meristemóide que origina o poro aquífero 
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Flg, $ - L octovahit atbip. tessilifforu. mortrando 4 gutaçSo 






CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DO GÉNERO CASSIA L 

BRIOLAWO CORRÊA DE SOUZA 
Pcjqutndor em Boünia do Judim Bolimnl t Bdwll 4o CNPq 


introdução 

Das espécies do Género CASSIA l,, indígenas e exóticas cultivadas no Parque do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, muitas florescem predominai)temente de janeiro 3 
abril. Grande é 0 número de estudiosos que vêm se dedicando ao estudo de espécies 
deste Gênero, tanto piuios quanto de oulias nações, até mesmo entre os nossos 
visitantes, muitos deles, paisagistas e outros, atraídos pela beleza fiorística das espécies 
cultivadas em nosso Parque, nos procuram solicitando informações sobre as mesmas, e 
como consegui-las para estudos, bem como para a sua aplicação para fins de 
sombreamento ç embelezamento em áreas dc lazer. 

Integrando um grupo de botânicos que sob a orientação da Dra. GRAZIELA M. 
BARROSO, que vêm estudando o comportamento de algumas espécies cultivadas em 
nossa área; após termos levado i publicação as espécies: C.aíata L-, C. martiârta Bentli. 
e C. spinigetti Rizz., (Rodriguésia n,° 44), passamos 3 estudar as espécies que se 
seguem: C excetsa Schrad,, C. macrtmihera Dc. t C. mulii/uga Ridi., sobre as quais 
estamos dando continuidade aos nossos estudos c observações, procuramos observar em 
duas estações de ftoraçSo (1977 e 1978) o desabrochai das flores, a movimentação dos 
estames, tipos dc polinizadores e outros visitantes, em relação ao comportamento de 
cada um, nas flores e frutos visitados, a formação dos frutos e liberação dc sementes; 
coletamos, tratamos e armazenamos sementes para fins de ensaios germinativos, (testes 
de viabilidade s durabilidade), este último, até que a quebra chegue a igual ou menos 
de 50%. 

Pretendemos igualmenie, dar continuidade á$ nossas observações com outras 
espécies do mesmo .Género. 

RESUMO DA DESCRIÇÃO DO GÊNERO 

CASSIA L. - Ems anuais ou perenes, sub -arbustos, arbustos e árvores, com 
folhas paripinadas, com folíolos opostos e glândulas pedolares ou raquiais, poucas 
espécies afilas. Flores com predominância a cor amarela, racemo ou partícula, uni a 
miilüfloro, apicais ou pendentes, receptáculo pequeno, corola com 5 pétalas, preflo- 
raçâo imbricada pouco zigomorfa, pétalas sub-iguais livres; androceu normalmente com 
10 estames livres todos iguais ou 3 maiores, 4 médios e 3 reduzidos a cslaminódios, os 
filamentos inferiores dilatados, as anteras basifixas alargadas, com deiscência apical; 
ovário livre linear muluovuJado, óvulos anátropos, estigma pequeno; legume: alargado, 
cilíndrico, anguloso, achatado, coriáceo ou papiráceo, raro alado, d eácente ou indeiscen- 
te, unfloculai ou longitudinais, ovais ou rombóides. é um dos maiores, senão 0 maior Gê¬ 
nero da sub- família Caesalpinoideae. 

MATERIAIS £ MÉTODOS 

O presente trabalho consta de observações de exemplares vivos do arboreto do 
Jardim Botânico; os estudos do herbário e de laboratório, foram feitos no intuito de 
complementar as observações de campo. As espécies estudadas foram observadas 
dumnte dois anos (1977 e 1978), sendo visitadas em diferentes horas do dia, o que nos 
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possibiJitou obter dados sobre o desabrochai das flores, formação de frutos, liberaçfc 
de sementes e ainda, observar o comportamento de cada visitante, em rdaçlo às flores 
e aos frutos visitados. 

Após a coleta dos frutos maduros c das sementes, foram colocados em bandejas e 
estas, postas em local arejado e quente para a secagem: o bènefiçiameniQ ç a triagem 
iniciaram se logo apôs, seguidos da mensuraçlo dos frutos e das sementes, bem como o 
cálculo do número médio de sementes por quilo e sua imunização, para serem 
armazenadas em vidro de cor escura, de vários tamanhos, fechados com chumaço de 
algodão circundado com fita dures r (material usado, Gcsaro] em pó) e mantidas em 
sal a-laboratório, ã temperatura ambientei 

As «mentes em número de 2S h 50, 75 e 1QQ, foram colocadas para germinai cm 
placa de petri> devidamente desinfetada, e em algodão coberto com papel filtro 
qualificado. A mesma operação foi feita quando as sementes eram em número ou 
tamanho maior, em prato de vidro com 1É cm de circunferência, coberto com 
campãnula também de vidro 1 com 16 cm de altura; neste material usamos ' A cama" de 
areia de rio, esterilizada a fogo, coberta com papei fútro próprio para ensaios 
germinativos. 

Para testarmos, o tempo que leva para germinar, seu poder germinativo, bem corno 
a durabilidade de germinação para cada espécie, usamos os seguintes processos: 

1 — Ào natural 

2 — Escarificadas cqm lixa zero 

3 - Banhadas em ácido suJfÜricü a 25 e SÚ% t as quais foram emergidas durante 10 
minutos e lavadas em água corrente num espaço de 20 minutos, 

4 — Também, fizemos ensaios em terra preparada, fica em hum o vegefat- 

Tomou-se como início da germinação, nos tris primeiros casos a emergência da 
radíeula, já no último item, consideramos, o início, o seu aparecimento á "flor"' da 
terra. As observações foram feitas duas veies por dia p na parte da manha e à urde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Cassia rmcrpnrkern Dc, 


Espécies Estudadas 


Brasil 


Fedegoso Árvoie 

Flor — amarela 

Época de Floração — frns de janeiro a fins de abril p predomínantemente 

Época da cdheira - julho a agosto 

Forma de ín florescência - racemo pameutiforme apical. 

Flor hermafrodita, composta de 5 sépalas dc tamanho pequeno, entre 0 b 5 a 1 cm de 
cor amattlo-esverdeado, pLlosas, imbricadas,, 5 pétalas maiores do que as sépaks h 
medindo em média 3,5 a 4 cm de comprimento por 2 t 5 a 3 cm de largura de cor 
amarela, mais ou menos imbricadas, pouco zigomorfas, Androceu composto de 10 
estames de tamanho variável, sendo 3 maiores, 4 médios e 3 reduzidos e estaminódios, 
os filamentos inferiores em geral são mais largos, anteras basifixas alargadas, com 
desoéncia apical. Ovário Livre rmiki^ovuladu- Estigma cilíndrico ligeiramente curvado na 
parte superior. Fruto, legume cilíndrico ligdramenle achatado, pendente, segmentado* 
dividido por séptoa, formando lojas onde se desenvolvem as sementes, os frutos medem 
em média de 25 a 35 cm de comprimento por 3 a 4 cm de circunferência, as sementes 
se dispõem transversalmente, de tamanho médio de 0 P 5 cm, ovaladas, quando adquirem 
sua maturação completa (secas), são de cor marrom-escuro; apesar da frutificação 
fornecer grande número de frutos, estes são multo atacados por insetos que neles põem 
seus oves, os quais, quando em sua forma larvar, destroem a maior parle das sementes. 

Em nossas observações F tivemos a oportunidade de proteger os frutos desenvol¬ 
vidos com inseticida em pó, denominado Gesarol, de 15 em 15 dias, em outra espécie, 
G exe/sa, usamos Diasmon líquido, numa mistura de I por 100 litros de água, 
composição que aplicamos por pulverização num espaço de 60 dias, por 4 vezes, 
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qu&ndo obtivemos um resultado satisfatório» ou seja, uma média de 60% das sementes 
retiradas dos frutos tratador se apresentavam cm seu estado perfeito. 

Folhas bijugas, alternas, foi ido* falei formes, acu minados ou agudos (dimidiada), 
opostos* medindo em mídia 6 a S cm de comprimento por 2 a 3 cm de largura, 
apresentando certa pilosidade rm parte dorsal e menos acentuada na vcntral; estipulas 
lineares filiformes, 

Sêuj visitantes mais fíeqüên(e$ síü abelhas, marimbondos, mangangás, borboletas c 
alguns pássaros * (em seu tiünco e galhos, encontramos várias espécies de formigas, entre 
das, as chamadas de bva-pê, além de moscas), 


CÁSSIA MÜL TIJUGA Riach. Brasil-Guianas 

Aleluia» Canudo-de-pitü Arvore 

Ror amarela 

Época da Floriçlo - fins de janeiro a meados de maio, predominaiitemente 
Época da colhe ira — julho a agosto 

Fornia da floração, racemos laxos terminais, dispostas em partículas, multillofos» com 
pedtcelos de 1.5 a 3 cm. Rores hermafroditas, compostas de 5 íépilas esverdeadas, 
quando jovens, passando ao amarelo poste ri oimente T mais ou menos obtusas, irregulares 
e livres. Pétalas em número de 5, irregulares no tamanho, a maior mede em média de 
23 a 3 cm de comprimento, por l a 1,5 cm T oval e Wcifomie na base» as 4 outras» 
medem tm média 1*5 a 2 cm» com pilosidade na* duas faces» cm bridadas pouco 
ztgomorfas. Androceu composto de 10 estames, sendo 3 maiores, 4 médios e 3 
reduzidos a estamin ódios, todos livres, os Filamentos inferiores sâo mais largos, anteras 
baaifixas com descenda apical. Esrigma» curvado do meio para o ápice. Ovário gíabro 
ou ligeiramenlc pubérulo, mui li -ovulado. Fruto, legume achatado, quando jovem 
apresenta pilosidade em toda a sua supeiffcie, quando maduro mede em média 12 a 16 
cm de comprimento por 1,5 a 7 cm, com 1 a 3 estrangulamentos ém sua extensão, que 
partem da margem paia o centro, composto em média de 25 a 35 lojas, onde se 
desenvolvem as sementes e estas se dispõem transversaimente» e slo de tamanho médio 
de 1 cm, de cor amarelada e de forma mais ou menos fusiforme. Folhas alternas 
penadas, com 20 a 40 Míolus opostos, lanecolarts, oblongos» obtusos g] abras ou 
pübe-scentcs na face inferior» medindo 2 a 3 cm de comprimento» todos mais ou menos 
uniformes, estipulas setáceas. 

Segundo Mello» fornece madeira para assoalho, forro, postes» janelas» venezianas, 
etc» além de ser um dos mais belos espécimes para arborização de parques e jardins, 

Ocorre em quase todo o Brasil, desde o Norte até o Sul. 


CASSÍA EXCELSA Schaid Brasil 

Arvore de tamanho médio com galhos pendentes 
Rores amarelas 

Época da floração — meados de março a principio de maio. 

Época da colheita - agosto a setembro 

Forma da inflorescência, tacemos breves, axilares em paru cuias terminais mutri- 
ftotos. Rores hermafroditas compostas de 5 sépalas obtudas, a anterior obovoada e de 
5 sé pai as obovoadas, ovário gíabro. Fruto semi cilíndrico, medindo em média 30 a 45 
cm de comprimento, dividido por septos. formando lojas onde se desenvolvem as 
sementes. Observamos nesta espécie* quE apesar de apresentar uma floração abundante, 
0 mesmo nlo acontece com a frutificação, qtie é bem reduzida em lelaçío à floração. 
Folhas alternas com 14 a 20 pares de folfolús upostos, díticos» oblongos» obtusos, 
sub-pub esc entes, peciolados, medin do cm média 3 a 5 cm. 

Arca de Ocorrência - Nordeste, Bahia. Espírito Santo, Minas Gerais» Sfo Paulo e Rio 
de Janeiro. 


- 18 — 


CONCLUSÕES 

C, excelsa Sehard,, C, twçranthera Dc. e C. multijuga Ricli., sío espécies 
cultivadas no arboreto do Jardim Botânico, que parecem ter um potencial de 
aproveitamento paisatístico apreciável. Para isto concorrem entre outros fatores, o 
porte, a constância da floração, sua adaptabilidade a condições generalizadas de cultivo 
Neste último aspecto é devido ao fato de estarem perfeita mente aclimatadas na área de 
cultivo do Jardim Botânico, apesar de serem registradas para áreas diversificadas 
logicamente, rendo que a C, multijuga. ai dm de seu aproveitamento ílorfstíco. fornece 
madeira para diversas aplicações. 


SUMARIO 

foram observadas as espécies dc C. mulnjuha Rich-, C, excelsa Sehard. e C. 
macranrhera De., com anotações sobre floraçlo, frutificação, liberação de sementes, 
visitantes, bem como ensaios germinativos objetivando o poder geri:ti nativo, duração e 
potencial de cada espécie e ainda a mermiração e número médio de sementes por quilo 
grama. 0 potencial de aproveitamento das plantas foi avaliado através de dados sobre 
germinação, resistência ao repique e ao transplante definitivo t constância de floração e 
fecundação. 
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TABELA NP 1 

Tempo Necessário para Germinação 


CASSIA EXCELSA 

12 à 20 dias 

CASSIA M ACRANTHE RA 

08 à 16 dias 

CASSIA MULTLJUGA 

15 à 20 dias 


TABELA N°2 

Quadro Comparará o do Percentual Médio de Germinação com Tratamento ou não das 
Sementes 


ESPÉCIE 

SE M 

TRATAMENTO 

KSCARI- 

FICADA 

BANHO 

ÁCIDO 

BANHO 

ÁCIDO 

CASSIA EXCELSA 

60 

80 

75 

50 

CASSIA MÀCRANTHERÀ 

50 

60 

60 

20 

CASSIA HULT1ÍUGA 

70 

85 

10 

30 

% 



20% 

50$ 


TABELA NP 3 

Número Médio de Sementes por Quilo 


CASSIA EXCELSA 

26.000 

CASSIA MACRANTHERA 

2QJ00 

CASSIA MULTIJUGA 

62B0O 
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VlíU Pucul ÓM C<jpi Fletida dc Cama ma/teraifrera Dc. 
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Vlid ác í'«a]lhoj com FruiDjs dc Catsía exalta Schud« 


ESTUDOS SOBR E A VICARIÃNCIA 


Carlos Toledo Riizini 
Pesquisador cm Botânica do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, 


L Éo fenômeno mediante o qual, no curso de sua diferenciá-lo ou especiaçátx certas 
espécies ou variedades, morfologicamente muito afins, ocupam áreas que se excluem 
mutua mente. Sendo estreitamente aparentadas, derivam de um ancestral comwn„ isto é p 
tem a mesma origem. Ecótipos comumente tendem a ser vkaiiantes h adjetivo aplicado 
tanto ás plantas quanto ás áreas. Vcríficâ-sc facilmente que p no estudo da distribuição dos 
vegetais, é fato frequente a ocorrência de espécies ãntim amente próximas c que ocupam 
áreas geograficamente vizinhas; p. ex„ espécies ou variedades morfologicamente semelhan¬ 
tes podem estar uma na savana e outra na floresta, ou uma na montanha e outra na 
planície, ou uma no calcário e outra fgm dele, perto. Essas áreas se excluem entre si e as 
espécies substituem-se uma à ouira em cada área: dai o nome: wcürianie, o que substitui 
outro (do latim vicatius: substituto), As áreas dizem-se exclusivas porque a espécie de uma 
nlò pode ocupar a outra área e yice-vma* 0 que é importante, além da relação estrutural 
e da distribuição em áreas próximas, porém, divergentes, 6 que tais formas são 
geneticamente aparentadas c descendem da mesma fonte. 

Há multo* casos nítidos bem conhecidos de duas c ires formas que se relacionam 
manifestam ente pela viciriincfa* como veremos abaixo. Mas, quando muitos espécimes de 
uma espécie são colhidos em várias localidades, variações geográficas sfo comuns. Tais 
variações - caracteres morfológicos baseados no critério da distribuição geográfica — 
servem de base para distinguir categorias infra-cspecíficas. Exemplos poderia scr colhidos 
em inúmeras monografias nas quais séries de entidades próximas, que habitam áreas 
independentes, costumam ser reconhecidas como subespécies ou variedades; estas se 
mostram, como foi dito, mutuamente exclusivas, mas às vezes suas áreas se sobrepõem um 
pouco (devido a circunstanciai locais). Não raio, é questão dc opinião pessoa! decidir se 
devem ser declaradas subespécies, variedades ou mesmo espécies. 

Vejamos alguns exemplos, primeiro de LI (1950), com escrófulariáceas chinesas, 
Moxids japonieus f rudes 31 no Brasil) é de ampla dispersão ms terras baixas; Aí detovnyi 
idêntico, vive entre 1,200 e 2. SOO m em uma localidade, sendo mais hirsuto e 
decumbenie. Veronkn forgesii ocorre a 2.000 m e K piwlneformis a 3 + 6QO—4.000 m, esta 
tendo folhas mais espessas e pubescentes. Pterygielh duchuxii exibe duas variedades de 
áreas contíguas e exclusivas; a primeira é glabra, tem folhas com 2—5 cm, muito 
acumuiadas, c vive a 1.400-2.800 m; a segunda é pubérula, leva folhas com 2 cm, 
curtamentfl acuminadas, e vegeta numa área pouco mais baixa; as áreas tocam-se, mas não 
se superpõem. 

Deriva daí a noção dc que uma espécie ou variedade pode ser substituída ou 
representada por outra estreita mente aparentada numa área adjacente, mas por via de 
regia exclusiva. Sáo, cm suma, raças ou variedades geográficas morfologicamente 
distinguíveis, ttolará o leitor que, nos exemplos acima, as entidades taxionòmicas diferem 
por caracteres ecológicos, isto é, ligados à ação dos fatore* ambientais: densidade do 
indumemo, espessura foliar, tamanho e forma da folha T etc., fatos dependentes da 
intensidade da radiação solar, conforme estudos anteriores. 

IÜRDAN (PÕLUNIN, i960)já havia percebido semelhante relação ao formular sua 
lei das espécies gcmimdas: considerando-se uma espécie numa dada região* a espécie mais 
próxima provavelmente não será encontrada nem na mesma região nem numa região 
remota., maus numa área vizinha separada da primeira por uma barreira ou por uma faixa 
de território cuja largura corresponda ao efeito de uma barreira. Esse par de 4i espdcies 
geminadas™ é Constituído de vkâríantes, 

2. Em certo número de casos, parece que uma gratkle espécie, de ampla área, se 
diferenciou locaimente em várias Formas menores. Tat é o que teria sucedido enu 
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Ifnbemria, nos cumes afra-ocidentais, Smedo seção Dandrútenecio, nos cumes aira-orie¬ 
ntais Espekth, nos paramos andinos, a provavelmente Puya t nos Andes, Euphorbiã t 
Lobelia na África, etc» Quanto á Habemm r temos (5CHNELL 1970-197 J); // fasgeri, 
de vários cumes, muito próxima de: //. prnestttm (RuwenzOTÍ e Moçambique), fL 
splenderis (Kiümandjaro) u fí. nucraniha (Abissínia). Sõ se distinguem por variações 
pequeninas, quantitativas. 0 isolamento geográfico, impedindo a mistura de genes entre 
populações de cumes afastados, conduziu □ constituição de espécies distintas - 
evidente menie aparentadas de modo intimo e originárias da mesma cepa (todas tem o 
labelo ladmâdo). Com DendroÈenecio e com EspekUa deu-se o mesmo fenômeno: hi 
várias espCcics parícidíssimas. ocupando cada Uma delas um topo montanhoso nos 
maciços da África e nos planaltos andinos. Pode. contudo, st]ceder que uma mesma 
espécie viva cm dois maciços distintos; ma$ + o geral é haver uma somcnle em cada. Por aí 
compreende-se que o endermsino se Ügã 4 noção dc vicariànoa imMtn. 

0 antecedente leva a considerar que as verdadeiras vicariantes, oriundas de uma 
mesma fonte e passando por evotiçôcs paraíek h, devem ser distinguidas das falsas, que 
desenvolveram fornias de vida semelhantes por meio da vrokiçàa convergente - o tipo dc 
evolução que conduziu, p B cx„ a plantas aparentemente iguais {ãndlogas}, como as 
cactíformei: eufoibiáceas* Bsdepiadiccas, vitáceas, cactáccas e lorantáceas. Em todos 
esses casos h as afinidades são aparentes porque podem pertencer as espécies afá a 
diferentes seções de um gênero, 

3, Como pode conceber-se os processos formativos dc espcciés viçar tantes, os 
mecanismos ? 

Suponhamos uma espécie que ocupa determinada área. Seja na sua periferia, seja no 
seu Interior, tal área possui (ou está em ligação com) habitais diferentes, como 
montanhas, rios, afloramentos rochosos, savanas e florestas, que pudem funcionar como 
centros de diferenciação. Assim, dois ou três destes habitais especiais, preenchidos pouco 
a pouco por plantas daquela espécie, induzem modificações nestas mediante a ação 
sc lei iva dos fatores ambientais sobre as diversas potencialidades dos genótipus. Formam-se 
ccâripos distintos pelas exigência* ecológicas e por caracteres morfológicos- de início, 
morfologicamente, serão variedades ou subespécies. Torna-se, porianío, a área h antes 
Uniforme, fragmentada em duas ou tres porque a espécie íc dividiu em raças geográficas 
ou variedades. Esta evoluçlo local, de natuf&a ecológica, pode chegar à formação de 
espécies diferentes a partir de uma espécie ancestral se a diferenciação avançou mais; ou 
gerar formas menos nítidas, como variedades. As subireas podem modificai-se posterior* 
mente: aumentar por expansão da nova entidade ou diminuir, se esta for menos vigorosa; 
extinção de uma forma também ê possível, deixando uma lacuna entre duas outras. 

No caso Figurado, supôs-se que uma espécie se expandiu por continuidade e veio a 
ocupar habitats diversos mediante modificações permitidas pelas vâiias possibilidades 
genDii picas, realizável conforme k combinações dos fatores mesológicos. Com efeito, 
observa p citado Potunin. xáeariajües k-rsdena a evoluir principalmenie na periferia de uma 
espécie cm migração. Novos caractere? soem surgir por mui ação ou outras alterações 
cromossõmicas c, selecionados peias forças do mek> h favorecer a adaptação t sobrevivência 
da nova descendência sob condições menos favoráveis j forma ancestral. P. ex. t imitações 
sobrevindas nos limites da floresta pluvial e difundidas em florestas ou savana? adjacentes, 
menos úmidas; permanece éEü no novo habitai as formas tornadas capazes de subsistir sob 
china mais seco. Também a poliplàidia participa desse processo dc diferenciação; 
frequentemente, a multiplicação da guarnição ciümossomica suige cm condições extremas 
de habitat e modifica as. preferências ecológicas, favorecendo a ocupação de ambientes 
ecologicamente diversos do habitual. Se essas modificações foram bem marcadas, ter-se-á 
uma nova espécie, qut é vieartante. Ainda a hibridação leva ã formação dc vic^riantes c 
não raro i políploidU. Mas ambas podem resultai simplesmente de diferenciação local 
induzida por alterações climáticas ou edáfic&s em dada parte da área de-um a espécie; 
assim, esta se fragmenta em diversas vicariantes, espécies ou subespécies, com áreas 
geográficas próprias, 

Uma alternai iva provável é que, noutros casos, a área principal tenha sofrido 
alterações geofísicas (orpgênesc, erosão, atciramcnío, sedimentação, etc.) dando em 
resultado mudanças edificas ou climáticas, Se o genótipo permitiu adaptação is novas 
condições ambientais, formar-se-ão ecó tipos que Sc diferenciarão em subespécies. Sabe -se K 
real mente, que um meio em transformação enseja evolução rápida; um meio estável 
mantém as formas inalteradas pu quase asstm ao longo dc iam tempo muito grande, At, 
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recombinações. mutantes, poSipiôbdus. e hshndos encontram oportunidades enormemeiite 
mais amplas de instalazão e permanência, Finalmenle, o transporte a longa distância 
seguido dc feliz estabelecimento np habitat é uma possibilidade menos provável a 
considerar; novas formas poderio derivar se houver diferenças locais: sabe-se que há 
espécies bastante plásticas no lênóiipü para que tal suceda ve?, por outra. 

4. Repisando, arcas vicariantes sao áreas contíguas c ecologicamente distintas; poí 
isso, revelam-sc nmíuarncme exclusivas. E espécies vieari untas sloasque, tendo a mesma 
origem, habitam essas áreas - isio é r das se substituem uma à outra tias duas subãreas 
dentro da área primitiva c excluem se mutuamente. Cada uma tem sua área própria, 
embora próxima uma da outra. Se elas se misturassem, haveria troca de genes o 
desapareceria a distinção (ou a nitidez da distinção). 

0 bupra^xposto é o conceito ecológico de vieariância: diferenciação de novas foranas 
em ambientes discrepantes pelas condições neles reinantes (íloresl a-savana, mon- 
t unha-planície, úrmdo-seeo, calcSrio-sem cálcio, etc,), É o uwalmente empregado e mais 
importante, Podemos leriim cünteiio geografia ?; áreas separadas por barreiras naturais, 
como um munte, riu. floresta, oceano - mas não csscncialmcnte divergentes Neste caso, 
temos: espécies de Parkbi em florestas homólogas no Novo e Velho Mundo; espécies de 
Deridroseneciõ em várias montanhas africanas (já referido); as duas espécies ou variedades 
de Apuieia, uma na floresta amazônica e outra na floresta atlântica (distintas por 
caracteres quajititaii vos) ; A niba rosaeodora e >1, duckei (muito pouco distintas) em várias 
áreas da Hiléia; Manitkara rriflom fdo Pará ao Rio Grande do Norte), M mítmamú (da 
Paraíba á Bahia) e M* subsertem (do Rio de Janeiro a São Paulo), três espécies próximas 
que se substituem em porções do litoral brasileiro. Na savana africana, Afnomosia 
bxíftora ao norte e >1 angotensis ao sul: são muito afins, revelando-se desde logo duas 
formas resultantes da evolução ecológica de uma mesma espécie-mle. Assim também 
OcoieQ notata e O. gardneri, da restinga, só distintas pelas dimensões foliares (I, de 
VATTIMQ engloba-as numa só entidade). 

De qiialqUÉT modo, é fundamentai o mlammlo pm que haja divergência fisioSógiça 
e depois morfológica; sê houver migração contínua da forma ancestral, ocorrerá 
igual mente recepção dc material genético e bibridação das duas populações: a dife¬ 
renciação será entravada. Terá, portanto, que se processar o isolamento reprodutivo por 
razões fisiológicas (e. gr., floração ou maturação de gamelas em épocas diferentes) ou por 
razões gÊomorfològjcas (barreiras). 

5. Vejamos uma série de exemplos brasileiros e africanos, que temos reunido após 
investigações pacientes, os quais comprovam o paralelismo da evolução na África @ Brasil 
tropicais. Géneros viçariantes existem, como Fagus, no hemisfério noite (Estados Unidos 
e Europa), ç Norhofagus, no hemisfério sul (extremo da América do Sul, Chile é Austrália 
e adjacências), das íagáccas. Tais exemplos são tantos: que se faz mister uma seleção dos 
mais significativos, escolhendo ainda grupos mais conhecidos* 

No ceiradü há uma bem conhecida relação de pares vicariantes com as mat^s 
(Warming, 1903; Riziini. 1963, 1967, 1971), um 45 pares pelo menos. Esse fenómeno, 
porém, é universal nas savanas* Adjanohoun (1964) cita U pares e Schneli (1970-71) 
menciona 15 pares (às vezes, 3—4 espécies formando uma série), nas savana* africanas, 
anotando que vá nos deles poderiam ser considerados mais como ccótipos, no máximo 
com o valor dc subespécies* Fica desde logo entendido que os pares referidos são 
Constituídos de espécies muito parecidas quanto ao material herborizado, que se examina 
costiuneiiamente no trabalho taxíonõmico de rotina - quando oSo o são de categorias 
infia específicas, como a variedade. 

Os vmhâticos — do cerrado e da mata - e os jatobás do planalto central - do cerrado 
e da mata - formam excelentes exemplos, au lado de Emmotun i nitem-E, gtahrum. 
Mimosa taUcifera-M abovatú c Piptocarpha rotímiifoliíi-P. macropoda, paia nio alongai 
sem vantagem. 

Os dois vifíhátícos - Pfathymenis micubna, do cerrado, c P r fottotesã, da floresta 
úmida — no herbário são difíceis de distinguir. Sabe-se agora que há as seguintes 
diferenças: P. rttleufora - folíotos eoriáceos com nervuras bem marcadas, rãmulos 
avermelhados e legumes medindo 12— 16x2— 2,5 cm; P. foüolosa — ío lidos 
membranáceos com nervuras indistintas, rãmulos escuros e legumes medindo 15-25 x 
3*5 —4 cm (bem mais largos), Sc F porém, pudermos ver as árvores vivas, qualquer duvida 
desaparecerá ímediatamente: elas são bastante diferentes; A reticutaia alcança 3-10 Cm £ 
leva casca grossa e sulcada; P m /òhohsa vai a 10-30 m e tem casca delgada e deseamame 
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em laminas, Aquela facilmente apresenta tronco duplo, ramificado perto da base. 
Pequenas diferenças anatômicas existem (Mattos Filho. 1959), bem como quase compieta 
semelhança química (Goiilkb cf aL t 1963), outras duas abordagens do problema da 
vicanância (estrutural e fisiológica). 

Os dois jatobás — Hymemca sJig&nocãrpa, do ccirado, c // r itilbncarpa 4 da mata seca 

- também diferem por pequenos caracteres no material dessecado:// uigonúcarpúi, - 
foiíõ los muito grossos, em geral obtusos e pilosos e frutos medindo 10 20 x 4-6 cm; 
achatados; H, stilhocatpa, - foiíolos toriáceos, em geral agudos c gkbrose frutos 
medindo 8- 12 x 34 cm; siibeilíndricos; naquela, folhas e flores sao algo maiores. As 
árvores in natura apresentam-se bem distintas: H. sfilbocarpa, é muito maior egrossa (até 
18 x 1 m} c conduz grossa casca lisa c acinzentada://, migonacarpa, muito menor, possui 
casca femigjnea e manifestamente fissurada ou rimota* (Figs, 8e9) T 

Emmotum niiem (cerradlo e mata seca)* £ t glabmm (Amazônia) tem folhas quase 
iguais na forma e dimensõcs H diferindo; E . nitens pétalas externamente e folhas 
inferiormente seríceo-pilosas, estas coríáceas; E. glabrum — pétalas e folhas glabrãS, estas 
subcoriáceas. Ambos sfo árvores bem desenvolvidas Relações idênticas mostram AfímoSfl 
ttiticifera t (cerrado) e Ai obavaía, (mata atlântica c restinga), A primeira £ árvore de 
casca suberosa e folfolos dotados dc pélcra na face inferior, junto à base, e nervuras 
manifestos; a segunda é liana com foliolos quase iguais, porém, destituídos tanto de pêlos 
quaneo de nervuras pate tiles. FiptúcúrphP rotundi/olia, a candeia ou macieira do cerrado, 
afasta-se da semelhante jP. mneropoda, da floresta atlântica (mololõ, RJ) assim: a primeira 

- arvore ta dc córtex espesso e rimoso, folhas muilo largas, quase arredondadas, muito 
grossas e rígidas, a margem revotuia, em baixo com nervuras salientes e denso Lndumento 
lanoso (pêlos estrelados); a segunda - arvore La de córtex subíntegro, folhas oblongas ou 
oblongo lanceol adas r o ápice agudo ou acuminado* finam ente coriáceas, delgadas, a 
margem plana, em cima tinam ente reticuladas, em baixo com nervuras salientes finas e 
indumento de pêlos curtos (pouco visíveis), Se exposta ao sol, exibe folhas mais espessas ç 
com pilosidade mais densa, aproximando-se da primeira espécie. 

Outros exemplos seriam compostos dos pares; Caryocar yillosum (Amâz.) — C 
bmstíieme (cerrado)* Agomndra süvaíica (Amaz.) - A. braiiüensiz (mata seca c cerrado), 
Orbignyü mar tiara (Àmaz,) — O. úieifera (mata seca e cerradío), Mapmunea guianenm 
(Àmaz,) - Aí. brasiiiensis (cerrado), Aspidosperma tfuckei {mata seca amaz,) - 4, 
macwcarpan (cerrado), Zeyhcfú tuberculosa (mata aí),) — Z. moniana (ou Z, digita ta} 
(cerrado), Fcnímanduxt s pecipsa (mata ciliar, MT e GO) - F. eliipíka (cêrradão t 
cerrado), cie, 

Como é fácil perceber, material hcrborlzado desses pares específicos é difftil de 
identificar e de deslindar, dada a semelhança existente entre as espécies em pauta. Têm 
sido comum ente motivo de confusão t dúvida, para qs taxionomistas que os conhecem 
apenas; das coleções preservadas. Vejam isto. bcntham, na Flom Bras. , criou as duas 
espécies dc Fíathymenia, mas nâo pode distingui-] as claramente, DUCKE, o melhor 
conhecedoi das leguminosas brasilefras, fundiu-as numa só espécie por nâo encontrar 
diferenças nítidas nos espécimes de herbário; se, porém, tivesse visto as árvores in síiéí nffo 
teria falhado — cie, que punha grande ênfase no conhecimento das plantas vivas! E.P, 
HERINCER e A. de MATTOS FILHO desfizeram a velha dúvida, Woodson, o conhecido 
especialista das apocmáccas, nS. o conseguiu distinguir AspklosperTna macrocarpon 
(cerrado) de A . duckei (mata seca hileiana) e juntou as. E, conforme verificou A. P. 
DUARTE (fwí), elas diferem como segue: em A . maçmçarpon, as folhas mostram-se 
mais espessas e mais pilosas e os frutos sâo tomentosos, E outros casos poderiam ser 
relatados. 

ó r Na vegetação africana vamos encontrar rd ações idênticas. Caso notável de 
correlação africano-brasileira é fornecido pelo gênero Maprouruti (acima incluído), das 
euforbiâceas. M membimiãcea, das florestas densas periodicamente inundadas, difere de 
At afrkam, das savana* e matas secas, assim; a primeira é árvore de 5-25 m com ritídoma 
delgado, folhas mernbranáccas medindo 1,5-5 x 2.5-10 cm e cápsulas com 5-7 mm de 
diâmetro; a segunda i arvoreta de 1-7 m com ritídoma suberow, folhas subcorüceas 
medindo 1-4x1,5-6 cm e cápsulas com 8-10 mm. Ocorrem ambas no Congo, Nigéria e 
Angola, Ridnodendrvn, da mesma família, também possui duas espécies com idêntica 
distribuição e disMnçfo do mesmo tipo (na savana, folhas e frutos maiores e mais pêlos)* 
Diospyroí manbuttemis (floresta pluvial) c D. scntrtsis (savana austral), dp Congo, 
distinguem-se: a primeira - folha* longas, acuminadas^ qua&e gbbras, com nervuras 
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de lidadas e esparsas, o cálice duas vezes mais comprido; a segunda - folhas obtusas, 
crníiiginadas (ou apenas um pouco agudas)* menores-e mais grossas, bastante pilosas e com 
nervuras reticuladas mais espessas c copiosas. No Brasil* relação semelhante mostram 
Dmpyros hhpidã Em ata) e D . híspkta var, camporum (cerrado). Bômbax buonopoztnse 
(floresta pluvial) e B, contatem (savana) são espécies comuns no mesmo território geral 
(Guiné, Gana, Cimerum e Congo); diz AUBRÉVILLL (CROJ2AT, 1964) sobre elas: "La 
sé parai ion botanique est à peine ateu^e’", no herbário naLuraímente. Ainda na África, 
Seu tia myrtitia apresem a duas variedades vicariantes que poderiam ser tidas como boas 
espécies, pois. divergem peta forma da folha <■ pilosidade do cálice. Erythrim senegalentís 
e E, abittynku são semelhanie À brasileira E. mulungu pelo vasto sübet sulcado e mote, 
possuindo, os demais, todas elas formas vicarianttB nas formações úmidas, E assim por 
diante. 

Fora das zonas tropicais supra-referidas, pode verificar-se que o fenômeno ocorre, por 
exemplo, na região mediterrânea exatameníe como se descreveu aqui, NAHAL (1962) 
estuda espécies vicariantes, sob tal titulo, nos gêneros Quçrcun e Pietaeki, na chamada 
gamgue - formado arborcsccnte, xeròfàk, baixa, mais ou menos aberta, originada da 
inilenat devastação da primitiva floresta do Mediterrâneo {ou* ainda, é uma etapa da 
evolução para a reocupação do solo nu). NAHAL, usando o mesmo conceito, mostra quê 
as espécies daqueles pares nos referidos géneros são ião parecidas que têm sido 
confundidas como um só táxon e que cobrem Ire as próprias e coniíguas; v. gr., uma no 
Mediterrâneo ocidental e outra no oriental, etc. (veja detalhes taxionómicos no citado 
autor e seus comentários pertinentes). Veja, ao demais, para outras eventualidades, 
STEBBIN5 (1950) e GQOD (1964). 

7, Voltando ao Brasil, formas afins quê ocupam áreas adjacentes e distintas existem 
noutros tipos de vegetação, provando sua generalidade, Nos campos de canga e de 
quaruito temos as duas espécies cxlremamentc aparentadas, .Microticia rnarthm (canga)e 
Ai pseudoicopariã (quartzito), já apontadas por BARRETO (1942), A primeira é mais 
compacta c parece almofada, tendo flores terminais e folhas pouco menores; a segunda ê 
mais aberta e menos ramificada, tendo flores axilares e folhas pouco maiores, Na floresta 
pluvial da Sena dos Ôigãos, RJ, ocorrem duas cacláceas muito semelhantes lEpiphylíum 
truncatum, a célebre flor-de-maiú B com artículos e Hqres maiores e alguns estames 
inseridos no receptáculo; e E mssáiamtm, com artículos mais delicados e flores menores 
ç todos os estames inseridos no íubu pcrigonisl. Pois bem H essas duas entidades nunca se 
misturem: a primeira vive na mata mais baixa, até uns L30Ü-1,500 m,ea segunda daí 
paia cima* sobre as árvores. No litoral, em brejos aU comuns, ocorre Túbebuk cossinúides, 
o p ou -de- tamanco, desde PE a lí SP; e na maia próxima T* Qbtustfolvi, de Minas c RJ a 
SP. D»tbiguem-se: a primeira - o cálice é liso e mede 1-2 cm de comprimento, a cápsula 
vai aré 15 cm e as folhas são obtusas; a segunda — o cálice é costulado e mede 2 t 5—3 cm, 
a cápsula alcança 15-52 cm e as folhas levam ápice arredondado comum ente rei uso, A 
caatinga apresenta algumas instâncias em relação a floresta atlântica, 

8. A HÜéia possui numerosos casos, de que referiremos alguns dos mais notáveis. Ins¬ 
trutivo é o de Cedrd j odora ta, espécie abundante ali mas que aparece em galerias do 
planalto central, bem como o de C effiptíca M amazônica. 

Ç, odora ia apresenta duas variedades vicariantes: l) C. odora ta odora ta, o tipo da 
espécie, da floresta pluvial; 2) O odora ta xerogeiton, daí matas ciliares da área do 
cerrado* que se distingue da primeira por ter: os folio los maiores, mais grossos, com o 
ápice bem mais obtuso c nervuras mais salientes, as domácias mais desenvolvidas e pêlos 
ao longo das nervuras ou em ioda a página inferior. C. elíiptica é tvidentemeníe próxima 
de C o. xerogcitoií, diferindo por levar foi tolos mais Eargos h obtusos, com nervuras mais 
aproximadas e sem domácias, além dos pecfolos 2-5 vezes mais curtos; habita mate 
serrana no Rio Branco, Verifica-se que tanto a var. xerogeiton quanto C. eítipiica são 
formas estreitamente aparentadas com a lípica C. odorara da floresta pluvial; são, 
portanto, formas especializadas, conforme as condições locais, derivadas de uma forma 
silvestre - isto é, generalizada e de ampla dispersão (C odorata provém do sul do 
Mévtco). 

DUCKB (I94S> apresentou um valioso estudo sobre M a adaptação de frutos ou 
sementes de árvores amazônicas a diversos meios de propagação em espécies de es treita 
afinidade botânica, porém, em condições mesolôgicaz diferentes™ lai enunciado deixa 
entrever o fenômeno da vicariinria; temos ali espécies praticamente iguais que se afastam 
pela natureza adaptai iva da conformação dos frutos, uns feitos para flutuar ao sabor das 
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águas c outros para volftar com a força dos vemos. P. tx m ,Bowdichia c Diploiropis (quase 
iguais) têm frutos delgados e leves que voam: M, martiusii, dos igapús, possui frutos 
grossos com pcncarpo oleoso-esponjoso que flutuam rTágua. Vatairea leva frutos alados 
dispersados pelo ar; V. guiatiensh, dos jgapús, tem-nos grandtfs, esponjosos, exalados c 
flutuantes E assim uma série de estruturas paralelas pata voar e flutuar (Fig. I)< Exemplo 
mais específico é o de Pterocarpus rohni e P. anwonicus fHLJBER, 1909; DIJCKE, ib.|. 
Os carácter es de ambas as espécies estio misturados na diagnose de P. rohrii ni Flora 
Bra^i a única ali descrita, Posteriormen te , Huber fez as necessárias distinções criando a 
segunda entidade, Eis sua discriminação; P. rohríí (malas de terra firme) - pedicelos até 4 
mm. bractéolas inseridas pouco acima do meio do pedicelo, rat amente alcançando a base 
do tubo calicino e frutos com asa circular para planai no ar; P amazonicus (igapô) - 
pedicelos de 2 mm, bractéolas inseridas no ápice do pedicelo e frutos grossos, suberosos, 
sem asa 1 flutuadores nas águas. Vê-se bem que. sem frutos, dificilmente se discernem. Tal 
é çxatamente o sucedido com Psiitacanthus ptagiophylhis, em cuja descrição, na mesma 
obra, fundem-sc os caracteres de duas espécies bem distintas pelas folhas - conquanto as 
flores sejam iguais (RJZZINl r 1976; cf. Fig. 2). Li, sao os legumês: aqui. slo as folhas - 
os elementos básicos de distinção. 

A floresta amazônica apresenta-se como sc estivesse em plena evolução. Os fatos 
justa-apontados sobre especiação te delem ampla variabilidade em curso. Na flores! a 
atlântica, vamos encontrar, ao contrário, manifesta estabilidade, pois suas espécies são, 
pelo geral, nitidamente delimitadas, sem forma$ muito próximas nem iransicionau, Na 
Hiléia, comu mente um género apresenta diversas espécies próximas, diífcies de separar 
porque os caracteres são de pequena monta, e não raro com formas de transição. 

Voltemos um pouco ao cerrado para observar que espécies das florestas pluviais, 
ocasional mente instaladas nele, se modificam cm consonância com a forte iluminação e 
dessecação do ambiente aéreo, Posoquena latifolia e Ru^iia formosa slo ciófitos da 
floresta atlântica que aparecem na savana sob a forma de heliófitos de porte menor, com 
folhas algo menores t mus espessas, coriáceas; na segunda espécie, as flores levam ainda 
uma coroa de pêlos muito mais densa. 

9. Considerando a exposição precedente, pode-se afirmar que, por via de ieg?a T 
espécies (ou variedades) vicariantes, sobretudo savana-mata. diferem por caiacieres de 
na ru reza ecológica, ligados ã diversidade dos fatores ambientais - e T portanto, 
quantitativos. Observamos constante mente nas espécies savantcolas, em confronto com as 
contrapanes silvestres, os seguintes fatos morfológicos: 1) pone menor; 2} ramificação 
mais baixa * aberta; 3) casca do tronco mais grossa # sulcada e comu mente bastante 
suberosa; 4) folhas mais espessas, duras, pilosas t obtusas, podendo ser maiores; 5) 
nervuras mais copiosas e robustas; 6) estrutura foliar dominada pela ampla paliçada e pelo 
espessamento das paredes celulares, sobretudo no esderénquima, parede epidérmica e 
cutícula. A Tabela n? 1 oferece um exemplo vulgar, havendo outros ainda melhores. 

Tabela n? /. Diferenças entre duas v içariam es„ as únicas do seu género: Zeyhera 
tuberculosa (mata) e Z . digira ta (cerrado), colhidas na mesma zona climática (estrada 
Lagoa Santa-Serra do Cipó, MG.}- 


Características 

Z, tuberculosa 

Z, digira ta 

Porte 

Árvore 9 0 m X 30 çm. 

Subarbusto ou arbusto 
1-3 m (arvoreta no cer^ 
radio). 

Riiidoma 

Subcroso-esclerosado, du¬ 
re, longit. e transv. sulca¬ 
do. 

Suberoso, mole, longit, 
sulcado 

Fu! idos 

Obovadus, membranáceos, 
alá 14 x 22 cm, com pêlos 
curtes e díscreioj. 

Lanceolados, grossos, até 
6 X 23 cm, inferiontiíTUe 
com pêlos mais longos e 
densos, lembrando feltro 
fulvo. 

Corel» 

13-2 cm. 

3-5 cm* 

Cápsula 

12-17 cm, compr. 

5“8 xm. xompf. 

fndku de esclerofilia 

Ú3$ 

0,97 

Folíolo maior. IE 

037 

uo 
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Conclui-se que Z. tuberculosa é um mesófltoe Z. digitara ê um esdcrófito. graças, aos 
típicos índices de esderofilía; o ÍE da folíólô maior d ués veies, no cerrado, superior ao 
da mula (sob o mesmo dima gcial). Ds caracteres relacionados são quase inteiramente 
quantitativos, ie ferir dose a dimensões e Intensidade Esse iipo de distinção é o que sc 
observa na grande maioria dos casos de vjcariànda real» 

Ora, é bem de ver que as características acima apontadas, conforme tem sido 
solidamente estabelecido, têm o seu desenvolvimento relacionado às intensidades 
luminosas mais fortes e à maior dessecação atmosférica observadas nas regiões de savana 
em comparação com as zonas florestadas. Nos exemplos fornecidos amerioimente. vimse 
que as entidades diferiam mediante caracteres quantitativos: porte, dimens&es e 
consistência foliares, pilosidade maior ou menor, ápice foliar obtuso ou prolongado, 
tamanho de flores e frutos, nervuras acentuadas ou esmaecidas, etc. Caracteres 
c se ru lurai mente distintos são mais difundidos nas matas (frutos em matas e igapósVe em 
algumas outras instâncias (cf. Microticto c EpiphyUitm. e. g.). No primeiro caso, a sdeçio 
de mutações deu-se no sentido da adaptação imediata aos fatores críticos do meio 
(radiação e seca), parecendo fenômeno relativamenie recente, porquanto, a correlação 
eslrulura-fator 6 fácil de ser estabelecida, No segundo caso, ao contrário, ou nfo hl 
correlação manifesta com o melo (estrutura nío-adapiativa} ou existe (estrutura 
adaptativa fmto natanie), mas exibindo elaboração mais acentuada e„ por isso, sugerindo 
Idade mais recuada, è grande a diferença entre folha mais grossa e pilosa e fruto esponjoso 
e flutuante: a primeira é apenas acentuação do que jl existe; o segundo é nova estrutura, 
sobre plano diverso de organização, 

10, Um exemplo bastante expressivo de duas espécies procedentes de habitais 
ecologicamente diveisos. porém r que exibem extrema semelhança no herbário* é 
fornecido por PitheceHobium anajutiae e P. tortum, 0 primeiro vive cm mata ssmidecídua 
[ou mesmo decídua) à volta de afloramento de calcário em J anuiria, MG. O segundo 
distende-se pela Amárica tropical h sendo parlicularmente disperso nas areias do litoral 
fluminense; o seu habito percorre uma gama dc formas que vai desde planta prostrada, 
for temente lenhosa e espinhosa, apoiada sobre a areia, até árvore mediana (em terreno 
firme). 

Entre elas, há uma série de diferenças morfológicas e eeofisioJógicaJ, Antes de 
apontá-las, é pertinente acentuar que no herbâno, se dispondo tfo-somenie de pontas de 
ramos florí feros, a distinção 6 das mais árduas, tanta é a semelhança exibida. In natura, 
muito ao contrário, elas divergem radicalmente. Eis uma súmula das características 
distintivas. (Ftgs- 3-1). 

À - Fatos Estruturais 

Aa - Pitheceliõbium rorium - L Arbuslo ou árvore provido de madeira amarelada, 
muito pálida: 2. Casca lisa. íntegra e muito fina; 3. Pecíólo e pecíoluloglabrus ou apenas 
(em poucos casos) pubérulos; 4. Folíolos como em 3; 5. Espinhos virias vezes maiores; 6. 
Capítulos tipicamente solüários ou geminados (raro racemulosos); 7, Artículoi dos 
legumes pouco separados, planos e delgados. 

Ab — fírhecríiobhtm amfuíbte — I. Arvore dotada de madeira amarelo-forte; 2+Casca 
grossa, macia, suberosa e sulcada; 3. Pecfolo e peçjólulò densamente pubescentes; 4. 
Folíolos pilo sos; 5, Espinhos pequenos* embora mtíilo duros; 6. Capítulos racemulosos; 7. 
Artículos carpicos bem «parados por constrições profundas* túmidos* contendo paredes 
espessas ç massa alva envolvendo as sementes. 

Como sc vê, a discrepância organqgráfica mais conspícua reside na organização do 
córtex caulinar* que é* realmente, uma diferença de índole e não dc grau apenas» 

B — Fatos Funcionais 

Ba - f. tortum - l + Espécie de ampla dispersão (América tropical); 2- Habita h no 
Brasil, sobretudo as areias da orta marítima, de preferencia fluminense; 3. Destituída de 
reprodução vegeta ti va tanto quanto o exame in kreô permitiu apurar; 4. Floresce entre 
setembro e outubro, estando os frutos sob as plantas e sobre a areia; 5. Suas plantas 
jovens crescem contínua e vjgorosamente no Rio de Janeiro. 

Bb - JP. anãfuliae - 1, Espécie de habitat especializado e área restrita; 2. Ocorre em 
afloramentos de calcário em JãmUtiâ, MG; 3. Multiplicação mediante raízes gemíferas 
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(expostas parcial meti te ao ar) fácil - 4, Hm se Lembro está em plena frutificação (emite suas 
flores no fim de outubro-novembro); 5, As ptãntulas morrem rapidamente em seguida á 
eclosão do embrião. 

Como é sabido, estes caracteres eco fisiológicos. tanto quanto as cascas das árvores, 
raramente estão ao alcance do laxioncuiusta- Daí o pFoblema proposto ao mesmo pelas 
Espdçies vicariantes, visto mal diferirem por rãimilos» folhas e flores; mesmo os frutos só 
se prestam à discriminação depois que um cuidadoso estudo comparativo deu a conhecer 
as diferenças carpológjcas existentes entre ai entidades específicas -mas, para isto. é 
preciso, primeiro t saber distinguirias .. - 

Idêntico ao da dupla supra-tratada é o caso de Çodmanía dardanoi- G, aesculifolia, 
das bignoniáceas, A primeira provém da caatinga pernambucana e bahiana: a segunda, 6 de 
larga distribuição (do México até Roraima e Pará). Mostram-se muito próximas, só 
diferindo pejas dimensões coralinas c clrpicas. G. dardanai (XerQtecoma dsrdanoí) possui 
corola que mede 2,5-3 cm e fruto com 15-38 cm. G r ãestuHfolw exibe corola de 1—1 y 6 
cm e cápsula alcançando 45-J0Q cm. Sendo assim tao semelhantes e localizadas em áreas 
ecologicamente diversas e não demasia damente afastadas - podei ão ser táxons vic- 
ariantes, Aliás, é uma relação frequente essa, em que pares de espécies afim se apresentam 
contendo uma de mapa disseminação e outra de área restrita, especializada localmcnle. 

Ao que se pode julgar em face das noções admitidas, está em jogo, nas instancias 
referidas, a formação de rtéo-emtêmicas a partir de entidades de ampla c iifusâo( menos 
especializadas e muito tolerantes), com um traço distintivo francamentc de relevância 
ecológica íe, gr., cortiça espessa na que evoluiu sob clima actfnico, seco e quente durante 
os meses pelo menos de maio a setembro): infelizmeme, ia] assertiva não é verdadeira em 
todos os processos de «pedirão, o que complica o problema. Em casos como o primeiro 
figurado, a planta maia comum disseminou-se até o habitat especializado (em período 
favorável) e aJi conseguiu sobreviver mediante adaptação progressiva derivada das 
potencialidades do seu genúüpa, postas em função pelas particularidades seletivas do 
novo meio. 0 conceito de ecólipo está envolvido, conforme anotado anteriormente T 
nesses casos tanto quanto o de vicáriãntia. Assim, podemos considerar os pares 
específico* referidos como espécies vicariantes ou como ecõtipos, conforme o ponto de 
vista do qual abordamos o problema ou o ponto de partida das investigações, a formação 
profissional, eic. 

WILL1S (1949) interessou-se grandemente, em sua teoria da evolução, por quejando 
mecanismo de espedação, mencionando explicitamente o par Coíeus bgrbafus (de ampla 
dispersão) e C. efongatus (do qual só se conhece, nas Montanhas Ri ligai a, Ceilão, poucos 
espécimes), dificilmente discernfvel do primeiro. Veja-se DAVIS (1957). que cita vários 
exemplos* como, ex. gr., Podolepb mueikri e P, testam, cuja anatogja é quase completa, 
como vicariantes. Mas, quanto i relação supra-exarada, indica P. faceoidet, amplamente 
difundida, e E robusta. dotada de área diminuta — esta. provavelmente filha recente 
daquela. Descobriu, ainda, outro fenómeno conexo — uma verdadeira modalidade de 
fertaeôpiâ: DAVIS observou a produção de uma flutuação absolutamente igual a uma 
mutaçãol Quer dizer, uma réplica de um variante hereditário com um genótipo diferente, 
produzido pelo ambiente. Traia-se de duas compostas de géneros diferentes, Podokpis é 
HeUchrysum, que, no mesmo lugar, geraram indivíduos com fenótipos sem qualquer 
discrepância perceptível, porém, diversos dos exemplares normais de suas respectivas 
espécies - não estivessem eles em flor e seria impossível distingui-los e idemificados5 

11* Expuzemos que espécies vicariantes diferem por caracteres ecológicos, ou seja, 
fatos morfológicos ligados á ação de fatores mesológicos. Trabalhos acerca da composição 
química, relatados por R1ZZÍN1 (1976a), trouxeram relevante confirmação e deram forte 
consistência ao conceito em exame. Os autores ali citados invesüpram os teores de vários 
elementos minerais c a natureza de certos componentes orgânicos cm árvores dos cerrados 
e das matas. Tais árvores se distribuíam em pares de espécies do mesmo género, sendo 
alguns lidos como formados de vicariantes isto é. espécies muito semelhantes e de 
putativa origem comum c recente, e outros simplesmente da congenériças (espécies sem 
relações Imediatas manifestas, bem distintas), uma entidade vivendo no cerrado e ou ira na 
maia em cada par. 

Verificaram a existência de teores de nu mentes próximos nas espécies mui! o afim 
(vicariantes), uma de cerrado e ouira de mata; e teores bem divergentes nas espécies sem 
afinidade real, dos mesmos habitat*. Assim, ficou indubitavelmente provado que os 
membros dos pares específicos vicariantes se revelam, do ponto de vista químico, mais 
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relacionados entre si do oue com outras espécies congêneres; têm. portanto, composição 
homóloga. A similitude de composição química vem comprovar, de ângulo diferente, a 
afinidade real entre essas espécies, acentuando a possibilidade de sua origem comum e 
recente e enfatizando as deduçóes morfológicas e ecológicas a respeito, 

12. O que acabamos de observar no reino vegetal não é exclusivo dele. Já CRQ1ZAT 
(op- íit„) faz notar que, em Zoologia, fornias vicariantes antes são cotou mente encaradas 
como subespécies de uma "espécie polítòpica , \ Um belo exemplo de vicariãncii em 
pássaros encontra-se no artigo de W. C. D1LCER (1970) sobre o comportamento dos 
periquitos do gênero africano Agapómü. 

Agapomis é constituído de 5 espécies e 4 subespécies (que formam a sexta espécie). 
A mais distinta é A r cana, habitante de Madagascar, As demais, bastante semelhante no 
geraJ, ocorrem., no continente, em áreas definidas, porém, adjacentes e até com ampla 
z ona ecotonal, mas sem superposição. Quatro espécies são uniformes, muito parecidas e 
disEribuem-sc em áreas contíguas, amplas A mais isolada é a re&tantc, A. personatn, e bem 
distinta das outras, caracterizando-se logo pelos olhos anelados, isto é„ envolvidos por um 
círculo branco; na sua área loalOMe entre o grande lago Vitória, na parte superior, os 
lagos Tangânica c Niassa* de cada lado, e inícríomieme o rio Zambeze. Dentro dessa 
ampla extensão territorial, vamos encontrar quatro subespécies caracterizadas por 
pequenas diferenças de tamanho e, dentro destas, diferenças evidentes de coloração da 
cabeça e do pescoço-mas nunca faltam os típicos olhos branco-anel ad os. Cada subespécie 
possui sua área própria no interior da arca geral, sem contato umas com as outras. 

Slo elas: A. p. nigrigenis, A. p. lilkrwe, .4. p. persomíú t A. p. fischerL Estes tatos de 
dislribuiçfo c diferenciação mediante isolamento não diferem dos correspondentes 
aateriomuflte apresentados a respeito de vegetais, Sao princípios do mundo biológico. 

No Brasil. SICIC (1966)* baseando-se no trabalho de RIZZÍNJ (1963), alcança 
idêntica conclusão â deste autor no concernente □ vicariinda entre as aves,* afirmando: ,s a 
avjfauna característica do cerrado é, cm boa parte, uma fauna de mata, uma fauna 
arborícQSa 1fc t ei aciona 10 pares de espécies de aves - sendo uma savanfcola e outra 
silvícola - que considera vicarianles, Lonfirma que o cerradão deve ser considerado uma 
-‘categoria especial de mata 1 ' porque M as aves típicas do cerrado são cm sua maioria aves 
de 'mata, são srboríCtiUa* 1 . As espécies endémicas slo poucas; as aves do ceíradão e da 
mata as mesmas, 

Eis a lista que SICK mc entregou em mãoshí 16 anos, apresentada com suas próprias 
palavras: “Espécies vicariantes do cerrado e das matas úmidas, Pares específicos, uma 
espécie no aberto e uma na mata n morfologicamente semelhantes,, mas vivendo em áreas 
contíguas ecologicamente disünias". 


Floresta 

Tinamidae 

Onado 

CryphireUus tatoupa 


C parvtostm 

Inhámbu-chintS 

Psiitaddade 

Inhambu-chororó 

Arrworm aeifiva 


A, xanthops 

Papagaio verdadeiro 

Gaprimuigidaê 

Papagaio-goiaba 

Gaprbmlgm mfiis 

C mãeuhcaudus 

João-corts-pau 

Rampkastütne 

Bacurau 

Ramphastús Pitellmus 


/?. toco 

Tucano 

DernirOcúiapíidae 

Tucanuçu 

Lepidocohiples albalineanu 


L. angustirüzrrii 

Arapaçu 


Arapaçu 

Xip h ocotap tes prome - 

ropirhynehuí 


X ' major 

Arapaçu 


Arapaçu 
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Flores la 


Cerrado 


Funiarüdaç 


Synallaxis scutata 
Bentereré 


5, albescms 

Bentcrerê 


Fotmicaritdaê 


Tkmuíúphãus amazoniçu$ 
Choca 

Sakesphorus luctuosus 
Choca 


T. torquatus 
Choca 

5, ConodenSiS 
Choca 


Turdidae 


Tttrdus fimigatus 
Sabiá-da-mata 


7 ammtrochdinus 
Sabiá-poca 


FrmgjBidae 


SüUator similis 
Tclnca-ferro 


S ; amcofíii 
Batuquei í o 


13, COIMBRÃ (1570a), tratando de Afitu tfi/fw, o limado muTurrt. corrobora o 
supra-exposto^ Demonstra que hd. realmente, duas raças geográficas: 1) a amazônica,, Al 
tti tuberosa, que se caracteriza peja base do bico bastante engrossada c pelas penas 
caudais dotadas de ampla orla branca; 2) a nordestina, M. m. mitu, agora considerada 
extinta, que diverge pela faiu da intumescência no bico e da orla branca nas penas 
terminais (o Ultimo espécime conhecido foi apanhado em mata alagoana). Graças ao 
isolamento que se estabeleceu entre as duas dicas silvestres, mediante a interrupção das 
matas na maior parte do litoral do Nordeste, diferenei aram-se dois ecóiipos que tim o 
valor de subespécies vicari antes, S1CK (1965) faz menção do fato, referindo ainda alguns 
paics vicarianlcs eerrado-mata; íaía também na diferenciação de raças geográficas. 

Entre os mamíferos vamos deparar exemplos paralelos. Os pequenos primatas do 
gênero Leontideus, denominados mícos-teões, estudados por COIMBRA (1970b) sob 
vários aspectos, mostram isso clanmente. líá três espécies muito semelhantes* a não ser 
pela coloração e ám; possuem uma peculiar juba cervical, razJo daquela designação 
vernacular. Ensina o autor que, outrora, devia estender-se uma espécie generalizada petas 
florestas que iam do rio São Francisco (Bahia) até o rio Paranapiacaha (5. Paulo). Era uma 
irea contínua que, fragmentada, originou o isolamento de três populações com ulterior 
diferenciação de duas formas escuras (nas duas áreas extremas) a partir da primitiva 
amarei o-ave rmel liada, que permaneceu pouco ou nada modificada na área reltquial 
central. Temos agora três espécies muito afins em três áreas adjacentes: I) L. rosalia, o 
micodeão-vemelho, do Estado do Rio; 2) L cftrytorneias, o Stiuim-um, entre os rios das 
Contas e Pardo* na Bahia; 3) L chrysopygus, o satdm-preto, entre os rios Tietê e 
Paranapancma, no Estado de S, Paulo (matas cUíaies). CL COIMBRA &. AUTTERMEIER 
(1973K 

Essas três fonms de primatas são idênticas e diferem prindpalmente pela coloração 
da peJagem e pelas áreas próximas> porém, isoladas. Daí esclarecer COIMBRA (ib>): 
"achamos que talvez seja apenas questão de opinião pessoa/ considerar-se ou nao, esses 
"micos-teões escuros", espécies autônomas ou simples ecótipos de /,. rosalía" £ isso 
mesmo: làxons vicariantes com freqüênckt podem ser chamados de espécie* subespécie, 
variedade ou ecõripo, conforme O critério pessoal de atribuição de valor aos caracteres. 
Excelente contribuição trazem os dois zoólogos SLtpm-cifadoS ao estudarem grupos que 
tipificam tão bem o processo de diferenciação observado nas plantas, ajudando a ampliar 
o conceito ao nível biológico. 

N.B, - Maii tarde, COIMBRA & MITTERMEIER (1973) consideraram uma única 
espécie com tiés subespécies, no gênero Leontopithecus r L. rosatia : L r. rosalfa L. r. 
chrysomelas et r. ehrysopygus, Uto é mats expiessivo em face do manifesto parentesço 
das referidas formas, cuja diferenciação parece, de fato, muito recente. COIMBRA (19713) 
adotou tal dsscnminaçlo taxionômica nos trabalho* posteriores. 

Cornando com o competente auxílio de JQAQ AfQÔJEN de OLIVEIRA e 
FERNANDO D- deÀ VILA PÍRES, do Museu Nacional, organizamos uma lista preliminar 
de marniferos que parecem incluídos no caso em tela. Temos aí pares específicos 
formados de entidades evidentemente afins e dotadas de áreas distintas; conquanto 
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rela li vam ente próximas, não exibem superposição. Ao publicar lai lista, a intenção 6 
suscitar um problema ainda não abordado pela incipiente Zoogeografia nacional,c que da 
sirva para agitar a questão da evolução ecológica nos animais, No caso de certos animais, o 
cerrado estende-se as matas ciliares, ccrradloe caatinga. 


FL. ATLÂNTICA 

Roedores 

CERRADO 

coUíittis 


O r lamia 

oniscuz 


0. raUiceps 

Khipidomys maculspes 


R + macniíus 

Aküdun spp, 


Zyg&doniüinyí spp. 

Ediimys tpp* 


E* lamarum 

PfLwíchimys lüAgieiiidãtus roberti 


P. albi^pmis 

EAJiyiygomatomys spipqsus 
Coendou (Sphigurui) insidiosus 


Clyomys iaticeps 


C. (Coendou) prehenülfc 

Dasypiacta aguli 


D. âZarae 

Cai ca aperea 

Primatas 

Galea spixii 

Cebus apclla nigritu* 


Cebus ape](a cay 

Caililhrix pçnicíllata penicütaca 


C. penidlEaia jordam 

À]üuaiía guariba 

Carnívoros 

A. caraya 

Duacyon ihqus 


Lycalopex veiuluâ 

Felís wiídii 

Marsupiais 

Fr tigriru guttula 

Didslphii rrmsupiaJis 


D. azarae 

Monoddphis americana 

Artiodàtiloí 

M. domestica 

Mizama ameiLcana 

Desdentados 

M. goüazotibiía 

Dasy pu s novemeínctus 


D. septcmciíictus 

Hi também impqitantci pares vitai santes entre a Amazônia e a contrapaitc atlamica 

FL. AMAZÔNICA 

Primatas 

FL, ATLÂNTICA 

Ateies pamscuj 


Brachyteles arachnoides 

Callicebus torquatus 


C. personatus 

Ce bus albifrons 


C, apelia nigntus 

Alouafra beeJzebul 


A. guariba 

Callithrix argenuta 

Marsupiais 

C.jaCchut 

Monodelphis brevicaudata 

Desdentados 

M. domestica 

Bradypus indactylus 

Roedores 

Scacopus torquatus 

Piwch]m.yr> (Proechimys) 


Píoeehiinys (Trínomys) 

Guerlinguett» aestuans 


G, ingrami 

Daclylomys 


Kaiiriabsicoinys 


rVotó. ÂVILA-PIRES (1964) fornece uma lista de mamíferos endêmicos no cerrado 
contendo 25 espécies e 11 gêneros com mais dc uma espécie, devendo o total ultrapassar 
50 entidades específicas* Cf. ainda VAftZOtJNl (1963). 
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Tânia IMS duas fluicslaS, a boreal e a auslrü-üriciUal. quiultti no cerrado, tcmús vários 
géneros, espécies c subespécies peculiares, na lurai menie. Seguem alguns exemplos: 1) 
floresta amazônica - hothrix, Myopraçta . Handrosciunts, Microscümás, Sciuritlus 
(roedores); LogorhHx t Saimirí, Çallimkp, Sagumus, Pishecia, Cacajao, Omypúies 
(prima las); 2) floresta atlântica - Qiaetomys tortilla . Rhagomyz (roedores); Leoniideus 
(3 espécies cotadas antes), 3) cerrado - Scâpteromys Y Cartercdon suicidem, Cíenomys, 
kerodon mpesiriX Cercomys cunicuiarim (roedores ) iMxrmecúphaga tridnçiyiã t Prfodori' 
res gigamevSt Tofypeutes rridnctus ídesden lados); Chrysocyon brachyums, Spcoihus 
vemtieus (carnívoros); Odocoihw. Edocmts, Biãsíocems fariiodáíiloü, veados). 

Em grupos inferiores, é mais difícil discernir e faltam dados a respeito. Os seguintes 
calangos servem de paradigma: I) Cncmídophoms Icnrnwcatus lemniscairn, da América 
Ccniral i Amazônia; 2) C occltifer, da caaiinga c cerrado alé Mato Grosio. 

SUMMÀR Y 

In Üus paper there is siudicd lhe phenomenon of lhe vicarious species, subspedes, 
and vaneties, bolh in p!anis and animais, with spccial rçfcrence 10 the BrazLIlan lamj + 
through a number of cases pertamlng to oihcr regions, particiiiarly in África, have been 
quoled also. The concludon reached at may be summarizied by thesc wordsof Good 
(1947 a p. IS9); “Since il may be assumed that the species of a pair have gencrally 
descendeu d fremn a corapamivcly recenl anccsior, the prevalenee of such pairs helps lo 
indicaic [he degree of rehfiomhip between floras” A number of instances wem examincd 
in whieh specialion proceeded by meansof vicariLsm.. 
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Fi*. i 

FnitQ# de &awrf(c i hit} fdç iMcIcç, B. marfiusfi fd, ç). fruttK e tafgOi. 

ílüfuadúTfs ff, nítida ífcjp frutos ddgldose voadaxei. 
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Fi*,2 

Folha* de Psiitaamthat plogiophyüu% lA) ticí*. piauhyeittit (fl), Dc Hinini (1976)- Na FL 
Bros. «tio c«n« uma mcsniespécit. 
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Fi*- 3 

fàrheceifabium itnãjuihje - Hibítú. Tronco mngúQ à csquerdi, bifurcado. da árroríTnJe, 
com dois Eruncos delidos luigidõs k diieita de múa gíQSáã raií pürilcM à superfície do íoIõ; 
» ciqucídã, ni ba*e do tfonco principal, ui uma raií aírta iiucU fim, tom úmuímaírcoi. 
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f ig*4 

Pttfreticlbbàim íúrmm - 4a Fornia arbustiva, intrincada, com iodai os Bttlfifl Usos, 
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F%. 5 

piihçeeUQhitím ancjvttat - Um uoíico impliado para díHacm a cg.içg íufcçroía * 
■nfnCfüCt*. 
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/¥rtaf*fci6ànn i - PHríiithr da ouc* mbcfOu em w^íc iran*vef *at dü trtmM. 
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Fig. 7 

Pi!ticctllebttím íortum - A cucj Jtu. úitcgnc t mactdult cm doa. Cf, cm Fi#. 3, 
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Fi$. I 

Hymenatü sttgohõtwpã, jatòbá-dfr-carrado ou do campa. Ao lado. um cjpcdmr novo, 
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ri*. 9 

Hytttena&i tiiltwcgrjv, jxtobi-di-mati, mo è. roju uca do pluutlio ccntnl. A(gui» ichim 
que se EjULq de H, tourhsnl 
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ADVERTÊNCIA 


Esta obra engloba perto de 6..100 vozes latiras (e grego-aíatmadas) relativas à 
terminologia morfológica de interesse taxionúmicô* segundo a usança tf adiciona], 
cem rada em torno do fundador da nomenclatura e gloisología biológicas Kari von 
Linní,. outroía Carolus Unnaeus e p depois do líiülo de nobreza conferido peto rei da 
Suécia, Carolus a Linnaeo, entre nós Carlos de Lineu ou Carlos Lineu, simplesmente, Ela 
esiende-se desde j Antiguidade, com pseudo-Apulcio (provavelmente 47 século d, C,) :í 
passando pela Renascença, com MatihioU, e alcança a era contemporânea mediante a 
grandiosa Flora Btosittenm, que é obra coletiva. O cerne da Fhibsophia Boí&mca, a obra 
fundamental da terminologia fitográfica, encontra-se aqui desdobrada, no que exibe de 
essencial, com averbações que indicam a maneira usual nas ciências naturais de usar as 
palavras, A mesma prática foi utilizada com as demais fontes. Ao menos uma frase, 
comumcnte várias, ilustra os vocábulos incluídos. 

Sendo assim, n|o é trabalho completo & nem poderia sê-lo p caso cm que reproduziria 
apenas magna parte do que já se encontra em livros notórios. Nele, originalidade c 
particular interesse residem no seu intuito dc fornecer palmeai clàsskas acompanhadas de 
exemplos de emprego autorizado na dose suficiente ao labor habitual. 0$ demais, e mui 
copiosos, termos fitológjços e raízes gjÉco-latinas deverão ser procurados nos grandes 
léxicos dc Pont Quer e dc Aurélio, nos vocabulários de Jacksún e de Hendersoii, no 
primeiro volume dc fiaiky (vasta coleção dc nomes específicos latinos seguida de glossário 
de lermos botânicos em lng|és) p aliados ao livro dc Jaegcr no tocante ás raízes. Na 
presente obra, o leitor deparará com as vozes empregadas por aqueles autores primevos, os 
anisces^ores da moderna gjotologia, podendo, critío, perceber como hâb de ser postos em 
funçlo e cm que acepção específica. 

Isto seiá particularmente útil nlo só para estender os antigos e ainda vigentes 
escritores, mas, aos demais H para conhecei a respectiva sintaxe nas redações de diagnoses, 

Esta contribuição, levada a cabo no curso de 18 anos dc estudos, conquanto sua 
execução tenha consumido 3 anos dc trabalho tão-somente, vem completar o meu Lúíim 
para Biotogism, editado pela egrégia c produtiva Academia Brasileira de Ciências. 

Eis as siglas apostas, entre parênteses, após as frases, objetivando referir as 
obras-fontes: 

DC — De Candolle 
FB - flora RqisiUçnús 
Lh - LLneu p HarturCíiffoniams 
Lp - Lineu, Pftifosophiú Bõtanica 
M - Matthioli 

MA — Maitius h 5yj/cmu Matérias Medicae 
P - Plínio, 

PA - Pseudo-Apulcio 

Indicações completas na bibliografia. Autores como De CandoUe, Bonpland & 
Humboldt, Malpighi, ft.Grew, Plínio, Riziini, Urban e Varro merecem citações apenas 
ocasionais* esporádicas, e nem sempre originais, a despesto de o serem com rafas exceções. 

Acredito que o acuai vocabulário latino-fitológico,, com verbetes maciçamente 
averbados por autoridades, venha a prestar serviços aos neófitos em Botânica Sistemática, 
ajudando-os a dirimir dúvidas com apreciável poupança de tempo e esforço. 
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Deseje, por Fmi s expressai minha profunda gtatidâu a quantos me deram sua 
cooperação cordial e eficiente, eomo t verbi gratia , o C . N. Pq., a Academia Brasileira dc 
Ciências, a biblioteca dü íardim Botânico, finalizando pelos amigos Apparido P. Duarte, 
Hermann Lent e Maurício Braga, aos quais devo constante apoio c interesse, 

Carlos Toledo Rizzini 


NOTA BENE 

Escritas a "Advertência” acima e a primeira dúzia de páginas, em primórdios de 
1978, o autor decidiu abandonar a obra- Declarou tratar-se de um empreendimento 
extenso demais, esgotante, para quem dispunha de pouco tempo e muito serviço em 
mãos. Ficaram milhares de fichas manuscritas comendo o material bruto que ele levantou 
em prolongadas pesquisas nas obras citadas, Seria preciso ordenar cada uma delas, 
acrescentar os dados básicos referentes â categoria gramatical e à acepção, seguidos das 
frases e respectivas tiaduçSes. tudo isso em folhas corridas no estilo de dicionário, usando 
« máquina datilográfica, Labor esse, pode dizer-se, em meto a um sem número de 
consultas variadas para esdarecer dúvidas e enganos- Aô Iniciar á 1979, dlspuz-me a 
semelhante atividade e consegui a anuência e cooperação do primeiro autor- Em face da 
orientação necessária deste t da$ consultas que lhe fiz, aliadas i revisão do manuscrito 
datilografado, esta primeira contribuição vai atribuída a mim e a ele. Enfeixo nela as 
letras A e B + Daqui por diante, já assentadas as normas de trabalho, assumirei a 
responsabilidade das publicaç&es parciais. 

Tenho a esperança dc que este léxico profusamente enriquecido de exemplos 
relativos ao emprego dos vocábulos técnicos de Botânica, em latim, será de real utilidade a 
quantos labutam no campo da sdentia amabilte, 

10-VI1 -1979 Cecília Maria Rízzíni 


LISTA DE ABREVIATURAS 


abl- - iblttfva 
acus, - sjmsawo 
adj. - jdjíScvo 
udv. - Advérbio 
Cf. - confronte 
cgmp- - cÉSrnparatrvo 
ccnj. - conjunção 
dal, — dativo 
decl. - dccltnávd 
diin. - dbnLnutivú 
f. - feminino 
pcn. - genitivo 
Lndííi. - indeíJinável 
m- - jniscuíino 
meron. - metonímia 
ru - neutro 
nom. - nominativo 
p-i ex- - por exemplo 
pL - plural 
prep. - preposição 
pron. - pronome 
itng. - linguJu 
wbi. - «ubftirttfro 


A 

A e AB. prep. com abl. — índica origem: dc t desde; por; devido a; em. -dó vai antes de 
vogal ou de h. Fulgor ®b auto: o brilho do ouro. Áb anno 1702 in 1750 (Lp): desde o ano 
de 1702 até 1750. Ah ftf differt (FB): difere dela. PerianíMum a hr&çtea dif/ert* quod 
(Lp): o perknto difere da brâctea porque. Folia ah Omni parte gíanduíosa (FB): as Folhas 
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sJô gtandulosas em todas as. partes (jnteiramente). Ab eo poíest traetari, qui (Lp): pode 
ser manuseada por aquele que. A Phsseob recedit fiorihus alis carennhus; distingue-se de 
Phaseolus petas flores sem asas. Cf. alius, balneus, tanâíiculatus, cuneiformis ; deltoides, 
disto, editus, exaeo, graeci, hiâtm, imum, lanceolatus, lectut, netvosus r númen, nunç, 
pticaius ; que t zero, styíu s, suMatus, subuíãtus, trado, tisque, 

ÁBRÉVlATUS, ama, adj. - Abreviado,encurtado, reduzido. Cf. s tofo. 

ABDTTUS K a um, adj, - Oculto, escondido, Flores bradeis latis abditt (FB): as flores 
ocultas por largai brácteas. Phihimsa abdita,: uma Espécie até então desconhecida, 
descrita como nova, 

ABERRO, aberrai - Desviar-w do caminho; afastar-se de; discordar, Numerus faciliu j 
aberrai quam figura (Lp): ú número desvia-$e mais facilmente (do normal) do que a 
forma. 

áBHINC, adv. - Ha, (si (tempo), Abhinc decem amos: faz 10 anos que. Abhinc annos 
fere viginti gems creatum esi: o género foi criado há quase 20 anos.Jam abhinc triginta 
dtebtís+ jí $e passaram 30 dias , 

ABHORREO, tbhWrtt - Ter aversão, detestar; não concordar com; diferir. Em Botânica: 
diferir^ afastar-se, discrepar. Fcçlesia abhorret wiguine; s Igreja tem horror ao sangue, 
Haec raeheos fonrn nequaquam ab ea àbh&rrez quae in (FB): esta forma da raque de 
maneira alguma &c afasta (discrepa) da que em. A Mynine nivea foliis cmdatis abbomt: 
diverge de Myrsine nivea pelas folhis çaudadas, 

ABIE1SS, abeuntis (de aheo, abii abirej , adj. - Partir, desaparecer, retirar-se, morrer; 
transformar-se em (sentido usado cm Botânica), Pislilàtm abiens m fiuctum (Lp):o pistilo 
que se transforma em fruto. >1 cafyce ín fmetum abeunte (Lp): do cálice que passa para o 
fruto (persistente fNervis angulo acuto abeunzibus (FB): com nervuras que se separam em 
ângulo agudo (outro sentido de abeo utilizado em filologia; afastar-se, desviar). Szipes 
mnovGtione abiens in /rondem (FB): o estipe, pelos brotos, iramforma-se em fronde. 
Vaivula in aristam abiens (FB); a válvula conlinua-se em arista pelo ápice (torna-se arisla). 
Folia in figuram ovalam abeuntid (FB): folhas que assumem forma ovada, isto d, tendo 
formas diferentes quando novas, por fim passam a ovadas. Cf. crus, 

ABJJCJENS,ahjicrietitis (de ahficio, abjeci, ab/kere J, adj. - Derrubar, matar, abater, 
sujeitar; afastar de si, d ei [ar fora. Fmdus stylum abficíemes (FB): frutos que perdem o 
«tile te. 

ABLUDENS, abliidentis (de abludo, ablusi, abbideref adj. - Ser diferente, diferir. Forma 
peruvtqm paullo abhidens (FB): forma peruana que pouco difere. 

ABLUDO, abludit - Veja abludens* Calyce partítoareliqufs Brasiliae abludii (FB): difere 
dai demais brasileiras pelo cálice partido, 

ABORXENS, aborientís (de aboiioK aboriens, aboririf adj. - Fenecer, falecer, Corolla 
mox abonem (FB): a corola, mais tarde, murcha c cai. 

ABORÍGENES, um, subs. m. pl. grego - Aborígenes, os primeiros habitantes, os nativos 
de uma região, /n arhóribus sihanim ahorigimitn* (FB): nas árvores das matas primitivas, 

ÀBORTIO, ahortiunt - Abortar, parir antes do tempo. Adeoque semper aborzàmt (Lp): 
e, por Isso, sempre abortam. 

ABORTIVUS, a, um, adi - Abortivo* abortado, nascido antes do tempo; incomplelamen¬ 
te desenvolvido, com falta de certas partes. Ovaiium trilocutere , locuits àuobm ahottms: 
ovário trilocular, com duas iojas não desenvolvidas, Cf. carpidium, $rtpatus T transforma- 
tus. 
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ABORTUS, us, subs, m. 4 - Aborto, Aborto: por aborto, por falta de desenvolvimento, 
Hic abortus ntilh? quidcm vesfigío inákatur (Lh); aqui (neste caso) o aborto não é s 
real mente, indicado por nenhum vestígio. Flores abortu umsexuaks (FB): as flores são 
unissexuais poi aborto (dos estames). QL/brtuitus, 

ÀBRUFTtlS, a, um, adj, Abrupto* íngreme; que muda subitamente de forma ou de 
índole; que termina como se a ponta tivesse sido cariada, Nervo abrupto (FRfc nervura 
que termina na ponta da folha, sem prolongamento para fora, Cf. paripinnatus. 

ABSCEDO, abscedit - Afastar-se, retirar-se, desaparecer; cair da planta. Spontc à planta 
abscedít (Lp): desprcndc-se espontaneamente da planta. 

ABSCISSIQ, onis, subs. f, 3 - Ação de cortar, amputação, supressão. Lp: retirada do 
estigma, como castração. 

ABSCONDmjS, a p una, adj- - Oculto, escondido. Flores inter foliotum fascículos 
absconditi (FB): as flores ocultas entre os fascículos foliares, 

ABSCONDQ, abseondifur Esconder* ocultar, encobrir. Futms abstonderat eoeturn: a 
fumaça encobria o céu. Cf, demenu í. 

ÀBSENS h ab$centís, adj. - Ausente, distante. Sfígma ftoribus m masçulte absens (FB): o 
estigma falta nas flores masculinas. Cf. rtisL 

ABStMILIS.e, adj. - Diferente, dissemelhante. Germen iughndèum n do non absimile 
(M): um fruto não diverso do casulo da nogueira. Fúlia haut ab$imiim videtuur: as folhas 
nfo parecem diferentes. Ph. rubro ãbsímile: diferente de Fh, rubro; Ph. rubro haud 
absimile: parecido com Fh mbmm 

ABSOLUTE, adv, - Absoluiamente, perfeitamente, Cf r fácies, 

ABSOLVO, absolvit, absolvi tur - Livrar, absolver; acabar, aperfeiçoar; expor, descrever, 
relatar; explicar, MuícOí stupemla industria detexH er abwlvii Dillennu (Lp): Dillenio* 
com admirável hábil idade, descobriu e descreveu os musgos. Vel synoptice vel systemauce 
absolvitorÇ Lp):cxpoc-sc tanto sinopticamenit quanto sistematicamente. 

ABSQRBEü, absorbetur - Sorver, engulir; absorver, Quae absarbetur ab humore 
srigrtwTis (Lp): a qual i absorvida peía secreção do estigma. 

ABSQUE, prep. com abl. — Sem. Stamina absque antheris: estames sem anteras. Cf, 
cordatos r dubium, dumi. fínís, germen . grmiáu. imequalitas, jactum, nervosus. renifor- 
ms\ sparsus, sessifis, spmosus, vas. 

ABUNDANS, abundam tis (de abundo, abundavi, abundare}, adj. -■ Abundar, ser copioso. 
Ordo in Brasãiapraecipue abundans (FB): a família é rica prindpalmente no Brasil. 

ABUNDE, adv, - Abundantemcnie, muito, copéoatnentc. Affimtatem abunde osfendít; 
demonstra abundantemente a afinidade. Fúliis abunde differt (FB): difere largam*n te 
pelas folhas. 

ABUNDO, abiindare - Veja ahundans. Cf. quiú, 

AC, conj. - E; t mais, e ainda. Mesmo sentido de atque. Radicibus gratitioribus ac 
cauiibtu (M): com as raízes mais delgadas do que os caules {ramos); com comparativo: 
graciíiohbus «?„. Aeque tamen ac mimaíia vivere probat (Lp): todavia, prova que vivem 
do mesmo modo que os animais; aeque ... ac. Jíaec specie j ac aíferu: esta espécie e a 
ttitra. Flores minores ac in sequente (FB): as flores são menores do que na seguinte; 
minorei „ ac. como acima (comparativo). Cf. ac que r dliptíCUS. mcdulía, nommlíus. 
pari ter, s oleo, surculoms* falis vvc r 
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ÀC ADEM [CUS, a, um, adj- - Acadêmico. Acadêmicas iiortus (Lh): jardim botânico 
universitário, para ensino. 

ACALYCIS e, adj. - Sem cálice. Plantae acalyces (L). 

ACAULIS e, adj. - Sem caule aparente, com caule muito reduzido. Palmae acales. 

ACCEDENS. aeoedentis T (de accedo. accesi, accedere), adj. — Aproximar-se de algo ou de 
alguém; assemelha?-se a; chegar a; crescer, subir. Em Botânica: parecer-se com. Leva a 
prep, ad, Accedit prçiium agrís (P): as leiras sobem do preço. 4dPolypodii fadem potm 
accedens (M): antes se assemelha ao Potypodaan (à figura do). Accedens quòáammodo ad 
S. ârynúfoliam (FB): aproximando-se. de algum modo. de S. dtymfolia. FúliU ad 
R. tilvaticae folia accedentibus (FB): com folhas que se parecem com as folhas de 
ft. silvarica. 

ACtEDO. accedjl, accedunt - Veja accedens, Muito usado para expressar afinidade. liuic 
accedit altera r/iecifr. 1 a esta asscmelha-sc outra espécie finde; dativo). Figura orbiculato 
proxime accedit (Lp): a fornia paicce-sc muito com otbtcular. Ad irtfimdibwiiformem 
saepius accedit (Lp): aproxima-se, frequentemente, de infundibuli forme, Speciesnova ad 
alteram dcscriptam accedit: a espécie nova assemelha-se d outra descrita. A d Cassiae 
species accedunt: aproximam-se das espécies de Cassis Cf. autem. experíe. fácies, gcmis. 
i vide. 

ACCENSENDUS, a, um, (de açcenseo, accensui, accensere}, adj. — Assoei a r-se, unir-se. 
Âccensúrtdust havendo de ser ajuntado. Cettoque Cryptocaryeisaccensendut» (FB): e por 
certo devendo ser unido às Cryptocaryeae. 

ACCIPEO, accepit — Aceitar, receber; aprovar; compreender; etc. Cf. nomea, ruiio. 

ACCESEQ, onis, subs. f, 3 - Aproximação, chegada; aumento; acesso. Duahus hotis ante 
accessionem (?i): cm duas horas antes do acesso (da doença). Também: accessur, us: 
accessusmarbi, febris: acesso ou ataque da moléstia, da febre. 

ACCESSORHJS, a, um adj. — Acessório, suplementar. Pinnac accessoriae nultae (FB): 
não hi pinas supleme n tares . 

ACLID ENTALIS, e, adj. — Acidental, Cf. nota. 

ACCOMODATUS, a, um. adj. - Apropriado, conveniente, ajustado, adaptado. Accorrt- 
odatus ad naturam: conforme à natureza. Ad sepes vivos maxime accomodati (Lh): 
muitíssimo apropriados (adequados) para compor cercas vivas (sebes). 

ACCRESCO,accrescere - Crescer, aumentar de volume, Flumeti accrevitt o do 
engrossou. Cf. vulgatui, 

I 

ACCftETUS, a, una, adj. - Acrescentado, unido, Foliomrn vagina intemodio accreta 
(FB): a bainha das folhas unidas ao entrenó. 

ACCUBANS,Kcubanti» (de oecubo, accubui, accubare), adj. - Estar deitado, estar en¬ 
costado em algo. Fotüs kumi accubantibus (M): com as folhas encostadas ao chão. 

ACCUBENS, accubentla (de accumbo, accumbí, accumbere}, adj, - Estar deitado, 
estender-se, põr-se á mtsa.Accutnbere summis in undis . esttrar-sc na superfície das andas. 
CôtyiedoReí acmmbentes: cotilédones colocados face a face (aplicados) e com o 
hipocólilo situado ao longo da comissura formada por sua união. 

ACCURATE,- Veja adeurate, 

ACCURàTUS, a, um, adj, - Feito com cuidado, aprimorado. Adv. eortip,; accvratim: 
mais cuidadosamente. Cf, disseco, habitat. 


-54 — 


ACER. actis, acrt, adj. - Ac», azedo; agudo, pontudo; ativo, pcr.ctnnie, Acer odor fP): 
difiro penetrante. Cf. gustus, sapor, turgeo. Acer, aceris, subi. m. 3;bardo (ô), árvore da 
zona temperada, 

ACEROSUS, tt.UUI.adj. Provém de arai, us: agulha. Acicular, em forma de agulha. 
Acerosa folia, quae ramis inarticulata sunt ÍLh): as folhas acetosas nío s2o articuladas 
com os ramos. Folium acerosum ní tíneárepersistens (Lp); a folha acetosa í a linear per¬ 
sistente; pinheiro, p. tx. Ainda; semelhante ao bordo {Acer). Cf. eurteruí 

ACERRÍMUS, a. um adj. - Superlativo de acer, Acutíssimo, etc. Cf. foetor, indagator. 

ACERVUS, i, subs. m. 2 Grande número ou quantidade; multidão, montão. Sporangia 
In acervos specwleí congregam ÍFB): eiporángíos reunidos em massas especiais (soros). 

ACETARULUM, i, subs, n. 2 ■ Vasilha, copo. Cálice das flores (P). Medida usada poi 
Dioscôrides, ponderai, valendo, segundo Maithioli, 15 dracmas, ou seja, 51 g; também 
medida para líquidos, igual a 67,5 mJ (P). 

ACETAR1A, o rum, subs. n. 2 - Salada, Isto é, ervas temperadas com óleo e vinagre; 
conserva (em vinagre). Cf. oleum. 

ACETUM, i, subs. n. 2 - Vinagre, Farina ex aceio ctiçta (Pa); farinha cosida em vinagre. 
Cf. ilHrtitíii, maceratuS. 

ACHLAMYDATUS, a, um adj, - Sem envoltórios protetores. Flore achlamydato (FB); 
com flor nua, Chlamydams: protegido por algum tipo de envoltório (chlamys: manto). Cf. 
ociamydevs. 

AC HL AM YD EUS, a, um, adj, - Ac lam ide o ou aperlantado, sern vcrticilos protetores. 
Aehtarnydeae: gnipo de plantas. 

ACICULA.sae, subi. m. 1 - Alfinete para cabeio. Lp: alfinete para prender insetos. Cf. 
forma. Diminutivo de acus, agulha. 

AC [DUM, í, subs, n, 2 Ácido, substância química. Acidum oxalicarn, (trnicum, etc. Cf. 

rtmiais. 

ACIDUS, a, um, adj. - Ácido, azedo. Begônia acida. 

ACIES, aciet, subs. f, 5 - Gume, corte, fio de lâmina; discernimento, oliio, etc. Acíes 
faieis: o gume da foice. Cf. dolabrifotmis. 

ACINACIFORMIS.e, adj, - Acinaeifonne, em forma de sabre curto c curvo, Folium 
admeiforme esi compressum tanceotamm , cajus latem deorsum gibba sunt, margine 
deorsum speetarite acato, inttorsum \ero obtuso reetiore (Lh): a foiha acinaciformc 6 
comprimida, lanceolada, cujas faces são gibosas para baixo, a margem voltada para baixo é 
aguda, a interna, porém, é mais retilínea. Isto é, em forma de sabre, com uma das margens 
espessa c a outra delgada. Há quem diga: com uma borda côncava e outra convexa. 

ACQU1RO, acqiiiril - Adquirir, ajuntar ao que jâ se possui, conseguir, &ri folium 
margine sinus altos acquirii (Lp); quando a folha possui, na margem, outros recortes. VLc 
dimidiam acquírít magtiítudinem (FB): mal chega á mciade do tamanho. 

ÀCR15 - Cf. acer 

ACRQBRYUS,a,um, adj, - Que se desenvolve, cresce, peia ponta, Planiee acrotnyae 


ACULEATUS, a, nrn. adj. - Agudo, pontudo, bicudo, picante, ele. Em Botânica; 
aculeado. Folium aculearum si acumim carrilaginea pungentia discedentia oecupent 
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folium (Lh): a folia a é acuEeada quando possuir pontas cart üagir oias s pungentes e 
separáveis, Os aciíJeos Soltam-sé facilmente púrqüfi slo produções epidérmico-corticais, 
sem conexões vasculares interiores, Folio longe minus ocuteara (M): a folha é muito 
menos aguda (sentido pré-tineano). Cf. acuteus, amhitus, instar. 

ACULEUS, i + subs. m.2 - Ponta, ferrão, acuieo, Aculeus apis: o ferrão da abelha. 
Acultuis esi mucro pkntae, ejuidem cortící tanrum affixus (Lp); o açuleo é a ponta dura 
da planta, ligado apenas à casca dela. Cf. aculeatus, e, vepres. 

ACUMEN. acuminis, subs. n. 3 - Ponta. ferrío; acümen. Folia aplçe acumsnc instruc£a:*s 
folhas são providas* no ápice, de acúmen. Folia ápice in acumen pomcta (FB): aí fo¬ 
lhas no ápice, são prolongadas cm acúmen, Çíncuieatus, dentatus, exeo. ohmsuí, produc- 
tu$i íptríüsus. 

ACUMINATUS.a, um. adj. - Acununado p terminado cm poma aguda, A cu mimtum sí 
folium terminçtur apiçe siihulato (L2i): a folha é acumínada quando termina poi ápice 
assovekdo, Diz respeito ao ápice; se toda a folha for dessa forma, dir-se-4 subulatus, a, um 
(subuhdo. asso velado), Cf. conúculãtus* cuspidaius, ejkio t fastigium, longe, trigomis, 
sibulatus, typus. 

ACÜSk ris, subs. f, 4 - Agulha. Acus botânica (Lp): agulha de dissecção para abrir flores, 
eic 4 

ACUTE, adv + - Agudarnente. Cf. emargimtui 
ACUTlSSlMUS t a, u m ¥ adj. - Superlativo deuoJluí, Cf. metus. 

ACU7US x a, um, adj. - Agudo, pontudo; sabor: azedo, picante (menos intenso do que o 
ácido). Acu rum si angulus acu tu s folium terminct (Lh): a folha é aguda termina em 
angulo agudo. Usa^se tanto para o ápice como para á base ffolia apice, ou bti$i r acu ta). 
Fira a última seria preferível cttnearus, cunciforme qu cuneado. Cl abtem Y apex, tenderts , 

AD, prep. acus. - A, para; perto de; cerca âe.Ad mane :perto do mai + Slamina ad 3Ô: os 
estames são uns 30, Folia usquç ad apkem atienuata; as folhas sao estreitadas aié perto 
do ápice fuüflte ad: até). Fòliolis ad apicem versus serruaktis: com os folíolos* na direção 
do ápice. serrilhados, Acf apkem germinis (Lp): na ponta do ovário. .Ad Rosam aççedit: 
aproxima se de Rosa (parcce-se com), Cf. meco* provenio, ulna, usque, 

ÀDÀEQUQ, adaequaiit Igualar, Folia culmurn adacquanr dimidhim longitudine (FBI: 
as folhas igualanvse, no comprimento, a meio colmo, 

ÀDAMANTIMJS* a. um, adj. - Relativo ou semelhante ao ferro e ao diamante. Çf r fossa. 

ADAM AS. adamanrii, subs. m. 3 - Feno, diamante. CL distriems, vobens. 

ADAMUSSIM, adv. - Igual a &d amussimCQm exatidio, à risca. Folium sagime figuram 
adamusmn referí (M): a folha reproduz, precisamente, a forma de uma seta. Cf. amussis. 

ADÂUCTUS*a, um. adj . - Ampliado. Cafyce post anthestn aãauçto (FB): com o cálice 
ampliado depois da ante se. 

ADCURATE (accurate) fc adv, - Com cuidado, esmeradamente, Quirrüms adçurate (Lp): 
que menos acuradamente. 

ADCURATUS.a.ujn, adj. - Primoroso, esmerado. O mesmo que accuratus, ícones 
adeuratae (Lh): desenhos primorosos. 

ÀDDENDA, amnip subs. n. pl. 2 - Fartes que devem ser adicionadas, incluídas. Addenda 
et conigewia (FB). Addenda et emendaná,i: coisas a acrescentare a corrigir ou emendar, 
Sing.: addendum. 
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ADDISCO, addiseuniuF - Aprender, amplia/ o conhecimento. Constãnti memória 
addiscutuur (Lp)i são levadas ao conhecimento por menção permanente. Cf. studea. 

ADDITAHENTUM,i, subs. n. 2 Acréscimo, Additamenla ad cognitionem generis 
Lagenocarpus: adãçao ao conhecimento do gênero Lagenocarpus. Additamenia ad 
cognitionem flore BrasÜm centmlh: contribuição ao conhecimento da flora do Brasil 
central. 

ADDO t odde s addidi, addidimus Acrescentar, juntar, adicionar. Synonyma spedebus 
addidi (Lh): acrescentei ás espécies os sinônimos. Cf. digitu$, nomenctetio. 

ÃDDUCO i addücebatur - Trazer* conduzir; causar, tornar. Cf. dum. 

ADEQ, adv. - Até então, até aí; a tal ponto; de cal modo que (segue ut com subjuntivo). 
Cums falia adea densa ac mi finta ut poliu s mnscum quam aliud repraesenrent (Ni): cujas 
folhas são tão densas e pequenas que antes parecem musgo do quç outra, coisa. Cf. 
atormis, discrepo. 

ADE0+ adkrunt, adire* adeai Aproximara de, dirigir-se a alguém para cônsullá-1 o„ etc. 
Sponsalia plantamm adeãt (Lp): procure ou cônsulie ^sponsaliapimíamm tr (wme de um 
ar figo de Unnéj.Cf- nequeo, peregrinaior. 

ADEOQUEp adv. - E por isso, Adec?que rtec memoriae onerosa sunr (Lh): e por isso não 
s£o penosos à memória, Cf- et. incipio* includo, nudus. 

ADEPS, adipis, subs. m. e U - Cordura: aJbumo (daí árvores). A efeps arborum: o 
Eilburnü, Cf. suittus. 


ADFtXUS, a. um t adj, - Veja afj irai. Çotiimellae adfixa (Lp): fixadas (sementes) à 
colnmeta. 

ADGLUTINANDUS, a, um, adj. Particípio futuro passivo de adgtuiino ou a&kttfrto. 
Adghiíínandae ichthyocoikt (Lp): devem ser coladas com cola de peixe. 

ADGLUllNATUS + a, um, adj. - Colado. Margtnífolií aágfutínata ÍLp): coladas i margem 
da folha. 

ADGLinTNOpidgiulinatur 1 - Colar, grudar. Também: agglutinú. Cui corolla quasi 
ndgtutinamr (Lp): ao qual a corola como que está soldada. 

ÁDHÁERENS, adhaertntís, adj. - Que adere ou une a algo. Com o coalinn, Nudispetris 
adherens mu sei modo (M): aderente às pedras nuas como os musgos. Citrhi tn discos 
adhaerentes antpliati (FB): as gavinhas com as extremidades alargadas em discos adesivos, 
Cf. coronula, embryo „ hamas, ope, pimttum, plerumque. 

ADHAEREO, adhaertt - Estar unido ou soldado a algo. CLdecurrens. 

ADHAESIO. oitis, subs, f. 3 - Adesão, união. Ftlamenwmm adkaesio (FB): aderência ou 
soldadura dos filetes. 

ADHtBEO, adhíbeantur, adhibctur, adhibere — Aproximar. aplicar; usar, empregar; etc. 
Cotõn era tem adhibeo, ubi (Lp): porém, aplico dois pontos onde. Radix uti praeccdentis 
adhibetur (ma): usa-se como a raiz da precedente. Cf. caiarhus, me mau r necessus* 

ADHIBITUS^ um t adj. — Passado de adhibeo, Omni opera adhbita (FE): pcísla em jugo 
toda a diligência possível (emprepda ...}. Cf. opera, siglu 

ADHUC, adv. - Até aqui, até agora: ainda (raro em Botânica). Usquc adhuc: até o dia de 
hoje. Phmta adhuc ignota: planta até agora desconhecida, Svpemt lafívs, inferne adhuc 
iatius (Lh): na parte dê cima mais Ujga, na inferior ainda mais lâjga. Species adhuc non 
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dcscripta esse vldtíur: a espécie parece não estai descrita até agora .Speçies sohim nomine 
úShuc fíútatae (FB): espécies conhecidas até hoje somente pelo nome. Cf, cognittii, exul, 
incogniius. 

ADHUCDUH, adv, - O mesmo que adhuc, Dum aí é mera partícula de realce. Quae 
adJmcdum ignoto (FB): as quais são ainda desconhecidas. Qpercuium timae adhucdum 
aúnnexum (FB): o opárcuJo ainda ligado ou unido à uma. 

ADIACENS (adjacens), adíacentis, ad], Que e&iá perto de, adjacente, nos arredores. 
Crestit in Mexito et adiacentibus Ammcae regioníbus: vi ví no México e regiões vizinhas 
da América. In regionibus Uli üâfacentibus (FB): nas regiões vizinhas àquela, 

ÀDÍECTUS,- Veja adjectus. 

ADJACENS - Veja adiacens, 

ÀDJECTUS* (ãdiectus) + a, tun N adj. - Induido, adicionado. Cuímis racema adfecto 
2-pcdútis (FB): □ colmo, incluindo □ raccmo h mede dois pés, Adfecto sutpkure (Pa): 
adicionado (com a adição de) enxofre. Herba conmsa adieeto vino (Pa): a erva pilada, 
com adição dc vinho. Adjectis icônibus in $olo natah deÜnsatis (L): com. adição de 
desenhos feitos no próprio local da coleta. Edsfio quarta adjectü vegetabiübushucusque 
cognitis (L): a quarta edição inclui os vegetais até agora conhecidos. Cf. differentia, locus, 

ADJICIO, adjidto» adjecit, - Acrescentar, incluir. ri Copane " schedulae údfecfí (FB): 
acrescentou "Copane” l etiqueta (do matéria] colhido). CF. eodertt 

ADLATTJS - Veja athms, Fraeier chamo tem supra adia tos (FB): além dos caraeleres 
acima referidos, 

ADMINICULUM, 1, subs, n. 2 - Escora, estaca para apoiar; auxílio; recurso, Cf. fitlcntm. 

ADMESSUS, a, um, adj, - Admitido, permitido. jVíc admissa compara tionis gral ia (FB): 
admitida aqui para efeito âe comparação. 

ADMmOi adrviittM + admittít, admiirí - Admitir, permitir. Cf. emargimtus, evado, 
hdniatus, supradecompositus. sinuatus, tmialis. 

ADMODUM, adv, — Muito, cm alto grau; exatamenle r juslamentc. Çoni cupressims 
admodum nmiíes (M): os cones são muitíssimo semelhantes aos de cipreste. Speçies 
admodutn distfnefà (FB): espécies sobremaneira distinta. Cf. aliems . ceterúquin. discrepo^ 
itaqve, pharmacopotã. 

ADMOTUS, a, um 1 adj, - Próximo, vizinho. £mbry r o hiío admotus (FB): o embrião está 
próximo do hüo, 

ADNASCOR íagnascor), adnascatur, adnascíEur - Nascer. Cui eorotla údmscitur (Lp): 
junto ao qual nasce a corola. Cf. sessilis. 

ADNATUS (aparni), a. um,adj. - ad nado .unido a. Antera: quando as lojas se prendem 
ao concetivo pür toda a ?ua extensão. Dentes sporangii paheti internú adnati (FB): os 
dentes do esporando são unidos á parede Interna, Cf leviiis. 

ADNECTO (annecto), adnectat, adncctitw, adnectií, adiiecfiintur, adnectunt - Unir, 
prender, inserir, Quç adnectuntvr parti pfcntae (Lp): pelo qual se prendem à parte da 
planta. Immediate cauli adnectafurr imerc-se dirètamente ao caule. Lychmdes stamina 
unguibtn adneeiurtt (Lp): Lyehmdes prendem os estames is unhas, Cf, bigeminatus, 
decompQsituSt insertio, pedatw, 

ADN1CTONS, a4nect«itia, idj, - Q que sustema ou prende alguma coisa. F$tíoius 
adnectem folium (Lp): o pedolo que sustenta t folha. CL fitamentum. 


ADNEXUS, (annçxus), a, um» adj. - Reunido»ligado, unido, etc» Adnextts Clusii historiae . 
(L); reunido à história de Ciusio-íururce adnexa (Lp): ligadas (sementes) à sutuia./Ytmmí' 
Aristolochieis adnexae (FB): plantas reunidas às Aristolochias. CF stigma. 

ADNOTATIO farmotatio), oo»,sub$. f» 3 - Nota, anoiaçlo por escrito. 

ADNOTATUS (annotatus), a, um, adj. — Anotado; notado, reparado, Locuí natalis haud 
adnetatos (FB): a localidade natal nSo anotada, Cf,habitat. 

ÀDÜLESCENTIA, K,svbs. f. I. — Mocidade, adolescência. Linné: usou para as plantas- 

ADÓNIS, adonidis, subs. m. 3 - Termo obsoleto empregado por Linné, Adorides 
vegeiabdis saliva cvjasdarn koni sistunt (Lp): os ,l adorides" apresentam as plantas 
cultivadas de determinado jaídim (= desem vem-nas tm seus livioa, como Hortus Cliffor* 
lianas j, 

ADPORTO (apporto), sdportantur - Trazer; cansar, acarretar. America meridional! 
otiportaiuur(L): foram trazidos da América do Sul. 

ADPRESSE (appresse), adv. - Aplicadamente, cm posição deitada, fthachi apresse 
sericeo-viítoso (FB): com a raque dotada de pêlos sedosos deitados. 

AQPRESSUS (appressus), a, um, adj. - Aplicado, deitado (numa superfície),comprimido 
contra, Adpressum, dum discusfoUi approximatur cauii (Lp): (a folha) 6 adpressa quando 
o limbo apioxima-sc do caule. Folia sicdraie tauli appressti (FB): folhas, devido à 
dessecação, aplicadas ao caule. Folia piiis adpressis ornata (FB): as folhas providas de 
pêlos deitados. 

ADQUIRO, adquirit - Veja aequiro. Cf, aiiunde, directio. 

ADRAOICANS, adradicantls, adj. - Que emite raízes aéreas» sem penetrai no solo, 
aderindo aos corpos próximos, llerbae adrodicames (FB). Çgudiceadradkante (FB). 

ADSCENDENS (ascendem), adscendeotis, adj. - Ascendente; trepador. Caule ascen¬ 
dente: prostrado, com ramos voltados para cima, verticais; diz-se também ramos 
ascendentes. Ápices tnarginesve laciniamm adsçendenres: as pontas ou os bordos das 
lacfnias são ascendentes. Intcr Gramina adscendens (FB); elevando-se entre as Grarnineas. 
Cí.approxímatus, caudex. ptumitla. spímliter, versus. 

ADSCENDO (ascendo), adscendit — Ascender, subir, trepar, montar em alguma coisa, 
crescer, elevar-se, Attanten in silvas quoque adscendit (FB): embora cresça também nas 
mat«. 


ÂDSCENSUS (ascensua), us, subs. m.4 - Subida» encosta, ladeira, ín adscensu montis 
(FB): na encosta ou subida do morro, 

ADSCRlBO (ascríbo)» adscribimus, adscríbendns — Inscrever, colocar; atribuir. Cenas 
supra adscribendum (Lp): o gênero inscrito na parle superior. Cf. ínterim. 

ADSCREPTUS (ascriptus), a, um, adj. - Inscrito, colocado; atribuído. Exemplar ad 
Brasilian adscriptum (FB); exemplar atribuído ao Brasil. 

ÃDSiDEO (assidf oj, adsjdet - Assentar, Cf, trecn/s, 

ADSPECTUS (ascriptus), a, um, m. 4 — Olhadela, Primo adspectu: ã primeira vista, ao 
primeiro exame, CarolUs parvis jam primo adspectu recognoscenda (FB): já ã primeira 
vista pode sei reconhecido pelas corolas peqwnas-Adspectu foiiamm (FB): pelo aspecto 
das folhas. 
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ADSPERGO (aspergo), adspergitur - Borrifar, molhar; polvilhai. Quibas adspergitur 
superfícies (Lp): peias quais a superfície £ polvilhada, 

ADSTERSUS (aspersus). a, um, adj. - Borrifado, molhado; polvilhado, salpicado. Folia 
tomento griseo adspersti: as folhas esparzidas (providas) com um tomento cinza, Catyx 
glandulis edsptnus f FB>: o cálice borrifado com glândulas. Sempre no semi do de; dotado, 
provido. Cf. deteTgibilis, glândula. pune tatus, ntbigo. 

ADSPtCEO (aspicio), adspicere — Ver. perceber; olhar, iitar, mirar; inspecionar, examinar; 
ponderar, considerar. Cf. siVítíirorswí. 

ADSTO, adstat, adstant, odstart - Ocorrer, estar presente. Qtute btisí tttrinque adstat 
(Lp): que está presente, na base, cm ambos os lados. Adsrant fila dama ta (FB): ocorrem 
fios chamados. 

ÀDSTR1NGENS. aditrin gentis, adj. - Adstringente. 

ADSUM, adrii, adesse, adxunt — Ocorrer, estai presente, Quamvis saepius ín fruem adsit 
(Lp): posto que frequentemente esteja presente no fruto. Sentina itt omni planta adesse 
negsvit (Lp): regou que as sementes existam cm todas as plantas. Adsttni phtrintae 
estipulae ptvpe apicetn rami (FB): ocorrem muitíssimas estipulas nas proximidades do 
ápice do ramo. Corolla perfect e evoiuta adeit (FB): existe uma corola perfeitamente 
desenvolvida. Cf. mas, phylladhim 

ADTENUATUS fattcnuaftis),a,um, adj, - Estreitado, atenuado, prolongado em ponta. 
Cf. ensifomií 

ADTRAHÜ (attráho), adtrahimt — Absorver; respirar. Folia transpirant et adtrshunl 
(Lp): as folhas transpiram e respiram, 

ADULTERINUS, a, um, adj. — Falsificado. Em Botânica (Lp): espécie mal definida 
(como metáfora). 

ADULTERO, aduheratur - Falsificar, imitar. Adultetamr imposita herba simili (M): 
falsifica-se pela ixnpQsiçáo de uma erva semelhante. 

ADUMBRATIO, onis t subs, f. 3 - Esboço; descriçJo. Adumbrationes historiam pltmtae 
cortrinent (Lp): sío descrições completas, com todos os dados. In adumbrationes 
Lamarekii (FB):na descriçáo dc Lamark. Cf, descriptor. 

ADUMBRÀTUS, a, uns, adj. — Esboçado; descrito brevemente. ín descriptione aSpntce 
adumbrata (FB): na descrição esboçada por Spruec. Species breviter adumbratae (FB): 
espécies brevemente descritas. 

ADUHBRQ, adombravit - Esboçai, traçar, descrever. Amlyses trrrates Eichler odumbravit 
(FB): Eichler esboçou todas as análises (- desenhou todos os detalhes florais), 

ADLÍNATUS, >, um, adj. — O que é unido a outro igual, soldado. Estipulas, folhas: 
quando soldadas pelas bases num corpo só (estipulas de Hibisçus rillaceus. algodoeiro da 
praia), Aqui é igual a conruitus. 

ADVECTUS. a. um. adj, - Acarretado, trazido; importado. Ab Indhprimutn advectum 
est (M): foi trazido, primeiro, das (ndias. 

ADVENA, ac, subs, m. o f. 1 - Estrangeiro, exótico; recém-chegado, adventício (dá como 
advttmj. Ptetanus Itatiae advem (M>: o plátano é estranho à Itália (exótico). 

ADVENTtCIUS e ADVENTUIUS, a, um, adj. — Adventício, vindo de fora. Radicei 
adventiciae ou advenlítiae — ta ices adventícias: originadas no caule, seja na porçáo aérea 
dele, seja tia sua base (dado as raízes fasdeuladas quando a radfcuía cedo pára o seu 


desenvolvimento ou nío chega a formar nenhuma raiz). Gomo$ adventícios: quando 
surgem ao acaso, sobre qualquer parte dos ramos. Cf. ílaud 

ADVERSARIA, ornra, subs. pl. n. 2 - Caderno de apontamentos, notas. Adversam 
stirpsum (L): apontamentos sobre as espécies. Adversaria quaedam de Lorantkãceãmm 
morphotogia (FB)j algumas notas acerca da morfologia das Loranthatece. Adversaria in 
morphologiam (FB): notas sobre a morfologia. Cf. secretarius. 

ADVERS1FQLIUS, a, mm, adj. — Com folhas aplicadas umas contra a$ outras no mesmo 
ramo Âdvenifoliaefplantas l: com tal feitio. 

ADVERSUS, a, üm, adj, — Adverso, virado para* fronteiro a. Adversui 14 quod tatus (non 
caeío, sed} meridid obveriit (Lp): (a folha) adversa é a que se volta paia o lado (riíopara 
o firmamento, mas) do sul. 

AED1FICIUM, U subs, n. 2 - Edifício. Eaque pmpter m aedifteius extmendis, caeteras 
praeceltii (M): c a mesma, por isso. sobrepuja as demais para a construção de edifícios. 
CaUapsa RommOfum aedifiem (M): as ru ínas de Roma. Cf. ratis. 

AEG RE, adv, - DrGlmente. Pimtitlae deorsum aegre uitra quartum laritudinis pinnaísfidae 
(FB): as pínulas, para baixo, dificilmente se subdividem além da quarta parle da largura. 

AÊGYFTEUS. a f um, adj. — Medida de Dioscôrides. Aegypria faba: medida de 
Dioscòrides, igual a um c meio cha(co segundo MatthidL Cf. modius. 

AEGVTTUS, a + uiTip adj- — Egípcio, Cf.gtgno 

AEMULANS, aemuiantis, adj. — Que imita, que iguata; o que rivaliza, Folia stiputas 
aemutanfia: folhas que imitam estipulas. 

AEMULUS, a, um, idj. - Que iguaja; o que rivaliza. Fotiã proferi piceis aemula (M): 
produz folhas que igualam as de Picea (pinheiro). 

ÂENEUS (aheneus), a, um, adj. — Da cor de bronze, bronzeado; de cobre. Cum tabulis 
aeneri( L): com estampas gravadas em bronze. 

AEQUABlLnER,adv r — Uniformemente; igualmenie; imparcialmente. Capsula punctuiis 
ãequabilíter scabra (FB): a cápsula á uni forme mente áspera por possuir pequenos pontos. 

AEQUALtS, e, a dj , — Igual, uniforme, homogêneo, Stipuhe foíüt aequales: as estipulas 
slo iguais às folhas. Cf, cmdformb, distam, limais. fongUudo* orhícufarus, que, spatium, 
tansas, ubique. 

AEQUALrFER, adv, - Igualmente, do mesmo modo. Erucfus omnei fere aequaíirer 
dehhcentes (FB): todos os frutos abrindo-se quase do mesmo modo. 

AEQUÀNS* aequantis, adj. - Do mesmo comprimento, da mesma altura. Stylus coroliam 
aequans (FB): o estilete que alcança a corola (do mesmo comprimento). Stamim pétala 
aequantia (FB): os estames da mesma altura que as pétalas. Çf. cofumiríraíj, emporeticus, 
stigma. 

AEQUATOR1ÀLI5* e, ad> — Equatorial. Cf. incola, 

AEQUE, adv. - Igual mente, uniformemente; da mesma maneira que, Non aeque (Lp): 
nlo do mesmo modo, Spectes aeque pulchra úc alia: espécie tio bela quanto a outra. 
Pedieeili aeque ac pedunculus íortgi: pediedos tio longos quanto o pedúnculo. Provenit 
aeque ac praecedens in (FB): provém, como a anterior, de. Cf. oc. 

AEQUIDISTANS, aequidistântis, adj, — Equidistantes, o que está a igual distância. 
Segmenta utrinque 3&40 aeqwdhimtia (FB): os segmentos, de cada lado 3040 B 
equidistantes. 
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AEQUILONGUS, a, um, adj, - Aquilo que tem o mesmo comprimento. Clurtsae 
tteejuiloitgne (FR): do mesmo comprimento que a gjujm. Spadivis spathaç aequilongi porte 
feminea (FB): com a porção feminina do espádice rio comprida quanto a espata, 

AEQUINOCTIAL.IS. e, adj. — Relativo ao equinócio; equinocial, Acquinoclíates flora 
solarei (!,p): as que se abrem e fecham em horas invariáveis. Jrt Braíilk oêquinoctiali 
úetegenda (FB): deve scr encontrada no Brasil equinocial (Amazônia), Habitat in America 
aequirjoctiali íãt frequens (FR): é bastante comum na América equatorial. 

AEOUfVDCUS, a, Um, adj, — Veja geiierufio. 

AtQUUS, a, um, adj. — Igual, uniformei plano, horizontal. Cum erista aniculotione aequa 
confunda (FB): unida com o arisla por uma articulação uniforme. 

AER, aeris, subi, m. 3 - At {nevoeiro, nuvens). Cf, arroho, follicutus* qui, vii 

AERA. ae, subs, f, 1 - Era. Ct.rfímanus. 

AEKIÜS, a, um, adj. — De ar, formado de ar; que está no ar. anda pelo ar, Radicelke 
tteriae (FB): raizes aéreas, 

ÂEROPHORUS, i,subs. m. 2 - Glândulas alongadas nas folhas das Filiem tas (aerúforo). 
Frtmüiòus subtus acropkoro insfmçtis (FB): com aã frondes dotadas de aeróforo na face 
inferior. 

AESTAS, aestatis, adj, — Veráo. estio. Única aettafá (Lp): durante um só estio. Cf. 
depeno. exfoliatw. 

A ESTIMO, aestímatur, aestimant, Mstímantur - Avaliai, taxar, estimar; determinar, 
fixar, apiedar. Proportio aestinutiur secvndum {Lp): a proporção aval ia-se de acordo com. 
Mediei sapidae et odomtas aestirmnt (Lp): os médicos estimam as que têm sabor e cheiro. 
In hortis ornmifnfi 1 causa aestimanfur (FB): sío apreciadas nos jardins como enfeite. 

AESTIVUS, a, um, adj. — De verão, estivo, estival- Cf. rempus. 

AESTUANS, sestuantis, adj. - Ondeante; ardente; que se agita. Cf. efferent 

AESTUS, us, subs. m. 4 — Grande calor, canícula; maré, Sitva aestu aphylla (FB): mata 
sem folhas no verio (a caatinga vista por Martins). Sed nunquatn irt ditioneaestuum tmtis 
ingrediens (FB): mas nunca penetra na regilo das marés ( no litoral). Cf. juvo, Iara. 

AETAS. aetatú. adj, - Idade. Folia novella püosa, aetate gkbracenUa (FB): as folhas 
novas são pilosas, com a idade tomam-se glabias. Linné: idade das plantas, duração, da 
vida. Cf- concoior. 

■ 

AETERNUS t a, um,, adj- — Eterno» Lmorredouro» imortal; perpétuo, constante, 
continuado; secular. Oescií int sitvfe aeiemü (FB): vove nas florestas seculares, 

AETHEREUS» a» uiü s adj- — Etéreo, do céu. celeste; divino. Oleas ethçreus: óteo 
essencial. CLs&aftp» uihtuíu^ 

ÀEYUM, j» suhs. n, 2 — Época, dürtçlo, espaço de tempo ÜimJíaáo; eternidade, Omni 
aevo (Lp): pof todo o tempo» eternamente. Exemph cerfe hoe aevo raro (L): com um 
exemplo certamcnte taio nesta época. Longo cevo (Lp): durante muito tempo, A 
Botimicit nosfri aevit pelos botânicos da nossa época. Cf. penmneo, 

AFFERJÈNS, afferentis, adj. - Que trazem. Cf. plaga. 

AFFERO, attullt» attulimus - Trazer alguma coisa para alguma pessoa ou lugar, Brasília 
Llnden nóbfo vivam attuUt (FB): LLnden trouxe-nos viva do BiasflL Cf, qui 
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AFFIGENS, affigentB, adj. — Que prende, que insere, que fixa, Cf, legumen, siliqua, 

ÀFFiGO, affigit, affipintür, - Pregar, fixar, prender, cravai em alguma coisa. Cum 
petiohí affigii pàira folioía (Lo): quando o pecíolo insere (ou prende) diversos foi Tolos. 
Ubí floris panes affiguntur (Lp): onde se fixam as partes da flor. Cf. bipinnatus, 
büematus, quL 

AFFINIS, e, adj. - Confinante, limítrofe com; relacionado, aparentado (com outra 
espécie). Quod confirmai afftnis Pulsatilla (Lp): confirma a aparentada Pulsatiíla, Musci et 
affines (Lp); os musgos b as (plantas) do mesmo tipo. Inter afftrtes (FB); entre as 
semelhantes, aparenta das. Maxtmé afftnis Scklddeniae humistraiae: extremamente 
parecida com Schleidenia htimisirata. Species nulli propius affinis: espécie de nenhuma 
outra mais de perto afim. liuic affinis est O. Vestita (FB): O. vestita é afim deita, Cf. 
antccedcns. cxcello, ifaque, nervatio, néscia, noster, prope, proxime. 

AFFINITAS, affinilatis, adj. - Afinidade; parentesco em geral, Floribus ígnotis affiràtas 
hubis speciei dúbio est: devido às flores desconhecidas, a afinidade desta espécie é 
duvidosa, NitlLa sffinitete obvia: sem afinidade evidente. Cf. arctus, confungendus, 
Linnaeus. monstra t, svm/ms, vincuktm. 

AFFIRMQ. affirnat, affírmairt - Afirmai, fazer firme, confirmar; provar, Cf. composiiio. 
experimenium. 

ÁFFDCIQ, onia, subs, f, 3 - InserçSo, fixaçffo. Cf. hüurtL 

AFFIXUS, fsdfixus), a um, adj- — Invrida, presa, fixada. Basisfflxa (Lp): inserida (presa, 
fixada) na base. Cáülis radicam ope simptícium solo affixus: o caule fixado ao.Solo por 
meio das raizes simples (Mo ramificadas). Cf. aculeus, ata, bifurcaria, distinguendus, 
dorsum, futre, ovulum, quem, reptns, thizine, substratum. 

AGAR1CUM, i, subí. n, 2 - Cogumelo; género de fungos (Agaricum). Seteciissúmun 
Qgaricum in laríce prwerdt (M): o melhor cogumelo cresce em Laríx (provém de). Cf. 
rtascens, 

AG ASO, «ais, subs- itl 3 — Cavalariço; almocreve. Cf. uter, 

AGENS, 3 gentis, adj, - Que emite, que dá origem. Cf. stob. 

ACER, agfi, agro, subs. m. 3 - Campo, campo lavrado; terra amanhada e fértil (Lp). 
Sponte provenientes in Romano agro (M); provém espontaneamente do território 
romano. Cf. cultura, geopanicus, versura, secalinus. 

AGGER, ageeris, subs. m. 3 - Pedras, areia, terra. Nasci tur loas sabulosis et aggeribut: í 
achada «nTugares arenosos e em montes de terra. Ctrea fosses et aggeres: nos canais e 
devaçfles de terra, 

AGGLGMERATLIS, a, um, adj. — Aglomerado, acumulado, enovelado. Flores adapicem 
aailis agglomerati (FB): as flores s3o acumuladas na ponta do caule. 

AGGLUTíNATUS, a, um, adj, — Reunido, grudado. Sporae ín massam compactam 
aggiutirtatae: OS espOrOS retinidas em miSSi compacta. 


AGGRIiGATUS, a, um, adj. - Agregado, apeitadamente reunido. Liriné: flores agregadas, 
diversas nq mesmo receptáculo. Incluía infiorescéneias como umbela, cimeira, etc. Cf. 
arcte, compositui, fructui, modut, 

AGMEN, is, subs. n.3 — Movimento, impulso, correnteza; direçío, rumo. Grande 
quantidade. Rami crebro Muscorum agmine obducrí (FB) ramos cobertos por densa 
mui li d So de musgos. 


AGNASCOR - Veja adnascor 
AGNATUS - Veja adnatus. Cf. propago. 
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AGNLMJS, a, um, adj, - De cordeira; próprio de cordeiro. Como metáfora (Lp): planta 
agradável aos carneiros (procurada pelos carneiros). 

AGNOSCO, ajpioscenda - Perceber; conhecer; reconhecer, A Botanicis in genere non 
agnoscettda (Lp): não deve ser reconhecida petos botânicos no que respeita ao gênero. 

A GO. egat, agir. egerit. agient, egimus, - impelir, emitir; atirar; tratar; agir. reagi r. Radicas 
agit (Lp ): emire raízes, Agunt ontnet plantae (Lp): todas as plantas atuam. De qua supra 
egimus (FB): acerca da qual tratamos acima. Cf. radicans. 

AGRESTIS, e, adj. - Pertencente ou referente ao campo; silvestre, selvagem, agreste. 
Herba asparagus agresiis (Pa): aspargo silvestre. In campts agrestibus (FB): nos campos 
selvagens (sertão). 

AGRÍCOLA, ae, subs. F, 1 - Camponês, lavrador, agricultor. Ajfrieoíií detestabiles (Lp): 
destctivcls para os lavradores. 

ACROSTOGRAPÍHA. ae, subs. f, 1 — agrostografia (tratado descritivo das gram meas). 
Cf, historia. 

AHENEU5 — Veja aeneus. 

AJO. aiunt, - Dizer que sim, afirmar; dizer. Perianthium ul aiuni superum (FB); o 
portanto, conforme dizem, 6 súpero. 

AKEMIUM, ri, subs. n, 2 - Aquénio (fruto seco, índeiscente, com uma semente livre no 
interior). Cf, utriaxius. 

ALA, se, subs. f. 1 - Apêndice membianiceo ou foliáceo; ®rfit das fdhas (obsoleto); asa 
das sementes; asa da corola papilionácea. Ala semirtis (Lp): asa da semente. Ala, 
m&hbrana, qua volitante disseminatur, a/fixa stmini (Lp): a asa f uma membrana presa à 
semente, pela qual á espalhada ao esvoaçai. Ramuli alis membranaceis percursi (FB): cu 
rámulos percorridos por asas membranáeeas. Çf. angustus,defectus, scilicet. 

ALABASTRLÍM, 1, subs. n. 2 - Botão floral Alabastris masculis (FB): com hotôes 
masculinos. Alabastro claviformia ou clavata (FB): botões cm forma de clava. A ntherae in 
alabastris sppcnáicuktae (FB): as anteras providas de apêndice no botão (antes da 
ante se). 

ALA RIS. e, adj. - Relativo à asa. Coroliae appendicuta alaria (FB): os apêndices da corda 
são em forma de asa. 

ALATUS, a. um, adj. - Provido de asas, alado. Caule: com decorrências foliares que o 
percorrem IBacckaris spp.> Prerocaulonf. Semina alma str num spectantia (FB): as 
sementes aladas dirigidas para cima. Cf. decu trens, dignmco, neque, ob, ri tu, sursum. 

ALBICAMS, albic&ntis, adj, - Esbranquiçado. Cf. amava, avenus, exterius , hsbenr 

ALBIDUS, a, um, adj. - Esbranquiçado, branco, bnmcacento. Cf. etgo, materies. 
praelerea, 

ALBIUS, albioria, comp. de albus — Mais branco. Nom. fem. e masc.: albiõr „ Petalurn 
albàis calyce: a pétala é mais branca do que o cálice. Cf. quan 

ÁLBUM, 1, subs. n. 2 — O branco, a cor branca; a parte branca de qualquer coisa. Seminu 
mdospermiú çensístentits aíbi oví (FB): as sementes com albúmen dotado de consistência 
semelhante à da clara do ovo. Cf. vixiwm. 
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ALBCMEN, ». subs. m. 3 - Albiíiiiên, endcsperma. Altwmen parcum, olesginostítn; 
albümtn escasso, oleaginoso. Cf. <ir is, repletus, ipisse, 

ALBUMIN0S1JS, a. uou adj. - Piovido de albúmen ou endosperma. Sermíiíí albuminosa; 
exaibuminosa: sementes com albúmen; sem endosperma. Cf- embryo. 

ALBURNUM, L subs. n. 2 - Albumo, lenho novo que se forma por fora do cerne e é 
pouco durável. Cf. adeps. 

ALBUS, a, um, adj. - Branco {sem brilho). Segundo Lp q mesmo que lacteus, niveus, 
candulus. Folia margine albo eincta ÍFB): as folhai circundadas por margem ljrança 
iüibo-marginata}. Cí.appendix, paro, color, córtex , etiam, medo lia, pipcr, saltem. 

ALGA, ae, subs. f. 1 — Alga. Specics, gr nem et ordines Algarum: obra de Agardh, 
espécies, géneros e ordens das algas. Algas Dillenm ex texntra disposuit (Lp): Gillenio 
ordenou as algas de acordo com a trama. Ascamycetes com eigis eymviotice vigentes: 
ascamicetos desenvolvendo-se simbi oticamente com algas. Cf. família, incipio, tadicatus, 
sen t enfia. 

ALCBt, adv. — Em outro lugar. Habitat in campis et alibi: vive nos campos e outros 
Itigares. Z/íc et alibi: aqui e ah Cf, uliginosus. 

AL1ENUS, a, um,adj- — Alehio, estranho. Per ramum alienam (Lp): em ramo alheio (de 
outra planta). Aliemm est admodum: é muitíssimo estranho. Species ab aíiis aliena: 
espécie estranha às demais (diferente das). Habito alieno (FB): hábito estranho, singular. 

ALÍMENXUM, j, subs. n. 2 — Alimento. Species alimenta praebentes (FBI: espécies que 
fornecem alimentos. Cf. kwrrííií, ministro, radix. 

ALíOQlfl e AL10QU!N,adv. - A outros respeitos, no mais; assim com o assim, scnffo, no 
caso contrário; &ob outro ponto de vista Aiioquin vere msgmts (Lp): sob ourie ponto de 
vista tVcrdadei ram ente grande. * 

ALiQUANDO, adv, - Alguma vez; outrora; um dia (no futuro); afinal; de vez cm quando; 
salvo quando, Cf. quinquangularís. 

ALíQUATENUS, a, um, adj. - Mais ou menos; até certo ponto- Semen aüqucttenus 
obbngum: a semente mais ou menos oblonga, ilatim aliqua tenus affinis (FB): até certo 
ponto é aparentada peio hábito. 

ALÍQUIS, aliquia, aliquod, pron. e adj, - Alguém, algum; alguma coisa; certa coisa. 
Hibisco aliquio (Lp)r como em certos liibiscus. Ra mi fiigadbus aliquibus piiis inspersi 
(FB): os ramos recobertos por alguns pêlos caducos. Ct. florista, phytoiogus, ut , 

ALJQUOT, adj. * pron. indecl- - Alguns, uns poucos (sempre plural), Deinde aiiquot 
auctores: depois alguns autores. Cf. deinde. disquisitio, oblongos. 

AL1QU0TIE5, adv. - Algumas vezes, ás vezes, Petioius aiiquoties doirns (Lp): o pecíolo 
divdido algumas vezes (número indeterminado de vezes). 

ALITER, adv. - De outra forma, de outra maneira; senão, no caso contrário, a não ser 
assim. Sed alíter (Lp): porém, de maneira diferente; mas. dê outro modo. Fadem, sed 
aliter: as mesmas coisas (nom. pl. it-), mas consideradas de modo diverso. Coro lia aliter 
divisa (FB): a corola é dividida do maneira diferente, Cf. demonstro. 

ALIUNDE, adv. - De outra parte. Determinado aliunde notam adquirir (Lp): a posição 
(das folhas) alcança a característica de outra parte. 

ALllJS, alia, aliud, adj. - Outro, qualquer outro (em referência a vários). Plantogo a 
graecís dicitur Amogtossa, alii Çynoglossam (Pa): Plantago pelos gregos é chamada de 
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Amoglossa, por outros de Cynóglossa. Slontra pini aliommque (Lp) a altura do pinheiro e 
de outros (vegetais). Clmiou aliique collectores (FB): Glazloti c outros coletores. Species 
inter alias facilUme dignostitur: a espécie diagnosticasse (disüitgue-íe) facilmente entre as 
outras. Dum aliae portes numero aügentur. ut aliste excludantur (Lp): enquanto umas 
partes, quanto ao número, são ampliadas, outras são eliminadas, Cf. acqtdro, adeo, alligú, 
bini, cottatkius, coloratus, et. fios, forma, gigno. heterodoxas, tncoíens, insignis, is, licet , 
muniatus, nota, praeter, sexvs, super. 

ALLATUS, 1 , 11111 , adi. - Tr atido; encontrado. Vidõms ex Byzantio allatam (M): vimos 
trazida de BizáncíO. Spedmen es America allatum (L): o exemplar trazido da América, A 
Bridelio ailatae (FB): encontradas por Bridei . Cf, índia, 

AL LEGO, aUegat, aJlegi,- Agregar, reunir. Cf. noiumlís. 

ALMGATU5, a„ um, adj. - Atado, amarrado. ligado, preso. Radix ailigata pedttm 
dalorem toliit (PA): a raiz atada aos pês elimina a dor. Cí. fêmur 

AL LIGO, alügabis, atligatur, alligandus, - Prender, alar alguém ou alguma coisa a outra, 
amarrar- Planto alto corpori aUigatur (Lp): a planta prende-se a outro corpo, Plagula non 
oUigonda (Lp): a folha (de papel) nío deve ser presa, Cf. infra. qui. 

ALO, alunt, aluerit, — Alimentar, criar; sustentar; promover; aumentar; cultivar. 
Cotyíedones lacliferi alunt piumutani ttsque (Lp): os cotilédones htcscentes nutrem a 
plúmula continu amente. Atum próprias plantas (Lp): sustentam plantas especiais. Licet 
non omnes uno eodemque lempore aluerit, sed vario (Lh): conquanto não mantenha 
todas ao mesmo tempo, mas cm diversas épocas. 

ALPESTRES, e, adj, — Alpestre, dos Alpes, alpino. Crescí! in montíbus Aipestribus: vivt 
nos Alpes. Cresdt in stimmis alpestribus montts ftambê (FB): vive nos cumes alpinos do 
monte Itambé, 

ALPHA, subs, indecí. - Alfa, 1? letra grega; a (conto número: 1 ).Atypo haec variei as 
oiptui rutnc descripta recedir foliis . esta L a variedade, agora descrita, difere do tipo pelas 
folhas. Outrora, as variedades eram numeradas mediante as letras gregas. C í.gaudeo. 

ALPHA B ET ARI US, i,subs.‘m. 2 - Alfabetário. Alphübetaríi methodo olpfwbetíca (Lp): 
os alfabeta rios (ordenaram as plantas) pelo método alfabético. 

ALPHABETJCÜS. a, um, adj. - Alfabético. Cí.aiphabetaríus. 

ALPHÀBETUM, i,subs, n. 2 - Alfabeto. Cf Jltera. 

ALP1NUS, a, um, adj. - O mesmo qüe alpestris. Cf. der, praeruptus * 

ALTE, adv, — Altamente; profundamente. ft adice alte descendente (M, P): can a raiz 
penetrando fundamente, Corolla in lúbis quinque alte divisa, a corda, na porção superior, 
dividida em cinco lobos. Cf. lamen. 

ALTER, a, um, adj. - Outro (faltando de dois): segundo, segunda (de dois); um, uma (de 
dois). Parasitkvs aheri plantae uma ms (Lp): o parasito nasce sobre outra planta. Species 
haec ftequenx altera rarior: esta espécie é frequente, a outra mais rara. Altero margine 
angus to. altero crassiore (Lp): com um bordo estreito, o outro mais grosso. Rgmi uno 
aiterove ramulo instrueti (FB): os ramos provido* de um ou outro raminho. Flore altero 
olteti intato (Lp): com uma flor nascida dentro de outra. Cf. accedo , aJterius, alternas, 
dentas, legumen, per, proximus, serratus, sexus, umts. 

ALTE RI US,- Gen. sing. de alter. Cf. arriculatus, pallium, sexus. 

ALTERNANS, altemantis, adj. — Que alterna, alternando. Petalis ahementibus cutrt 
caiycis laciniis (Lp): as pétalas alternando com as lacfnias do cálice. 
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ALT E RN AT 1M, adv. — A] tcrn a tivam ente. alternadamente, Cf. pinmtus. 

ALTERNATUS,- Veja altermts (mais usado)- Fikmtnta alternara cum petaíis (Lp): os 
filamentos dispostos afrcmadamejite em relação às pétalas. 

ALTERNO, alternar — Alternar; fazer ora uma, ora outra coisa; fazer alguma coisa ora a 
este, ora àquele; revezar, Cf, stvz 

ALTERNOS, (alternatus) a, um, adj- — Alternado, que se teveia. Alterna cum tirtum post 
aherum tanqtmm per gradus exit (Lp):as folhas sfo alternas quando uma parte sai depois 
de outra como púr degrau. Alterna si quasi per gradus caulem ascenda t si tus foliomm (L): 
as folhas são alternas quando a sua posição desloca-se para cima corno por degraus. Quer 
dizer: quando, em cada nó, há uma só folha. Cf, aistiche, mammulã, plicatus, nisi, 
subinãe. 

ALTIOR, altioris, comp de aí ruí.— Mais alto ou alta, Nom. neutro: altius. Arboraltiorr 
árvore mais alta. Arbor altior homine: árvore mais alta do que um homem, Arbor multo 
altior quam Homo: árvore muito mais alta do que um homem. Cf. spontancvs. 

ALTISSIME, adv, - Superlativo de alte. Altissimamente, o mais altamente possível. 
Segmenta cótoBúe altissime connata: os segmentos da corola soldados o mais altamente 
possível. 

ALTISSfMUS, a, um. adj, - Superlativo de alais. Altíssimo, o mais alto. Cf, inter 

ÀLTlTlfDO, altirudinis. subs. f, 3 - Altura. Secundam altitudinem partiam inter se (Lp): 
consoante a altura das partes entre sj. Arbor altitudine humanicorporis (FB): uma árvore 
da al (ura do corpo humano. Cf. ulna. 

ALTRÍS, adv, - Comp. de alte- mais altamente. Também nom. sing. n. de altior. 

ALTÜS, a, um. adj, - Alto; fun do; profundo, A rbor 15 m alta (FB): árvore com 15 m de 
altura. Cf. m, stipes. 

ALUTA, se, subs. f, 1 — Couro macio; objeto feito deste couro. In aktta importe (Pa); 
coloque em bolsa (de couro). 

ALVEOLATUS, á, um, adj. - Alveolado, lembrando a disposição dos alvéolos ou 
cavidades de uma colmeia. PoUinis granula aheohla: os grãos de pólen átveolados. 

ALVÉOLOS, í, subs. m. 2 — Alvéolo, pequena cavidade limitada por paredes nítidas 
(recordando os orifícios do favo d mel); Cf. utriculus. 

AL VE LIS, L subs. m. 2 - Leito de rio; barriga; colméia. In alveo jluminís Tocantins (F&): 
no leito do rio Tocantins. Cf. sAuj. 

ALVUS, i.subs. f. 2 - Barriga, estômago; baixo-ventre (mormente em relação à digestão); 
oolméia. Alvo utiicest (M); í bom para o intestino. 

AMÀBILIS.e, adj, -Amável; agradável. Cf. scíentia. 

AMANDO, aoiandavi — Separar, afastar. Species ad sia genera amandavi (L): separei as 
espécies segundo os seus géneros. 

AMàNS, amantis, adj. — Amante, amigo, que gosta de algo. Plantae umbrae amantes, as 
plantas que apreciam os lugares sombrios. 

AMAZONES, uíUj.subsc. pl. grego - Amazonas, mulheres guerreiras lendárias (pprt.:s«n 
mama, do grego); rio do Brasil. Cf, cõnremuijwj, najas. 
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AMBIENS, ambiente, adj. - Que abraça, que circunda, que cerca. Coutem anrm latim 
otnbientibus (Lp): que abraçam ocaiilc como anel, Receptocuium ombiens germen (Lp): o 
receptáculo circundando o ovário, SfffpídfMta ombiens germen (Lí): o receptáculo 
circundando o ovário. Cyelos spadici r oxin ambientes formant (FB): formam verticilos 
que cercam o eixo do espádke. 

AMBIGENS, ambigentis, adj. - Duvidoso, incerto, que transita entre uma coisa è outra. 
Genus inter Exinvúhcretos et Involucratos tanbigenS (FB): gênero de posição duvidosa 
entre as Exinvolucrotoe e Invoíucratae, que transita entre os dois grupos. 

AMBTGUUS, a, um. adj. - Ambíguo, duvidoso, incerto; obscuro. Eubrachion atnhiguum, 
Cf. anolysh. morphnfogicu s. 

AMBIO, ambíat, ambíunl - Rodear, contornar. Basis folii undique ambiat te tera (Lp); a 
base da folha contorna completam ente os lados. Cíjsnptexicaulü, stcltetus, trtengumis, 

AMBÍTUS, us, subs, m. 4 - Q rodear, contorno, irt ambitu: no contorno, em volta, na 
periferia, etc. Folia latiore ombitu (M): as folhas com contorno mais largo. Foíiis in 
ambitu ruhent (M); com as folhas avermelhadas na margem (em tomo). In tolo ombitu 
per intervolte acut&ita (M): em todo o contorno, espaçadamente aculeada. Thallus umbint 
pottide tústoTitu. t: o taJo, em volta, castanhoolaro. 

AMBO, ftmbaE.ambo, adj. — Ambos. Folio in ambobus pagina: folhas nas duas faces (em 
ambas as páginas). Radix amhobus grandis (M): 3 raiz £ grande em ambos. Ambae conos 
ferunt (M): as duas produzem cones, Corolte ab ambabus recedit (FB): afasta-se de ambas 
pela corola. Specífti 5, ambaebrasiÜertses (FU): duas espécies, ambas brasileiras, Cf.semen. 

AMBULACRUM, i, subs. n. 2 - Alameda; passeio flugií); galeria- In ambutecris culta 
(FB): cultivada nas alamedas. 

AMBUSTUS.a.um, adj. - Queimado. Cf . campus. 

ÀMENTACEUS, a, iro», adj, — Provido de amenlo (inflorescéncia); parecido com pequena 
correia. Disrirtçium squamis amen taceis (Lp): distinto pelas escamas amentáceas. 

AMEWTUM, in, subs. n. 2 — Amento, inflomcãntia pêndula (como cauda de macaco), 
com flores unísexuadas e bracteedas, só por isso diferindo da espiga; ámenlUho. Amenti 
mãseuli longissimi: os amentilhos masculinos são muitíssimo compridos. Obsoleto; juhts, 
ijucamentum, catuhtt. Linnê: brácteas da espiga pêndula, que hoje se chama, eia própria, 
de amento. Cf, strobiluí 

AMENTUS, i. subs. hl 2 - Vtja omentum. 

AMERICA, se, subs. f. 1 — América. Usado por Lp. Cf. adiacetis, sllatus, disseminatus, 
inhabito, tesqua, uni ruí. 

AMERICANUS, a, um, adj, — Americano, que provém da América, Cf. historio, tractatus. 

AM ERICE, amtrices, subs. f. pl, grego. Fornia helenizada por Ljnné, mas pouco 
empregada por ete mesmo cm favor da latinizada America, ae (Lp). 

AMlCUS, i, subs. M. 2 - Amigo; aliado. Cf. cor. 

AMITTO, nmisere (amisenint) — Perder, deixar escapar ou passar; abandonar. Omnia 
stamina amisere (Lp): perderam todos os estames. 

AMO, amant, junantur - Amar, apreciat, gostai de alguém ou de alguma coisa. Loca 
húmido ptentis amantur: os lugares úmidos são amados pelas plantas, Ptentae loca húmida 
amanv as plantas apreciam os Judies úmidos. 


AMOENITAS, amoenitâtís,. subí- f3 - Amenidade, beleza. Amúentiotes ocademicae; 
íftulo da revista da Academia de Ciências de Upsala sob a dircçáo de Linné. 

AHOENUS. a, um, adj r — Encantador, agradável, belo, Cf, conspirons. 

AMPHORA, ae. subs. f, I - Ânfora, grande bilha de barro cozido; medida de líquidos 
equivalentes a 20 litros; peso de 80 libra? (M). 

AMPLEp adv. - Amplamente, ht gemente. Spcdes ample distribuía per Brasiliom: espéeiz 
I ar game n te espalhada pelo Brasil, 

AMFLECTENS (ampSexans). ampectentig, adj. — Que abraça; que rodeia; que cinge. 
Pedunculus caudiçem ampiectens; o pedúnculo abraçando o caule. Família species circo 
20 ampiectens (FB): a família englobando cerca de 20 espécies.Cf. caudex k vagina. 

ÀMPLEXANS, ampicxanti), adj. - Veja ampiectens, Stipuhc amplexmtes coutem (Lp): 
estipulas que abraçam o caule, iühi amplexantes breriores: os lobo? que abraçam s£o 
mais curtos. Falia bosi amplexantm (FB); as folhas, na base, abraçando (o caule; náo 
havendo pecíoto), Cf. ghtrna. 

AMPLEXCÂULIS, t. adj r - Amplcxicaule, Âmptexicaulis est cufu s baífs exiendirur Ut 
tarem cantis ambwt; esr hoc communiter si sesxik, vel cordotum vel sagiiíotum (L): a 
fdha amplexicaule é a cuja base estende-se até rodear os lados do caule; isio sucede 
genlmente quando a folha é sésú[ h cor dada ou sagitatk, Sem iamplcxi caule quando os 
Eobos basais são mais curtos e não abraçam totalmenie o caule, 

AMPLÍATTJS, a, um, adj, - Ampliado, alargado, aumentado. Ap&thecüi vtfde ampfiata: 
apolécios muito alargados. Colyx maturisate fruetus omptiaius (FB): o cálice aumentado 
na maturação do fruto, Cf, adhaerens. 

AMPLIO, ampliatur - Ampliar, aumentar, Calyx maxúnc amptintur (Lp): o cálice é 
muitíssimo aumentado. 

AMPLÍTUDO N araplitu dinis, subs, f. 3 - Ampüdão; tamanho; capacidade, Cf, çtt bitus, 

ÀMPLUS*a, ujh t adj, - Grande, amplo, extenso, espaçoso. Cf. pürtiú, unde T 

AMPULLÀ, ae h subs. f, 1 - DKm. de rnipkora: vaso peejueno e bojudo; frasquinho. Em 
Botânica: corpúsculo esférico t oco existente nas raízes de certas plantas aquáticas 
(utrícuio), In amputian vftream conde (Pa): guarde em frasco de vidro. 

âMPULLàCEUS, a, um, adj. — Em forma de pequena garrafa, Germen ampullaBtúm 
(FB): ovário em fornia de garmfmha. 

AMUSSlS, Is, subs. f. 3 — Régua de pedreiros. Ad mussim: exatzmente, á risca, 
perfeilamente. Haec specimim cum stirpe Martiniccnsi ad amussim convmtunl (FB); estes 
exemplares concordam exataineme com a planta da Martinica 

AMYGDALA^ae, subs.f. ] - Amêndoa; amendoeira, Cf. qualis. 

AMYLUM, fsubs. n. 2 — Amilo, amido. Amyti granula; os de amilo. 

AN, partícula interrogativa invariável, Anvarietos Àníisioe mutabitís?: uma variedade de 
Ardisiã mutobiíis? An núvi generis typux? (FB): tipo de um novo eenero? , An species 
distincra (FB): uma espécie distinta? , Àn sponfoncoan culta sit (FB): se é espontânea ou 
é cultivada. Ou: é espontânea ou é cultivada? Cf. schedula. 

ÀNAGRAMMATKE. adv, - Em forma de anagrama. Cf COnfomam. 

ANALEFT1CUS, i, um, adj. - Analéptico. Usado em Lp. 
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ANALOGIA, «, subs, f, 1 - Analogia, semelhança; proporçSo, simetria, fil ex analogia 
planramm maiomm decumbem nppeUah possunt: este, por analogia com as plantas 
maiores, podem ser chamados decumbcntes. 

ANALY51S, tM, subi, f. grego — Análise. Em Botânica: exame de um órgão, em geral 
flor, por separação de suas partes. Detalhe da estrutura, etc. Declinar na 3“ latina feos: 
gen, grego). Floris analysí ambígua (FB): duvidosa pela análise da flor Atuàysts flonm: 
análise das flores. Cf. ttdumbro, chemicus. idoneus, tabula. 

ANÀLYTICUS, a. um. adj, - Analítico. Claves analyticas generis: chaves analíticas do 
gênero. Cf. clavis. 

APfANTHERUS, a, um, adj. - Desprovido de antera. Fíiamenta steríiia 2 anaruhera: 
filetes estéreis 2, sem anteras. Cf,ef. 

ANANTHUS.a, um, adj. - Sem flores Plantae ananihae (FB). 

AMAPHYS1S, ia, subs. f. 3 - Anáfise. Filamentos anastotnosanteS misturados com 
esterigrnas {comparáveis às paráflses). Sferigmata anaphysibm bnmixta: estengmas 
misturadas ás análises. 

ANASTOMASANS. anastomosantu, adj, - Anastomosante; que se entreügam, Netvis 
marginem versus arcuato-anaitomosantibus: com as nervuras, em direção à margem, 
uniu do-se em arco, Nervi snastomosantes: nervuras bastante ramificadas e enlreligadas- 
Cf. «jpuiirtí. 

ANASTOMQSIS, is, subs. f. 3 - Anastomose, tigaçao, Vasa anasiomases copiadores nudo 
exhibent oculo (FB|: os vasos (= nervuras) apresentam, à vista desarmada, an&stomoses 
mais abundantes. Cf. venasus. 

ANATÍNUS, a, um, adj. — Relativo ao pato. Culmi crossitudine pennae anatinae (FB): os 
colmos com a espessura da pena de pato. 

ANATOMIA, se, subs. f, I - Anatomia. Anatomia phmtBrum, radicum, cautium, etc,: 
anatomia vegetal, das raízes, dos caules, etc. 

ANATOMICE, adv. - Anatomicamente. Anatomice iaminae magis quam petiolo affinis 
(FB): i mais afim anatomicamente do limbo do que do pecfolo. 

ANATOMICUS, a, um, adj. - Anatômico. Anatômica radieis investigado: investirão 
anatômica d 3 raiz. Breviarium unatomicum. resumo da anatomia {mima diagnose). Cf. 
tutío. 

ANATOMICUS, i, subs. m. 2 - Anatomista. Anatomia internam stntcturam vegetabilium 
contemplaii sunt (Lp): os anatomistas examinaram a estrutura interna dos vegetais. 

ANATROPUS, a, um, adj. - Anátropo, invertido. Em Botânica: Ovulo com mkrópila 
colocada junto â placenta e paralelo ao funicuto, A linha de união cntic ambos muitos 
chamam de rafe. Cf. Ovulum. 

ANDINUS, a, um.adj. - Andino, dos Andes.Cf. ve, 

AN CE PS, ancípitis, adj. - Ancipitc, com 2 cabeças; de 2 gumes ou cortes {como faca de 
presunto). Anceps angufas duos oppoutos habet (Lp): (o caule) ancipitc apresenta dois 
gumes opostos. Ramuli tmcipUes (FB); rãmulos achatados e com dois bordos bem 
salientes. Scapus anceps angulii obtusis (FB): e escapo com dois gumes, cujas arestas s5o 
obtusas. Cf. ensiformis 


ANDES, rum, subs. pl. n. 3 - Andes. In Andibus Boiiviensibus (FB): nos Andes 
bolivianos. Cf. iractus. 
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A^DROGYNUSna, um* adj, - Andrógino (com flores rnascutjnas e femininas na mesma 
in florescência). Planta androgym (Lp): a que possui, sobre o mesmo indivíduo* flores 
masculinas t femininas. Línné não admite o termo para as flores. Todavia, há quem 
empregue assim .flores ondrogyni Cf, hermapkroditus, soIul 

àNGIOSPERMUS* a, um, adj, - Angiospêrmico, Àfigjospcrmo, Àngipspemtus 
fructvs; sentina pericarpio tecta (Lp): fruio angjospérmico;, as semeuies cobertas poi um 
pericaipo. Cf. mtmeram. 

AMGLICAjNUS, (angUcus)» a, Urtl adj. — Anglicano, inglês, pertencente ã Inglaterra.. Cf. 
metamorphosis, pes. 

ANGLtCUS.a, um, adj - Veja anglicanas. Guiana Àrtglica: a Guiana Inglesa; agora 
Guiana, país independente, Cf. textus. 

ANGLLARJS.e, adj, - Angular, que apresenta cantos. 

ANGULATU5, a T um* adj. Anguloso* que apresenta ângulos ou cantos. Sigmtm 
ãttgutãtum: colchete (sinal gradeo). Cf. netftíe 

ANGULUS* i, subs. m. 2 - Ângulo, canto, poma-4 nguli sunt partes pronúnemes Jblti 
homontatis (Lp): os ângulos sáo as partes salientes da folha horizontal. Cf. abiens acutus. 
arteeps cordatus, cremtus discedo, msifomiS , encrus. exaro, tuntetuS, hariiontalis, 
tatus, htmtlaíus, neuter, patent pticatus, privo. qi*jnqumgLtIaris t fríangubtis 

ANGUSTàTUS* a* um, adj. - Assustado, es tteit andasse na direçSó dó ápice ou base. 
Folia apicem versus angusraia ( FB): as folha* estreitando-se para o ápice Cf . btisis. inde. 
magis. 

ANGUSTE, adv. Esireií amente. Folia anguste oblonga (FB): as folhas est rei lamente 
oblongas, Cf. hnceolatus 

ANGUSTIES. es, subs, f. 5 - Estreiteza. Angustie foliorum ú d Farameam eecedít 
(FB): pela estreiteza das folhas aproxima-se de Faramea. 

ANGUSTIO — Veja angusro, 

ÀNGUSTG (angustio)* angus ta tur - Estreitar (na direção do ápice ou da base), apertar: 
restringir, Cf, cuneifomiis, lí usaria, orattn. sensim. 

ANGUSTUS, a> um, adj. - Es I restado- Comp. angusiior. tm$ r Fotih pineis angustiorihm 
(M): com as folhas mais estreitas do que as dos pinheiros. Semirta ala augusta cinda: as 
sementes circundadas por asa estreita. Cf. alter, disto, himen, oblongui, obovatus, 
^athuiam, unguiy 

ÀNHEUTUS, ua, subs. m. 4 - Evaporaçao: respiração dificultosa, falia de fôlego. Em 
Botânica: sentido figurado. /tJTíJtt anheiitu l&titetorquetur (FB): aarista retorcesse sob 
ação de uma vapor suave. 

ANLMÁDVERSlO* emis, $ubs. f. 3 - Observação. indagação; consideração, 

iínimtfífrersíones in Historiam Generatem Ptammm (L): considerações sobre a História 
geial das Plantas. 

ANIMALCULUM, U subs. n. 2 - Dim. de animal, animàculo, animalzinho. Anitmlada 
spermatica (FB): espermatozóides, Cf, díetus. 

ÀNIMALIÀ, íum* subs. pL n. 3 - Os animais, fiing..mümalis, is, A nimalia crescuní, vtvunf 
et sentiunt (Lp): os animais crescem, têm vida e sentem. Cotyíedúnez animatium (Lp): os 
cotilédones dos animais f= placenta). Animatia hy brida (Lp): animais híbridos, bastardos. 
Cf. ac, defendo, aludo, hamus, imago * imerms , sero, iit. 
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ANIMALIS, e, adj- — Da natureza do ar, aéreo, gasoso; animado, anima], Cf. naturalia. 
ANNECTO, annectit, annecluntur — Veja adnecto, Cf. digitaras, ínflarescentie, píftnaius. 
ANNEXUS-Vcjatííírterui 

ANNOSUS, a, um, adj, — Idoso, velho. In artnosis csudicibus (M): nos velhos troncos. 
ANNQTATIO — Veja adnoiatio. 

ANNOTATUS — Veja adnotatus. 

ANNOTINU5, a, tim, adj. — Do ano em curso, deste ano. Rami armo tini; os ramos 
formados neste ano (fâmulos), Cf, anseriws. 

ANNULATIM.adv, - Em forma de, como anel. Cf.tíirtÍHVfls. 

ANNULUS (aniilus), i, subs. n. 2 - Anel. Fassiflorae: rebordo anular circundando a 
parede da câmara néctar ifc tá e constituído de nectários adensados, A mm ti resinosi (Lp): 
anéis de crescimento. Segundo L.. serviam para avaliar a idade de uma árvore. Stamina ín 
tmnukm bati connaia (FR): os estames unidos, na base, em anel. Caudex annulis a 
delspsu frondiurn oriundis nota tu s: o estipe marcado por anéis oriundos da queda das 
frondes. Annulus elssticus; anel dos esporãngios das Filicfneas. Cf, anu, cingens, 
crescenlia, digesms, in, lus, 

ANNUS, i, subs. m. 2 - Ano, Per nuiltos annos; durante muitos anos, Cf. abhine, bis, 
Botanice, ftvreo. fruetus, sequem 

ANNULÍS, a, um, odj. — Anual, que dura um ano; Capsieum annuum, Em Botânica; as 
plantas anuais têm o ciclo vegetativo com duraçío de menos de um ano; isto é, crescem, 
llerescem e fru li ficam nesse espaço de tempo, depois desaparecem. Cf, labor, perennans, 
repertorium , spatium 

ANOMALüS, a, üm. adj. - Anómalo, fora do usual ou habitual; diferente, desigual. 
Corola: irregular, nío atribuível aos tipos consignados- Cf. irregutaris. 

ANSER1NUS, a, um, adj. - Relativo ao ganso. Rami annotini craisitie penrtae amerinae 
(FB): os ramos novos (de um ano) com a espessura da pera de ganso, Outrora usadas para 
escrever, donde servir como termo de comparação. 

ANTE, prep. - Ames de, diante de, Adv.: na freme, para a frente Jr(g™ ame stamina 
sita (FB): estigma colocado diante dos estames. Cf. ttccessio, caderts. ca sus, graeci, sol. 

AN TE A, adv. - Antes, em tempos passados, outrora. Quod antea cotytedon fitil (Lp): 
que antes foi q cotilédone. Antea dictus (Lp): cbamado anteriormente. Cf. rtam, visus, 

ANTECEDENS, antecedentis, adj. — Antecedente, que vem antes de outro. Fios 
antecedem fruetus (Lp): é a flor que precede o fruto. Antecedentimaximeafftnis videtur: 
parece extremamente afim da precedente. Species ab antecedente flaríbus distinguitur; a 
espécie distingue-se da antecedente pelas ftores. Cf. quo&d. 

ANTECEDO, antecedit - Precedei, ir na frente de alguma coisa ou de ajguém. Fios 
antecedí! omnem fruaum (Lp): a flor precede qualquer fruto. 

ANTECESSOR, ris, sub*, m. 3 - Antecessor, predecessor, Cf./were. 

ANTEQIFÀM, conj. - Antes que. antes de. Antiquam idem deieminavimus (Lp): antes 
que o tivéssemos definido. Cí.decompositus. suptadecompositus, 

ANTERIOR, is, comp. m. e f, deanre - Antenor, mais na frente. 
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ANTER1US,coitip. n. de allte Ântenúr. diais na frente 

ANTHEMICM. i, subs. n. 2 - Antèmio, inflorescência das. jnoniniiccas (FB):. Antkemia 
mereferninea (FBI: antémiús apenas, femininos. 

ANTHERA* ae, subs. f. ] - Antera. Línnc: cápsula dos musgos; antera no sentido aluai. 
Antigo: antendiú dos musgos. Obsoleto: apt\x r capsula Haminis. Anthm parí floris 
gravida pfíUmc, tfitod matura i Jimitrii (Lp): a antera c a parle da flor cheia de põkn, o 
qual cia expele quando madura. Cf. aimfuê, hene m cado a cotloco, conntretK digitus m 
fitementum, perficio. ponc f pulvh. remo tu s, mperimpositus, lheca, tres. 

ANTH E RI D J UM p h su bs. n. 2 An ter ídio. Cf. eff&etus, fio. 

ANTHERIFER, a, um, qdj. — Ànteiífero, provido de antera. Cf. el. 

ANIHESIS, is, subs. f. 3 - Antesc. época da abertura das flores. Prefere se acus. sing. cm 
m e o gen. smg. pego anfheseos; o abl, sing. em i. Aniheseos tempore; quando as flores rc 
abrem. Calyx prope anthesin comí/a bmdorr o cálice , próximo da antcsM mais cimo do 
que a corola. Cf. decerptus, iniens. mplus. 

ANTHÜLÜGIA* ac, subs. f. I - Antologia. Aruhofogia sive de namra floris (Lj: antologia 
(estudo da flor) ou sobre a natureza da flor. 

ANTIBIQTICUS, a. um. adj - Antibiótico, produtor de subslâticias inibidoras do 
crescimento de microrganismos. Strepfomyces amibioiictts. 

ÀNT1CE, aáv, ^ De freme. Semina cntice rasa: semente vista de frente. Cf. exdsus. 

ANTÍCUS.a F um fc adj. — Situado na parte anterior, que está. na frente. 

ANTLLLANU5 t a h um, adj^ - Das Anttlhas. Insula? Antillanae (FB}: Antilhas filhas 
an ti lhanas literalmente). Cf, vago. 

ANTÍPODES, um, subs. m. pi. grego - Os antípodas. Antipodum (gem plj: dos 
antípodas. 

ANTIQÜUS* a, um, adj. - Antigo. Planta antiquis (ut puto f incógnita (Ni): planta (conto 
julgo) desconhecida dos antigos. >1 ntiquorum ígen. pl. m. e n,): dos antigos, pertencente 
aos antigos. In orbis aniiqui regionibus (.FB): nas regiões do Velho Mundo. Cf. eodex, 
compilatus, terminam. 

ANULUS - Veja a nnufus. Çircumieribis eam anulo áureo (Pa): pasta-lhe um anel de ouro. 


ANVERSUS, a, tim, adj. Invertido, no Lado contrário ao de cima* etc. Folia anversa 
parte cândida (M): folhai alvas na face inferior. Folia anversa parte moxime albfcantia 
(Mi: as folhas* na parte dc baixo, muitíssimo esbranquiçadas. 

APERJENS, aperivniis, adj — 0 que abre. Corolla aperiens 20 mm longa (FB): a corola, 
ao abrir-se, mede 20 mm no comprimento. In Jloribus nondum aperientibm (FB): nas 
flores que ainda nlo abriram. 

APERIO, aperit, aperiuni, aperiumur - Abrir, descobrir; desvendar, manifestar. Cf. mane, 
quoridie, rurstim. sero. 

APERTUS* a, um, adj, - Aberto, patente; evidente, manifesto. Baixa perigomo aperto 
coronata (FB): a baga encimada (como coroa) pelo perigcnLo aberto. Âperti flores (Lp): 
flores abertas- Locis apertis inter mpes ad pedem praerupiorum; em lugares abertos, por 
entte pedras, ao pd das escarpas. Cf. lapsus. 
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AFETALUS, a, um* adj. - Apétalo, destituído de pétalas, Gbsbteto: imperfecrus r 
síamineus. incompkm. Flores apetali (L). 

APEX h apicís» subs, m . 3 - Ápice, ponta. Amigo nome da antera. Stamim apieibm 
miniaíis (>1): os estames com anteras esr ex tremi tas folii (Lp): o ápice é 3 

ponta da folha. Apice in acumea rtgidum ponecio; com o ápice prolongado em acúmen 
rígido, Folii i ápice acu ta (FBI: as folhas agudas no ápice. Cf, acumen, acuminatus, adsum. 
articulotus, extremas, fio, gigno r hmceolaius, magj r, nervosa^ produetus, ramosas B 
redimtus, refusus, sububtus, utirie. usqtie. 

APfíYLUS, a» um, adj. - Sem folhas. Cf. aestus,phanerogama. 

APlCALIS»apkalis. apicalc, adj. - Apical. Cf. niíi, SOltm 1 

AP1CE,eic. - Abl. smg, de apex (veja). Cf. in, nomiti, 

APICULAFIJS, a, um, adj, - Aplculado, terminado em ponta, Piovido de pequena ponta 
ou apfculo. Folha; denteada, serreada» etc,; os dentes terminam por pequena ponta. 
Anrherae apicuiatae (FB): anteras com pequenos esporões na base ou ápice, 

ÀPtCULUM, i, subs r n* 2 Apfculo, pqnla. Apkulo acutifotii: com 0 apfculo da folha 
aguda (o extremo ápice). Folia extremo ápice ia apicuhm ponecta (FB): as folhas 
prolongadas, no estremo ápice, em ponta. Qf.apieulam, apicuhts. 

ÀP1CULUS» i, subs. m 2 - Apfculo; pêlo ou ponta terminal, agudo, curió, nJo muito du¬ 
ro (DCX 

APlUS, U subs. nr 2 — A piam, hoje género das umbeliferas; aipo, Cf. figura. 

APÜCÃRPUS, a, um, adj. Apocárpico. datado de carpelos rndependentes, náo reunidos 
(gineceu, 0 ví rio ou fruta). Ovaria apocarpa (FB); ovários apocirpicos, Cf. possideo. 

ÀFOPUYSATU3, a, üm H adj- - Provido de apófise. Sportmgium apaphysãtum. 

APOPHYSIS, ís, subs, f. 3 — Apófise, saliência na base da cápsula dos musgos. Apophysi 
spuria veluulla (FB): com apófise pouco desenvolvida ou inexistente, 

AFGTHECJUM» í, subs n. 2 - Apoiécio, aparelho esporifero de muitos fungos c líquens. 
Apothecia saitern primo articularia: os apoiécios, pelo menos iaicíalmente, são 
orbicuhres. CL ampliatus, dcriiulafut emergem, fatiscem. intus, thaliinus. 

APPÀRENS. apparemis. adj. - AparenEí, Nullti apparemibu* fioribus (M): sem flores 
aparentes* visíveis, 

APPAREO. appartt, appareut - Aparecer; servir» obedecer; ser claro» evidente; paiecer. 

Cf. arrmtUS, cosia, nwcutus, partitio. 

AFPELATfJS, a, um* adj. - Chamado, denominado. Species r cipô de S. João"appellata 
(FB): espécie chamada ih cipò de S. Joffo 11 . Ab meolis - campo " appeüatus (FB): chamado 
"campo 1 ' pelos habitantes. 

APPELLO* appdlant, appdlatur. appellantur, appdiari» appeüavi - Denominar» chamar. 
Incalae eam Caratió appeUmt (FB): os nativos chamam -11 a de Caranà- Adiantum officinae 
CãpÜíum Veacris appelíant (M); chamam o Adiantam do laboratório {usado no) de 
cabelo-de-venus. Cf. analogia, honos, mento, ob , stirps. 

APPENDICULATUS» a. um, adj. - Apcndiculado» originando um prolongamento ou 
parte adicional. Antera: com escamas basais, pelos apicais» corectivo prolongado, etc, 
Lpcuii appendieukti: lóculos (da antera) dotados de pequeno apêndice na base. Cf. 
alabastmm, fim iv. 
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APPENDICULUM* i, suhs, n. 2 - Dim_ de appendix; pequeno apendice ou acessõíio, 
Antherae basr appendiculis duabus praedilae (FB): as anleras providas de dois apêndices 
pequenos na base, Cf. aian\ insímetus. 

APPENJ>[X f apptii díeis, subs. í. 3 - Apêndice; pajte acessória que parece tei sido 
ajuntada a .outra (DC). Tkecae aniktrmtm inftma pane appendicibus atbis instmetae 
(FB); as tecas das anteras dotadas de apêndices brancos na porçfo inferior. Cf, çomi tatus, 
do ia na, sriputa. 

ÀFPENSUS, a p um, adj, — Suspenso. Bacoae longo pedieufo appensae (M): as bagas 
suspensas eih longo pedúnculo. Haccae fttà hfnis appensae remanames (FB): as bagas 
permanecendo suspensas por dois filamentos. 

AFPJCTUS, a, um, adj. Desenhado, pintado. Appícia misit mihi Baíistus (MJ: Bahsius 
enviou -me desenhada. 

APPINGQ, appEndmus - Acrescentar alguma coisa a outra (pintando ou escrevendo). 
Appinximushic eius imaginem (Mj: acrescentamos aqui o seu desenho ou figura. 

AFPLANàTUS, a, um, adj- - Achatado, Thalhts foliaceus appbnatits: o talo é fdidceo e 
achatado * 

APPUCATJO, onis, subs. f. 3 Aio dc aplicar ou ajuntar, unir, ligar. Cf. temunus. 

AFPLICATUS, a, um, adj. - Unido, ligado; aplicado, encostado em algo, Cotyküones 
applioaiae (FB): os cotilédones unidos um ao outro, 

APPONO, apposuí - For alguma coisa ao lado de outra, colocar Cf. iriviotis. 

AP PORTO - Veja adporto. 

APPOSITUS* a B um P adj, - Vizinho, unido, aproximado. Fíores mascuti et feminei per 
paria apposilH FB): as flores masculinas e femininas estio unidas aos paira, 

APPRESStJS - Veja ndpressus e adpresse. 

MTRJME, adv, Multo, grandememe, extraordinariamente. Sriips itía appríme cetebris 
(M): aquela planta í muito famosa. 

é 

AFPROPiNQUO, appmpinquai — Aproximar-se dt alguma coisa. Em geral com a ptep. ad 
(rege acus,). Hsec specfcS ad Zeam appropinquai; esta espécie st aproxima de Zea Hâbim 
V. furfuraivum appropinqua!: aproxima-se de V, farfíiTQcsus peto hábito. Cf. refus 

AFFROPRi ATU5, a, um, adj. — Adequado, apropriado. Appropriato liquorç madefactua 
(LpJ: umcdecido por liquido apropriado {contido no seu interiorJ. Approptiaiis ipiriit 
(Lp): por meio dc espinhos adequados. Cf. sysiema. 

APPROXlíiATLIS, a, uin^ adj. - Aproximado (perto dej. Usçue ad montes mari 
approximalos adseendens (FB): alcançando atd os montes chepdos ao mar. 

APFROXlMOp approximntur — Aproximai, estar próximo. Cürolfae basis apróximafur 
periamhio (Lp): a base da corola &cha se próxima do cálice. Habitu C ovaU approximãtur 
(FB): aproxima-se, pelo hábito, de C ovalis. Cf adpressus. 

ÂFRíCUM* i. subs, n. 2 — Lugar exposío. aberto, ensolarado. Aprica (subs, pi. n.J: lugares 
abertos, expostos aq sol. Fix óptima u bique ex apricis fP): a melhor resina, em qualquer 
parte, provem dos (das árvores vivendo em) lugares ensolarados. In apricis scabra fit (Lp): 
toma-se escabra nas regiões expostas. Habitar in cottitms apriçfs: vive nas colinas 
ensolaradas in syhis viihsa, in apricis scabn i fu (Lp): A sperula, nas matas, é 

vilõsa: nos lugares abertos torna-se esc abra. Apricus. a r um, adj.: exposto ao soL Cf. cottis, 
exsutcis. 

% 
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ABRI LIS, is, subí. nt. 3 - Abril . Aprilis, e. adj.: do mis de abril. Cf. Jloreo, 

APTATUS, a, um. adj, - Adequado. C/avrí mi stirpes Súfom mascutas aptata (FB): chave 
adequada Somente para as plantas masculinas. 

APTE, adv. Conveniente mente, com jeito,, com destreza. Dicitur trtagis apie tmijits (Lp): 

chama-se com mais propriedade de nu. 

APTUS, a, um, adj. — Ajustado a, justo a; harmonioso, bem oiganúfado; apto, próprio 
para. Cf. ticet. 

APUf), prcp. com acus. Junto a, peno de: entre, conforme, Uiapud Kunthhim legimus 
(FB): como temos em Kutth. /?. macrantfia À', Scft- ex Ule apitd Mgf: R. macrantha, 
apontada como nova por K. Scínunann, referida por Ulc (só o nome) e descrita por 
Markgrnf. Definit\n apud uuctores (Lp): a definição dos autores. Cf. áudio, índus. 
mcthodus, nosrmteí. 

AQUA, ae, subs, f. 1 Ãgua. Cf. dememus. drachma. fervem, tmeeratus, tnattípvim. 
maieries, rtatans. piger, pix, stagtmts. subsideo, ter tias, 

AQUARIUM, i. subs. n. 2 Aquário, tanque, Cf, effossis. 

AQUEUS, a, um. adj. — Aquoso. Sueco aqueo (FB): com suco aquoso, Cf.Mm, 

AQUOSLÍS. a. um, adj- — Aquoso, contendo água — por extensSo: serva. In locis aquosis 
(Pa): em locais cheios J’água. Rami meduüti laxa aquosa fareli (FB): os ramos cheios de 
medula frouxa e aquosa. Cf, planus. 

ARAhiA, ae. subs, f. 1 - Arábia. Cf, et. 

ÀRACHNOIDEUS, a, um, adj. - Parecido com teia de aranha. Médulta arachnoidea: 
medula (liquens) com textura que tembra leia de aranha {com filamentos frouxos). 

ARAjNEA.ae, subs. f. 1 — Aranha: meton.: teia de aranha; aranhol. Cf. tanatus. 

ARB1TRATTUS, a, um, adj. - Arbitrário. Cf .dfcbotomia. synopsis. 

ARBITROR, verbo passivo - Arbitrar; pensar, jütgar. Omni buí notissimas esse arbitror 
(M): julgo que sio conheadíssimas de todos. 

ARBOR, is, subs, f. 3 Árvore. Nullo nego tio arbares a fmctiahus disiingtiuntur (L): as 
árvores distinguenvsc dos arbustos sem dificuldade, Arbor elara 30 m alta: árvore elevada, 
com 30 m de altura, Cf. aitior, coma, conspectus, cortex. dico. doceo, eximius. fnitex, 
fundo, humanas, in, ititer, invento, is te. nascens, rtatus, potnum, slirps, traiectus. 

ARBQRETUM, i, subs, n. 2 - Arboreto, mata arbórea (natural ou artificial), onde 
predominam as árvores 

ARCA, ae, subs- f. 1 -Caixa. arca. armário. Arca ex ligno (Lp):caixa de madeira. 

ARCEO, aioent - Afastar; reter, apertar; refrear; conter; repetir. Furcae arcent animalía 
(Lp): os espinhos bifurcados afastam os animais. Çf.puncmra. striga. 

ARCHECONIUM, i. subs. n. 2 - Arquegònio. Cf. fio, 

àRCHET IPÜM. i, subs, ti, 2 - Arquétipo, original. Decidere ab arcfieiipo (P): afastar -se 
do original. 

ARÇHJDUX, arctiiduds. subs. m. 3 - Arquiduque. Archidux Austriae (FB); Arquiduque 
da Áustria. 
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ARCTE, (aite) adv. - Apertadanrente, estreitam ente. Flore; in capitulam arcte aggregati 
(FB): as flores apcriiidamenic unidas no capitulo. Cf. cohaereo, connívêns, copulatio. 
paraphysis. vestio. 

ARCTUS, (artus) a, um. adj. - Apertado, denso, compacto, estreito. Species offinitatt 
areia conümcme: espieíes ligadas por estreita afinidade. Cf. cttm, rugosa, vinculum. 

ARCUATIM, adv. — Reçurvadamente; dobrado em stict). Reclinatus, arcuatim versus 
lerram (Lpj: reclinado ú dobrado na direçío da terra. Cf. conntseus. 

ARCUATUS, a, um, adj. - Arqueado, curvo como arco. Cf. amrjfcwrcoííwtí, pereursus. 

ARCUO.arcuetur, arcuatur - Curvar, dobrar, arquear. Cf. tnflexus. 

AR CUS , tia, subs. m. 4 - Arco. Coelestis arcus ou arcus pktvias: o arco-íris ou da velha. 
Folia nçnrorvm arca intrarnarginoli inconspicuo : folhas com arco intramarginal das 
nervuras pouco evidente, Cf, nometi. 

ARDUUS, a, um, adj. - Alto, elevado; difícil, árduo; íngreme. Awis arduis (Urban): com 
nervuras proeminentes (elevadas, em relevo). 

AREA, ae, subs. f. I - Área, lugar livre e plano, campo. Area geogrtsphica (FB). Cf. 
determinam, effiguratus. 

AREFACIO, arefades — Secar, dessecar. Cf, umbra. 

AREFACTUS, a, um, adj. - Seco, dessecado. Capsula stigmatibus arefactis coronatas 
(FB); a cápsula encimada pelos estigmas secos* 

ARENAR1A, ae. subs. f. 1 - Areal, lugar arenoso. Habitat in arenaria pntpe more (FB); 
vive em local arenoso junto ao mar. 

ARENACEUS,a, tun, adj. — O mesmo que arenosas, 

ARENOSUS. a, um, adj, — Arenoso. Arent)sa, pLn.: lugares onde há areia. Cf, .campester, 
jaxta, macer, mare, temes. 

AREOLA. ae, subs. f. 1 - IMm. de area. Aréola, pequena área distinta numa superfície e 
marcada por «títulos, relevos, depressões, etc.; p. ex.: nos grSos de p<Men, talos, etc, Cf. 
panaUelograrrtmus. rhaltinus. 

ARGENTUM, i, subs. n. 2 - Prata, Cf, ebvr. 


ARG1LLACEUS, a, um, adj, — Argiloso, de barro. Cf, temes. 

ÀRGUMENTUM, i, subs. n. 2 — Argumento, prova baseada'em fatos; sinal. Cf. super, 

ARGUTE, adv. - Cortantemente, agudamente. Folia ergute serrota (FB): as folhas 
agudamente saneadas (com dentes agudos). 

ÀRGUTUS, a. um, adj. - Agudo, cortante, Àntherae argutas: anteras agudas. Neste 
sentido, usa-st quase sempre: atutus. 

AR1ADNEUS (ariadnaeus), a, um, adj. — Anadna.Cf. systema. 

ARJDUM, j, subs, n. 2 - Seco, sólido. De aridorvm mensuris (M): sobre as medidas do» 
secos (ou sólidos). 

ARIDUS, a, um, adj. - Atido, seco. Si arida fuerit in colido aquo in ti neta (Pa); se estiver 
seca, deve ser mergulhada em água quente. Cf .fissura, passtm. 
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AR1LLACEUS, a, um. adj. — Atilaceo, que tem ariío . Sernimm iniegurnentum ariltaceism 
(FB); o envoltório ariláceo das sementes. 

ARILLÀTUS, a. um. adj. - 0 mesmo que aríllaceus. Semina ariltaia (FB): sementes com 

arilo, 

AR1LLUS, i.íiibs.m. 2 - Ari]o (tegumento acessório proveniente do desenvolvimento do 
funiculo), Atitíut, pinica própria exterior y eminis, spcmte seeedens (Lp): o arilo é um 
envoltório exterior da semente, que cai por $i mesmo. Cí.dictus, 

ARISTA, «, subs. f. I - Arista; nas gramfneas, apêndice sobre o dorso ou ponta da 
gluma. Arista. mucro gluma insidertí (Lp): a arista, ponta fixada sobre a gluma. 

ARISTÓTELES, is, subs. jp- 3 — Aristóteles. Cf. transfero* 

ARMA, untm, subs. n, p|. 2 — Armas; ferramenta. Çf. defendo. 

ARMATCRA, w. subs. f. I - Armadura, modo de apresentar espinhos, acdjeos, etc. 
Variai in ípaihae arma tu m (FB): varia no concernente i disposição dos acúleos ou 
espinhos da espata. Cf. pubescentüL 

ÁRMATUS» a, um. adj, - Armado (espinhos, p. ex.); dotado de esporão, pontas duras» 
apículos, etc. Antherae tkecis subtus amatis (FB): as anteras com lojas, na parte de 
baixo, providas de apículos. Sed octtio armato pili apparent (FB); mas à vista armada 
aparecem pêlos. 

AROMA, tis, subs, n, 3 - Aroma, perfume; especiarias. Mais usado nopl.: aroma ta. um. 
Dat. e abl. pl.: aroma tii (em lugar de aromatibus). Historia aromatem (L): livro sobre as 
plantas aromáticas, especiarias. 

AROMATÜCUS, a, um. adj. - Relativo a especiarias, aromático, odorífero. Aromaticae 
(Lp): plantas que ferem, ao mesmo tempo e com aproximada intensidade, o olfato e o 
paladar. Cf. discrepam, 

ARRECTUS, a, um, adj. - Nascido paia cima; ereçto. Nervuras: formando ângulo de 5-30 
graus com a central. í-ungus virilis pênis arrecti facie (L): cogumelo com o aspecto do 
membro viril em ereção. 

ARS, flitii, subs, f, 3 - Arte» habilidade; astúcia» ardil. Temtiti artis (Lp): os termos 
corretos (segundo a regra). Esl & atris lege (Lp): i conforme a índole da arte. Cf. doctor. 
totidem. 

ARTABA, ac, subs, f. I - Medida para secos. Valia 15 módios (Dioscórides). 

ARTE Veja areie. Cf. explana tu s. 

ARTICULATIO» unis, subs. f. 3 - Articulação. Cf. aequus. 

ART1CULATÜS, a» um. adj- - Articulado. Caule: os nós sâo bem espessos e os entrenós 
separam-se facilmente por fratura {Piper}. Capaits articulata: ]omento. Bulbus a/riculatus 
constam Jamellis catemilatis (Lp): o bolbo articulado é o que consta de lâminas 
encadeadas. Cf. owits. 

ART1CULU5, i, subs. m. 2 - Artículo; articulação. Caule; porção do colmo entre 2 nós, 
entrenó (Lp). Parle separável de qualquer eixo (espiga, etc.). Marantáeeas; intumescência 
no ápice do pecfolo. logo abaixo do limbo, Secundum articulas (Lp): junto âs 
articulações. Cf. dekbens. interceptes, 

ARTinCiUM, i, subs. n. 2 — Arte, habilidade; dispositivo, expediente. Cf. imsitants . 
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ÀRTtIS — Vija arcnti. 

AR U ND J N’ AC EUS, a, um, adjj. - Parecido com cana ou caniço (Arundo donax L.). Cf, 
caíatnus. 

ARVUM, í, subs. n- 2 - Campo, lavoura, pasto, plantação. Ama comum t agris requietis 
(LpJ: os srva são formados pelos campos em repouso. Crescit i mlgaris in orvis Lu sitaniae 
(L): vive e é comum nos campos cultivados de Portugal. 

ÀSCUS, i, subs. m. 2 - Asco ou,, menos cone lamente, asca. Asei darati: ascos em forma 
de clava. Cf. incrents. 

ASCENDENS - Veja adscendens. 

ASCENDO, ascendat, ascendit — Veja adiçando. Caudex ascendi! supra terram (Lp): o 
caule eleva-se acima da terra. Quod ascendit per anilem (Lp): que sobe pelo caule, Cf. 
alrerms, undulatus. 

ASCENSUS — Veja adscensus. 

ASCOMYCES, ds. subs, m. 3 — Ascomiceto. Ci.aiga. 

ASCRJ BO, ascribuntur - Veja adscribo. Cf. genus, 

ASCRIPTUS - Veja edscriptus. 

AS1NUS, i, subs, m. 2 - Asno, jumento. Cf. muíus. 

ASPECTUS - Veja adspectvs. Primo aspectu: à primeira vista, ao primeiro exame. Cf. 
jucundas, primú. 

ASFER. a, um, adj. - Áspero: desigual, acidentado: desagradável. 0 mesmo que scaber. 
Nasciturín lóch asperis: ocorre em lugares acidentados, Inter perras et'loca aspera: entre 
pedras e locais de difícil acesso. Semen taetu asperum; a semente i áspera ao tato. Cf. 
gus tatus, locus. 

ASPERGÍNÕSUS, á. ura, adj. - Molhado, borrifado. 7n aspergínosis íocís ÍM): em locais 
molhados. 

À5PERGO - Veja adspergo. 

ASPERSUS - Veja adspmus. Se tis rigidis aspersus (Lp): salpicado de em com cerdas 
durai. 

ASPERSUS, n subs. m. 4 - Borrifo. Cf. cacau j. 

ASPICIO - Veja adspiciü. 

ASSEQUOR.assequinir - Alcançai. Cf. vírus (subs.). 

ASSERVANDUS, a, um. adj. - Que deve ser guardado, conservado. In folio semper 
asservandac (Lp): devem ser sempre guardadas em folha. 

ASSERVATUS, a. um, adj. — Guardado, conservado. Specimim authentiat in nmsço 
Paris, dssenata: os espécimetis autênticos conservados no Museu de Paria. Cf. herbarium. 

ASS1DEO — Veja adsideo. 

ASSÍDUO, adv. - Aplicar, empregar frequentes ve ws. Cf. viciaim. 

ASSIGNO, sssignat — Assinar, atribuir, dar, Cf, invendo. 


À55GCIATUS, a, um, adj. - Associado, ligado. Cf. ideoque. 

ASSUMO, assumi, assumi mus - Considerai, assumir, adaptar; empregar, escolher, 
Bracieam pro pçrignthio saepius et facite assumi (Lp): considerava-se, frequentemente e 
com facilidade, a bráctca como cálice. Sequentes formas prn varíetatibus assurpimus (FB): 
consideramos as fornias seguintes como variedades, 

P 

ASSUNGIA - Veja axufígia, 

ASSURGENS, assurgentis, adj. - Dirigido paia cima. Caule: que se encurva na base e 
depois se dirige para cima. Folia assurgentia (Lp): dobrada como arco, mas erecta na 
ponta. ' 

* 

ASTOMUS, a. um, adj, - Sem abertura ou poro; fechado. Capsula astoma (musgos), 

ASTROLOGUS, i, subs. nu 2 - Astrônomo (cientista); astrólogo (advioho). Astroiogi 
virtutum e* astrit infiuxum in plantas divirtamni (Lp); os astrólogos predisseram a 
influencia dos poderes dos astros sobre as pi antas. 

ASTRUM, i, subs. n, 2 - Astro; eonstelaçSo, estrela. Cf. astroiopis. 

ASYMMETRICUS, a. um. adj. - Assimétrico. Floresasymmetrid (FB), 

AT, conj. — Mas, entretanto, todavia, embora. A f ramus persa est (Lp): todavia, o ramo é 
parte. At sibí sempetsimiles (Lp): mas sempre iguais a si mesmo. Spedes incompleie nota 
at evidenter distineta (FB): espécie mcompletamente conhecida, mas evidentemente 
distinta .Cf, discretos, excipulum, subutatos, 

ATER, atra. atrum, adj. — Preto ou negro, sem brilho. 0 mesmo que piceus (Lp). Prefixo: 
escurecer; atrotubnit: vermelho-escuro,amívirejir. verde-escuro, etc, 

ATMOSPHAERA.ae, subs. f. I — Atmosfera. Cf, presstO. 

ATOMUS (átomos), i, subs. f. 2 - Átomo, corpúsculo, partícula. Granis adeopusillís ut 
atomis comparari possii (M): com as sementes i5o pequenas que se poderia comparar com 
corpúsculos. Cf. ejaculam. 

ATQUE, conj. — E. 

ATQUL (às vezes atqtàinj, conj. adversativa - Contudo; mas; ora; certamente; pelo 
contrário; além disso. Cf. quantum. 

ATRAMÊNTUM, i. subs. n. 2 - Qualqueí liquido preto, tinta preta. 3críptoríum 
atramentum. tinta de escrever, 

ATTAMEN, conj. - Contudo, todavia, embora, Attamert etúycis laciwis: ro&avia, pelas 
lacínias do cálice. At tome n primo \tiltu facite digno scenda: embora possa ser facilmente 
distinguida á primeira inspeção, Cf. adscendo. 

ATTENUATUS - Veja adtenuatus. Folia apieem versus attenuata (FB): as folhas sáo 
estreitadas na díreçío do ápice. Cf. ed, Jusiformis. tanceolatus. sensim, subuktus , supra. 

0 

ATTENUO, attenuatur - Atenuar, adelgaçar; estreitar. Cf. iineans. 

ATTESTOR, atfeítari - Atestar, dar testemunho de alguma coisa. Cf. experientia, 

ATT1 CUS. a, um, adj. - Ático, da Ática; de Atenas. Mel attiats: mel oriundo do monte 
Hymette. Cf. uncia. 
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ATTICO (attingo), artigil - Referir, mencionar; tocar em; provar; atingir. Auaor papitlas 
fotiomm nec verbis airigit toque depinxit I FB): o autor nem de leve referiu as papilas das 
folhas e nem as desenhou, Cf, stadium. 

ATT1NEO, attinel — Ce ter; reter, estender; dizer respeito, concernir. Quod ad 
Enoemlaeeas eitinei (Fli): pelo que respeita às eriocaulãeeas. 

ATTINGENS, attingentis, adj. — Atingido, alcançado;o que alcança. Stylus corotkm fere 
attingens (FB): o estilete quase alcançado a corola. Flores folie attingentes í FBI: as flores 
atingindo as folhas (com o mesmo comprimento). Cf. diameter. 

ATTINGO - Veja attigo. 

ÀTTQLLQ, attoUííiir, aitolfant — Hcvai. levantar, suspender; construir; distinguir, 
exaltar. Caudice non attoMtur longo (M): nío se eleva um caule alto (não possui...}. l/t 
attoUani fruetum (Lp): que suspendem o fruto. 

ATTRAHO, attrahunt - Veja aâtrsho. Tracheae tiercm attralmnt (Lp)' as iraquéiaí 
absorvem o ar, 

ATTfílBUO, attribuímus, attribuendus - Assinar alguma coisa; atribuir, conceder, Cf. 
detector, sectio. 

ATTULIT, attulimus - Veja affero. 

AUCTOR, ís, subs. m. 3 — Autor, fundador. Semine abauctore non descnptacnSo tendo 
sido descrita a semente pelo autor. Auctares in keeflont laudaii : os autores citados nesta 
flora. Ainda; autor e auihor, formas erróneas. Cí.alíquot, apuü. compotítio, consulemhts, 
deinde, descnptu s, tlieo. rtotus. phytolagus, relatus, se tenor 

AUCTORITAS, atis, subs. f. 3 - Autoridade, pessoa autorizada, garantia, poder, 
autorização. £x auctoritate nominis Klonschiani (FB); segundo a autoridade do nome de 
Klotzsch. 

AUCTUS, a, um, adj. - Acrescentado, maior, mais abundante, aumentado. Línné: dotado 
de caliculo (calyx auctvsf. Locis pbts mille aucri (M); ampliados em mais de mil lupres 
(trechos). Corolla triplo auctlor (Lp): a corola três vezes ampliada. Grupa perígonio aucto 
coromta: a dnipa encimada pelo perigônio aumentado. Cf. dKumvaUatui, corpm, 
matunícs. quoties. 

AUDENS, audentis, adj. - Ousado, destemido, valoroso. Cf. quaestia 

AUDIO, audit - Ouvir, ser chamado. Et migo methodus audit (Lp): e geralmente se 
chama de método, Apud BrasSlatsa "corobbo" audit (FB): recebe o nome de eorobo 
entre os braseiros. 

AUFERENS, aufeitntis, adj, — Separado; levado; tirado, arrastado, arrancado. Valvis 
septa auferenribus (FB): com as valvas separando-se dos septos. 

AUFERO, aiifcrunt, aufcranuir. aufeiendus - levar; tirar; arrastar, arrancar; ganhar, 
receber; destruir. Metonis flores stamineos qui diligenter auferunt (Lp): aqueles que 
decepam cuidadosamente as flores masculinas do melão. Si auferantur antherae (Lp): se as 
anteras foram decepadas. Partes nutlas auferendúe (Lp); nenhuma parte deve ser 

destruída. 

AUCEjO, augeontur, augentur, auge, auxit - Aumentar, fazer crescer; favorecer. Quamvií 
mole vá augeantur iLp): embora pouco sejam atxnentatjos no volume. Nees nominum 
conjusionem auxit (FB): Mees aumentou a confusão dos nomes. Cf. aiiui, diameter. 

AUGMENTUM, i, subs. n, 2 - Progresso, Deaugmentit tci&Hàmm; sobre 0 progresso das 
ciências (obra de F. Bacon). 


AUGUSTUS, a, ura, adj, - Augusto, majestoso, notável; de agosto. Augustas mentis: o 
mês de agosto. Cf. inkns. mentis, november 

,\ULEt:M (:ml:ieum), j. subs. n. 2 — Cortina (do leito). Linná comparou-a â corola 

(avlacum floris). 

AURA, ae. subs. f. I - Aura; ar. aragem; bafo, vapor; cheiro, aroma. Efflatque ouram 
«miViúfíín (Lp>: t lança a aura seminal. Aura seminalis (Lp): descarga fecundante que o 
pcíen lança, após haver atravessado o estilete, no ovário, 

A UR ATOS, a, um, adj, — Dourado, Eugenia aurata (aj flores amarelam ao secar), Cf. 

propter. 

AUREUS, a, um, adj. — De cor amarela dourada, lembrando o ouro. Cf. anu, extimus, 
ideo, itrs, metallicus, singuíi , 

AURÍCULA, ae, subs, f. I Pequena orelha, dim. de auris. Antigo: estipula das 
jungcrmaniáceas; apêndice foltáceo de certos pecíoíos (p. es.: Citms). Lobos basais das 
folhas escavadas ou reentrantes na base, quando prolongadas para trás (folhas sagitadas, 
aJabardinas, cotdado-sagitadas, lunuladas. hastadas). Quando a folha é escavada na base, 
mas sem lobos prolongados, diz-se çordads; possuindo aurículas, com lobos distintos, 
chama-se auricuiada. Entre as duas aurículas fica o seio peciolar ou basilar, que pode ser 
fechado se elas se aproximam muito (Hibiscus tiliaccus). Cf. auricuiatus, cordatas. 

AURJCULATUS, a, um, adj. - Auriculado. Designa a base foliai cordada (com 
reentrância), cujos lobos sfo prolongados paia tris. Folia basi auricular^' as I olhas 
auriculadas na base. Entra na formação de vários termos compostos para definir formas 
gerais de limbo (auriculado-alabaídina, p. ex.), mas tal prática deve set abandonada 
(bastava dizer alabatdma), Restringe-se, assim, somente àbase das folhas, cujos lobos, 
então, sío ditos aurículas. Aurintíato-reflexus: com as aurículas dobradas para baixo. Lf. 
aurícula, çordatus, 

AUR1FODÜVA, ae, sub*, f. 1 - Mina de ouro. Cresci t tn rupibus aj mnfodina .t (FB): vive 
em pedras das minas de ouro. 

AUR1S, auris, subs. f. 1 - Orelha, ouvido. Suçus tepefactus in ourem stiilatus (Pa): o suco 
da erva, aquecido, gotejado no ouvido. Cf. usus. 

ALTRUM, i subs. ri. 2 - Ouro. Cf. ebur. 

AUSTER, austri, subs m. 2 - A região austral; o sul. Ad atismim versus usque irt 
Paraguay (FB): na direção do sul ate o Paraguai. 

AUSTERUS, a, um. adj. - Acerbo (para o gosto); acre (paia o olfato); severo, forte, Cf. 
Pinta ti 

AUSTRaLIS, t, adj, - Sulino; austral, meridional, do sul. Cf, hemisphaerium, maxime. 

AUT. conj. - Ou, ou etitSo; se nfo, caso contrário. Folia oblonga aul ovalia: as folhas são 
oblongas ou ovais. Cf. bis, brevi, eubitalis. decolor, emergem, flabeltnrim, frons. morum, 
nitor. 

AUTEM. conj, - Mas, porém; ora; além disto, de mais amais; contudo, fluribus notãad 
Munam acceJit. atuem foliis differt :por muitas razões aproxima-se de Musa, porém difere 
pelas folhas.Cf, cfiei. differo, hic, oppono, quL 

AUTHENTICUS, a, um, adj. - Autêntico. Speámina (ou exemplaria) autkentica: 
exemplares autênticos (colhidos em determinado local, citados por certo autor, 
indiscutivelmente pertencentes à dada espécie, determinados por monógrafos, tipos, etc.)* 
Cf. asservatus. 
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AlTlHOR, oris, aibs.m. 3 - Veja auctor. Cum icone authoris (L):com desenha do autor. 
Cf. confero, excerptus, supérfluas y trado. 

AUTOCHTHONES, um, subí. cl p). 3 - Autóctones, nativos, indígenas. Usado como 
adjetivo. Specimina mtoduhom nondum vidi (FB): ainda nlo vi espécimes indígenas. In 
Brasília forte haud sutochthona (FB): ta] vez nío seja nativa no Brasil. 

AUTOPSIA, ac, subs, f, 1 — Autópsia, exame posl-mortem, Ex autopsia specimimm 
orígúiaritrrum (FB): segundo o exame dos espécimes originais. 

AUTOTROPHUS, a, um, adj- ■■ Autotrófico. Pi&uas auiotropbae (FB); plantas 
autotróficas. 

AUTOTYPUS, a, um. adi, - Au to tipi ca, método de mvaçío das folhas usando-as em 
estado seco diretamente, Seatttdum methodum quam àicuni autotypom (FB): segundo o 
método a que chamam auto típico. 

AUTUMNÇS, i, subs. m. 2 - Outono; ceifa, colheita, safra. Autumnus, a. um. adj.: 
cu tona]. de outono. Cf, floreo, praeserrim. 

AVENIUS, a, um, adj, - S*m vtnulas; o contrário de venosa. Folia aventa (Lp). 

AVERSUS, a, um, adj. - Contrário, oposto, Folha: face inferior (ave num latus, avena 
pars). Folia avena parte albicanti (M): as folhas esbranquiçadas na parte de baixo. 
RosteUo a hüo averso (FB): com a radíetü* oposta ao hilo . fn parte a rhaefii aversa (FB): 
na parte oposta ã raque. Cf. flucriflcans. 

AVICENNA, ae. subs. m. 1 — Avieena, Cf. comprobatus, 

AVICULA. ae. subs, f. I - Avexinha. dim. de ave. Cf, occisus. 

AVTS, is, subs. f. I — Ave, Cf, munifui 

AXIL1S, e, adj, - Axia]- Embryo minimus axilis (FB): «nbriío muito pequeno, axial. 
Corcuhim axile (FB): embriío axial. 

AXILLA, ae, subs. f. 1 - Axila, Folha: espaça entre o pecfolo e o ramo (L). Caule: espaço 
entre o ramo e o eixo sabre o qual se insere (L), Flores aà axilfas foliorum inserti (FB): as 
flores inseridas nas axilas das folhas. Cf, confertim, congeste, supremar,. 

AXILLARIS.e, adj. - Axilar; nascido ou pertencente a axila, Axülare {subdsrtl qaod aã 
mtii exitum inseritur (Lp): (a folha) axilar (subalar) i a que se prende na saída do ramo, 
Inflorescemiae oxidares. 

AXIS. is, subs, m. 3 — Eixo. Panieuta axibus renuibus (FB): a partícula com eixos muito 
finos, Coreuium in axi albuminit (FB): o embriío no eixo do albiimen. Cf, ombietts. íi, 
ipectans 

AXUNGIA (assungú), ae, subs. f. 1 - Gordura. Herba cum axungfa vetere pisais (Pa): a 
erva moída com gordura (de porco) envelhecida. Cf, vems, 

AXYLtNUS, a, um, adj. — Celulósico (musgos). Flantae rnçre axylinae (FB): plantas 
puramente celulósicas. 


B 

BACCA, ae, subs. f. 1 — Baga .Baccst, pericarpium forcam evolve, semma ceteroquin nuda 
continens (Lp): a baga. pericarpo cheio sem valvas, contendo sementes, de resto, nuas. Cf, 
opertus, appensus, firtis, inhaerens. lac. mettdiais, spurius, tam, mtrtieo, verus. 
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BACCANS, baCcantis, adj. - Aquilo que engrossa, que fica camüso. Fengonium baccans 
(FB): que se espessa na maturação do fruto. 

BACCATUS, a. um. adj. - Que possui ou é da índole da baga. Fructus baccatus: fruto 
idêntico 3 baga. Pericarpium baccatum (Lp): baga. Sentina baccata: sementes carnosas, 
com um estrato suculento sob a lesta, SfímfãbUS baccatis in filo pendulis e capsula (Lp): 
com sementes carnosas pendentes da cápsula por um filamento (ntagnólia). 

BACILLARTS. e, adj. — Bacilar, em forma de bacilo, Sporae bodltares, 

BACULUS. i, subs. m. 2 - Vara, pau, cajado; bengala. Materie no» ttisi aJ báculos utili 
(M): a madeira sd 4 útil para cajados. 

BAHAMENSIS, e, adj. - Das Bahamas. Cf. insula, 

BAHIENSIS, e.adj, - Da Bahia. Cf, de fido. 

UALNECS, i, m. 2 - Banho, llerba mia mandueatur a balneo cum iiquamine (Pa): 
coma-se a amida depois do banho com o suco di mesma. 

BALSAMUM, i, sub*, n. 2 — Bálsamo, produto vegetal pastoso e aromático. Cf. mox, qui. 

BAPTIZATUS, a, um, adj. - batizado, denominado. Gerns a Benthant baptiiatum est 
(FB): o gênero foi batizado por Bentham. 

BARBA, ae, subí. f, 1 - Barba, em todas as suas acepçOes. Linné no Sp. Piant. usa-o no 
sentido de lufo dc pêlos duros finalizando uma folha. Um tufo de pêlos duros qualquer. 
Lábio inferior da corola labiada {barba coroltae ringenris): criado por Rivinus e adotado 
por Lp. DC: um tufo de pêlos qu pelos dispostos em ordem regular. Cf, tingem, 

BARBARE, adv. — Grosseiramente, nidcmente. Charactet barbare consrmcnis (Lp): 
caracteres grosseiramente ordenados (= mal apresentados), 

BARB ARUS, i, subs. m. 2 — Estrangeiro, procedente de outro pais, Cf. nomea. 

BARBATUS, a, um, adj. - Barbado; filamentoso como barba (liquens). Lp., como 
metáfora: espécie com cálice provido dc escamas setáceas. Fios barba ms: labiada. CT. 
ntmimm, ringens . 

BASEÜS - Veja basis. 

BA St LA RI 5, t, adj. - Referente ã base ou fundo; basal, atuado na base ou parte inferior. 
Ovula baíilaria: óvulos colocados na base do ovário. Stylus basiíaris: inserido junto à base 
do ovário. Cf . gyrtúbasicus. 

BAStS, basis, subs. f, 3 - Base, fundamento, pedestal, Acus. sing. miiflouia, abl. sing. 
em L Base, porção inferior de um óigJo. Mais usado o gen. sing. giego bascos e o acus, 
sing, em In. Lobis baseas: com os lobos da base, Falia basin versus angustata (FB): as 
folhas estreitadas em direção á base. Stamina coroltae basi inseria: os estames inseridos na 
base da corola. Ad marginem baseas (Lp): na margem da base, Cf. amplexicaulis, 
canaliçulatus, connatus, eordatus, decurrens, dirsetio, e, eníiformis, fere, fio, faisiatus, 
imus. insertio, htmtaíus, nervpsus, nonnisi, poimatus. psrtitvt, tamen, i tnde. vagín&ts, ve, 

BELG1CUS, a, um, adj. — Belga, da Bélgica. Betgieo idsomate (Lp): tm língua belga. In 
hortis plerisqite Belgicis (Lp): na mor parte dos jardins belgas. 

BELLUM, 1, subs, n, 2 - Guerra, Cf, destrvetus, 

BE NE, adv. — Bem, Genu s bene d is tine tu m simctun antkerarvm: gênero bem distinto 
pela estrutura das anteras. Cf, perspectus, polenta, quadram. 
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BENEVOLUS, a, um, adj. - Benévolo, bem intencionado. Lectore benevolo: ao leitor 
benévolo. 

BERQLlNENSlS, e, adj. - De Berlim. Cf. herbanum, 

BEROL1NUS. i, subs- m. 2 — Berlim. Prope Betttlinurtt: nas cercanias de Berlim. Cf. 
nútw. 

BETA. subs. indccl. - lieta, Z. a leira do alfabeto grego; B (como n.° 2). Vat. beta 
verítimiUter speciem disiinctam sistít: a variedade beta provavelmente estabelece utna 
espécie distinta. 

BlAClETATUS. a, um, adj. - Com dois gumes .Petioli biadetati {FBI. Assim, niadeiams, 
etc. 

EllALATUS, a, um, adj, - Com duas asas ou formações parecidas. 

B1BO. biberc. bibiíur, bibat - Beber, tomar. Cf. n/r, liguia, mixtus. 

B! BLICUS, a, um, adj. - Bíblico, Cf. rkeologus, 

BIBLJOTHECA, ae, subs, f. I - Biblioteca, Bibliotheca Botanica continet libroi de 
Vcgetãbilibui scriptos (Lp>L a biblioteca botânica contém livros que tratam dos vegetais. 
Cf. praefectus. 

BIBRACTEATUS. a, um, adj. — Com duas blácteas. Cf.pedunculus. 

BIBULU5, a, um, adj. - Que gosta de bebfr; que atrai a umidade; que absorve água. Cf, 
cotyledon. 

BJCALYOJLATUS, a, um. adj. - Com dois cálices ou duplo verticilo calidno, 
BICARÍNATUS, a, um, adj. — Com duas quilhas. 

BÍCEPS, bidpitis, adj. - De duas cabeças, bicípite; de dois cumes; de dois gumes. Cf. 
carina, 

BICOLOR, bicolor», adj. - Com duas cores. Foltum bicolor folha bicolor. 

BICORNIS, e, adj. - Bícómeo, com dois chifres ou pontas espessas e cônicas. Antera, 
fruto, etc. Cf. exceptus. 

BICRURÜS, a, um, adj. - Subdividido em dois ramos; bífido, bifurcado. Staminodia 
apice bicrurq ( FB>: os estaminódios bifurcados na ponta. 

BiCUSPIDATUS, a, um, adj. - Com duas pomas ou esporões, etc. 

BEDRNS (bidentatus), bidrrttis, adj. — Com dois dentes ou pontas. 

BJDENTATUS - Veja bideni. 

BIENNIS, e, adj, - Bienal, que vive dois anos, íferbae biemes (F8); ervas bianuais, 

BIFARIAM, adv, - Para dois lados; de dois modos; em duas partes. Folia bifariam vel 
plu rifariam dispo fita (FB); folhas dispostas em duas ou várias séries Cf. dichoiorma, 
quadrifanam, [rifariam, 

EIFERAE, arum, adj. pl. - Pioniae biferae (Lp); plantas que florescem duas veset no ano. 
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B1F1DUS, a, um, adj- - Dividido em duas partes, bífido. Estilete: quando des são 
soldados a lê acima do meio. Biftdus est foliutn superne divisam in duas partes (L): a folha 
bífida é supenormentc dividida em duas partes. Hoje não se usa bífido para folhas; mas 
c marginado ou chanfrado (emarginaius ou exdsusf O mesmo para trifidus, qtiãdrifidus, 
etc., ate rmltifíâus, Cf. fisats, peüutut. 

BJfLORUS, a, um, adj. — Com duas flores. 

BIFURCATIG, ortís, (subs. m. 3 - Bifurcação. Antherae fiíarnenturum bifvrcationi 
affixae (FB): anteras inseridas ã bifurcação dos filetes. 

B1FÜRCATUS — Veja bifurcus. 

BIFURCUS {bifurca(tis), a, um. adj, — Frondes ovatae bifurcae: as frondes ovadas e 
bifurcadas. 

BICEMÍNAIUS, a, um, adj, - Btgeminado, com dois pares sobre um suporte comum. 
Bigeminatum, cum petiolus dkhotomus apicibus adncctir folioia quatuor (Lp): (a folha) é 
bigeminada quando o pecíolo dicòtomo liga quatro folíolos. Bigemirjatus de conjugato 
duplicata praeilicatur (Lh): a foiha bigeminada refere-se á duas vezes conjugada (com dois 
pares de folíolos penados), 

BíiUGUS - Veja bijugus. 

BIJUGUS (biiugus), a. ura, adj. - Dois paies juntos, emparelhado; composto de dois 
pares, Folia bijuga (FB): foihas com quatro folíolos sobre o pecíolo comum. 

B1LAB1ATUS (íabíatus). a. um, adj, - BLlabiado, Flor: consiste em um limbo irregular 
cuja divisão parece dois lábios. 

BILAMEUATUS. a, um, adj. — Composto de duas lâminas. Stigma bilamellatumc 
estigma cujo ápice t dividido em duas lâminas. 

BILOISATUS - Veja bilobus. , 

BlLOBUS (bilobatus), a, um, adj. — Com dois lobos. Cf. lübatus, trilobus. 

BILOCULARIS, c, adj. - Dotado de duas lojas cm departamentos. Ovariam biloculare, 

BiMATLS, a, um. adj. - Dois a dois; duplo, Binatum estdigita tum foliolis duobus (Lp): 
(a folha) binada 6 digitada com dois folíolos. Bina ms quod ex apiçe petioli commurtis duo 
folioia proferí (Lh); folha binada, a que produz, no ápice do pecíolo comum, dois folío¬ 
los. Chama-se, ainda,-bifo liada. 

BIM, biuae, bina, adj. - Cada vez dois, de dois em dois, Bis bina: duas vezes dois./f 
spedebus binis aiiit Jtoribus diagnoscenda. das outras duas espécies pode ser distinguida 
pelas flores. Stipulae sub singuio folio biuae; as estipulas em número de duas sob cada 
folha. Cf. e.xçurrcns, nitor, singuli. 

BIPàRTITUS, a, um, adj. - Bipartido, dividido até a base em duas partes; duplo. Estilete: 
os ramos sío separados até abaixo do meio. O mesmo para triparti tus, etc, Cf, partitus, 
qu inqit epa rtitti s. 

BIFINNATUS, a, um, adj. - Bipinado. Bipinnatum cum petiolus lateribus affigit folioia 
pinnata (Lp): (a folha) é bipenada quando o pecíolo prende, lateral mente, folíolos 
penados, Cf, ptnnarus. 

BIS, adv, - Duas vezes; duplamente; de dois modos- Non sentei, sed bis :não uma vez, mas 
duas. Bis terqite: duas e três vezes, Bis bui ter super umbiticum positum necar íumhricos 
(Pa): colocado duas ou três vezes sobre o umbigo mata as lombrigas. Bis anrto floret (M); 
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floresce duas ví zés pür ano. Folia bis longióra flonbus: as folhas são duas vezes mais 
compridas do que as flores, Cf. bmi\ decampositus, supredecompositus, 

BISULCATUS> a r um t adj. - Com dois aülcos. 

BITERNATUS, a h rnn, — adj. — Bitemado, duas vezes dividido em tris partes. O mesmo 
que trtjpf/cvro-tema/E/r e tematotematusiFolntm bitematum cum petiolo afligir iria 
folio ta terna ia (Lp): (a folha) é bilcmada quando o pecfolp insere ires folíolos tem a dos 
(™ nove folíotõs, três a três), Cf. rematus. 

BOLIVIENSIS, e, adj, - Da Bo] ívia. Cf, A raies, 

BÔNUS* buna, bonum h adj h - Bom, agradável; bem feito, correto. Genus banum, speeies 
bona. gênero bem definido, espécie bem distinta. 

BGREAUS, e, adj. - Setentrional; boml, do norte. Habitat in pane bareali provinciae 
Goyazensis (FB): vive no norte de Goiás*Cf, tm£tus. 

BÜTÀN1CA, aí, subs. f + I - Veja a forna grega, preferida, Botanice. Cf- horanieus, 
excursio, na tu rali, phitosophia, teientb 

BOTANICE. e? T subí- f- J - Botânica, a parte da Biologia que investiga as plantas. 
Dedina-sc^ no singular, em grego; no pluraL segue a 1> declinação latina, Botanice est 
Seenih i Naiumth, quae Vegetabilium cogrtitionem tradit (Lp)- a Botânica é a ciência 
natural que ensina o conhecimento dos vegetais, Dissertaria de metkodico studio 
Botanice s (Lp): dissertação a respeito do estudo metódico da Botânica. Roma mm uno 
condebatttr die, nçc vidii Botanice fastigium mico anuo per unum virum (Lh): Roma n|o 
se fundou num dia, bem como a Botânica nSo atingiu o fastígio num sõ ano pelo esforço 
de um único homem, tn parte systematka Botaniçes (Lp): na Bollnica sistemática. CF 
cardo, citra* compfectens, debeo, dko, instar, introductio. meandrus, pater, scienfia , 
sy trema, systemaiicus, tyro . 

BOTANICON - Veja botaninum 

BOTAMCÜM (botanicon), i, sub. rt, 2 — Herbário, coleção de plantas, Boranicon 
Parisiense: catálogo de FÈan tas de Paris. 

BOTANlCU$ + a* um, adj, - Relativo â Botânica, Collectioncs boianicae: coleção de 
plantas. Inter omnes botanicamm remm peritos: entre todos os entendidos de Botânica 
(- dos assuntos botânicos). Nomtncbtor botanicus: a nomenclatura botânica. Cf. acus. 
cuítelíus, elemento, experimentusr^ fundamentum, hortus , index, lector, obsenario, 
phi!osophb n phiiasophus, regub, reperwtium, schob, thesaurus, traiectua 

BOTANICUS, i p subs. itl 2 — O botânico. Botanici £r fundamento gemino Bolankam 
intelligunf (Lp): os botânicos compreendem a Botânica pelo verdadeiro 
fundamento Afiram necessamis líber BotankSs (Lp): £ Jivro menos necessário aos 
botânicos. Botanici primani secundum tempus (Lp): os primeiros botânicos de acordo 
com a época. Cf. cânon, curo „ diam, inquirem, intuitus , líber, mcthodus, nova, observo, 
omnís, pictv j_ quondam, theorericus, usitatUL 

BQTANJGN, botanii ou boianeos, sub. n. 2 — Q norm é grego, o primeiro gen, é latino e o 
segundo é grego; no plural seguos* a 2 a declinação latina regularmente, Fequena em t por 
extensão; planta. Muito mamente usado. Qui s upervíxem Uniçus Botamonim Maecenas 
(Lh): porque terás sobrevivido como o único protetor das plantas. 

BOIANOPHlLllS^ i»*ub r rm 2 - O amigo das plantas, pessoa que - sem ser propriamente 
botânica — lida com questfles atinentes aos vegetais. Segundo Llnné: anatomistas, 
jardineiros, médicos â teólogos, economistas, poetas , etc. 
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BOTANOSOPHIA, ac, subi, f, ] — O conhecimento dos vegetais, Botunosophiae verioris 
scsagraphia: titulo de livro. Esboço de um conhecimento mais perfeito das plantas (ou de 
uma Botânica mais perfeita). 

BQTANO-SYSTEMAT1CUS. j, subs. m. 2 - Os que ordenaram as faculdades medicinais 
plantas de aeordo com o grupamento sistemático. 

HRACUlAYUS, á, um, adj. — Ramificado em ângulo reto. Brachíatus ramos decussatim 
oppositoi habet (Lp): (o caule) braqujado possui ramos opostos cruzados (= decussados). 
firecteotae dibraehiatae (FB): bracttí olas decussadas. 

B RA CHI UM, i, subs. r. 2 — Braço. Medida: da axila sté a ponta do dedo mídio. São 24 
onças (Lp) ou polegadas parisienses; ainda 2 pés (58,8 cm). 

BRACTEÀ, ac, subs. f. 1 — Em Botânica; bráctea, folha da inflorescência. Bracfea dicitur 
foliam florale (Lp): a folha floral chama-se bráctea. Cf. a, abdims, assumo, calyx, 
e xterior, fulms, insidens, obtettus, petendas, superam, saperatus, tecrus. 

BRACTEOLA, ae, subs, f. ] — Dim. de btuetea: bractéda, folha da flor. Cf. que. 

BRACTEOLARJS, e, adj - Bractcolar, da natureza da bractéola. Cf. cu puf a, 

BRASÍLIA, ae, subs. f. 1 - Brasil; atualmente: capital do país. ftisrõiianaturalisBmsiliee 
(Lp); descrição da natureza do Brasil. Nova Gertera et Speçies planlamm Brasitiae: novos 
gêneros c espécies das plantas do Brasil. Cf. adscriptus, ampk, detectus, enumerado, exul, 
Pota. fmçtus, gíareosus, habitat, nunc, obsfrratus. refero, satstts. 

BRASILIANI, orum, subs. m. pl, 2 - Os brasileiros. 

BRASIL LANUS, a, um, adj. - Brasileiro. Speçiminã nostra Brasiliana: os nossos 
exemplares brasileiros, 

BRASlLlCUS, a, um, adj- — Brasileiro. Flora Brasílica. 

BRAStLlENSlS. t. adj. — Brasileiro, natural do Brasil. £ a forma clássica, preferida. 
"Pinhal" BrasMensúim: o pinhal dos brasileiros, isto é, assim chamado por estes. Afartii 
Flora Btaítliensis: a Flora Brasilien sis de Martius. Cf. áudio, conspectus, exemplam, extra, 
flom, imprimis, iter, receptns, super, vocatus. 

BRASAVOLA, ae, subs. m. I - Brasi vo-la. Cf. hoilucinatio. 

BREVt, adv, 0 mesmo que mox. Em breve, logo, já; daqui a pouco, Rtsmi pilis obtectí, 
brevi iis desfita ti: os ramos revestidos por pêlos, logo depois destituídos dos mesmos. 
Bteviaat discedit aut marcesclt (Lp): em pouco tempo ou cai ou murcha. 

BREVIAR1UM, í, subs. n. 2 - Resumo, estatística; breviário. Cf. anatonueus (adj.). 

BREVJOR, brevioris, comp. de brevis — Mais curto, menor. Nom. neutro: brevíus. Fios 
brevior folio: flor menor do que a folha. Uso conto oltior. Cf. nnlhesis, calyx. 
internodium, justo, nonnunqump perspicue, series, subro tundas, 

BREVIS, e, adj. - Breve, curto; insignificante. Cf. ampl&cans, brevior, eontentus. 
formtms. 

BREVI TAS, a tis. subs. f. 3 - Brevidade; curta duração; insignificância; concisão. Ut 
brevitati stadeam (Lh): por estar interessado na concisão. 

BREVTTER, adv. - Curtamente, brevemente. Folia hreviter pctiokta (FB); as folhas são 
cuitamente pedaladas. Flores breviter pediceilatí (FB): flores brevemente pediceladas. Cf. 
pedicellatüs. 


BEUTÀNN1CUS, a, um, adj.. - Britânico, Guiam itníannica (FB):hoje sé Guiana, 

RRLíNNEUS + a, um, adj. - Pardo-forte; bruno, um paido resultante da mistura de 
amarelo* vermelho e preto. Cf.juvçntus 

BULBUS, í, subs. m. 2 - Bulho, ou bulbo, caule curto e posso, que para baixo envia 
numerosas raízes e para cima folhas e escapo floral. Segundo o revestimento, pode ser: 
Tünicado (mnicatu*), escamoso {squamosuí ) c sólido (sotidua). Próprio de 
tnouocotiledõncas, cspcciaEmenie UUifbme. Cf. mtieulatuSt maniftâfui, wtidus. squn 
rnosus, funicatus. 

BULLATUS, a. um, adj, - Bulado, com elevações em cima t depressões em baixo; 
enrugado. Folia huttaia íLp): na face superior há rugas ascendentes que correspondem a 
concavidades na face inferior. 

HUTYRUM. i* $ub. n. 2 - Man leiga. Htrbam cum butym vitlneri tmpomio (Pa); põe so¬ 
bre a ferida a tm cum manteiga 

BY2ANTIUMJ, subs. n. 2 - Bizâncja CL aliam?. 


SUMMÀKY 

Bótmkal LaiifbPortuguew C&thkwJ L&cicm - Thií würfc embrates some 6^00 
latiu wordi dealing with morphologjía] lemaiiiology whícb concems nukily Taxonomy_ It 
lias been ma de goirig over the dassic&t books from Ànliquity but centering at KLarl vuii 
LirsTic. tlie founder of lhe principies of modem Botany* and stretching to the magnificiem 
Piora Brusítifrtsis, The most importam paris of Unná'5 mistcrpiecc Fítiíoiophia Bo fanica 
wert jucluded separaiely from cach olhei and iranslated. A gFcat ded of examples drawn 
from lhe classical wmers will rendei lhe dietionary wiy usefnl, weexpect; tíirougft aich 
examplcs. perbaps onc would be able to use a given word without muçh difficulty: in 
many instanccs i( wiil suffke ta imitate the buíld itp of Lhe sentences found under the 
prdper woid, The aspect of novelty lies exactely tu the high number of excerpts takcn 
from the classic authors and m«nt lo be empíayed as models for writing latin diagnoses 
of plams ánd/or reading succefuUy descriptiom in that Eanguage. A number of old texti 
are diffícult to imdmtand Lu view of the obsoletç tcrminQÍogy they comprise. 
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RESUMO 

O estudo anatômico da folha de Ceitmm sendtturianum, revelou tratar-se de uma 
estrutura bastante simples, em que a epiderme superior ê constituída de células 
poligonais e 3 mfeiiot com' células de contorno sinuoso com estòmatos anomocítico* 
destituídas de pêlos e glândulas: mesofUo formado de tecido paliçâdíco dc células 
muito curtas e de lacunoso com certa estratificação em algumas de suas porções c 
apresentando a nervura mediana um sistema fibrovascnlar em arco em que 0 floema 
envolve iodo xilema, havendo portanto floema íniraxilemático, próprio de Solanaceae; 
pecíolo com epiderme muito uniforme e paiênquima cortical sem formações especiais 
envolvendo o sistema vascular em arco de curvatura muito pronunciada em que o 
floema envolve também todo xilema de modo contínuo. 

A (oxidei, .do vegeta] foi comprovada pelo efeito póS-ingestfo no mimai da 
referida planta, pelo exame do quadro hislopafotógjco e pela indicação da presença de 
alcalóides através de testes citoqufmicos em preparações à fresco com aplicação de 
iodeto de potássio c cloreto de ouro, 

INTRODUÇÃO 

A espécie usada para 0 presente estudo, foi coletada em IBIÂ, Estado de Minas 
Gentis e dá sequência aos estudos anatômicos iniciados sobre algumas espécies tóxicas 
de soianaceas ou suspeitas de o serem. 

Informações de fazendeiros de IBlA e adjacências indicaram que a espécie ali 
coletada foi identificada pelo pesquisador do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
Carlos T. Rizzini, como Cestmm t&vltnerinmim Sendt, e que tem ocasionado a morte 
de inúmeros bovinos que dela se alimentaram. 

0 referido material enviado ao Serviço de Patologia Animal. EM BR AP A. cujos 
efeitos tóxicos foram comprovados através de experimentos pós-ingestão pelo gado. 
MATERIAL E MÉTODOS 

0 material estudado consta de pecíolo, terço médio c bordo da folha. A maior 
parte do material foi incluída em parafina pelos métodos usuais utilizando-se como 
fixadores FJP.A. e F.A.A.. 

As preparações foram obtidas peia técnica histológica usual e os cortes feitos em 
micrútomo rotatório de Reicherl com 10 e 15 micrometros de espessura. Os corantes 
utilizados foram hematoxilina de Del afiei d - íast-green e safranina hidroakoóüca — 
f*st-green. 

ANÁLISE E RESULTADOS 

LIMBO FOLIAR - A folha i dorsrveniral, com espessura média de 110 micrô- 
metros, chegando a 130 micrômetics na base foliar. 
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As epidermes., inteiramente gjabras. sío unissenadas e providas de cutícula lisa. 
espessa, com espessamenio igual em ambas as epidermes, porém lige ira me me mais 
espessadas nos bordos do limbo, icgiSo esta em que as células são mais ou menos 
arredondadas e mais altas. 

A epiderme superior é mais espessa que a inferior, com espessura média de 20 
micròmcíros no terço médio e máxima de 35 na região da nervura principal. Suas 
células apresentam, em vista frontal, contorno pialicamenlc poligonal em toda a 
extensão do limbo, foto 1. À epiderme inferior, ao contrário, apresenta as células com 
contorno bem sinuoso, lobado e com formas irregulares, foto 2. 

Os esLõmatos exclusivos da epiderme inferior são tipicamente anomocrticQ.com 
densidade média dc 120 esiômatos por milímetro quadrado no terço médio da folha. O 
comprimento médio das células cstomáticas é de 12 micrómelros. 

MESOF1LO — O mesofiió tem tecido paliçádico uniestratificado constituído de células 
curtas, ocupando de um quarto a um quinto de sua espessura. 

O tecido lacunoso apresenta-se em média com seis camadas de células não muito 
irregulares, não raio com disposição paralelas ás epidermes, evidenciando em várias 
porções verdadeiras estratificações' na camada mais próxima da epiderme superior, é 
frequente a presença de células coletoras, foto 3. 

As nervuras secundárias são de organização muito redundas, com poucos elemen¬ 
tos de floema e xiletna, deixando este mostrar nos cortes até quatro vasos no feixe, 

Na nervura mediana, evidencia-se uma costa bem desenvolvida com espessura em 
média três veies a espessura do limbo, Nessa nervura o colènquima é lamelai, 
constituído na região dorsal de uma ou duas camadas apenas, c na região ventral i 
representado por um pequeno conjunto de quatro ou cinco camadas dc células. Entre 
as regiões do colènquima, o paiânquima cortica! é bem desenvolvido, formado de 
células arredondadas limitando pequenos meatos e distribuídas em cinco a seis 
camadas, foto 4, 

Circundado pelo parênqutma há um sistema ftbtovascuUi, em que o escierénquima 
forma uma bainha fechada, com uma a duas camadas de fibras de lumen grande. O 
sistema vascular apresentado é do tipo anficrival cm arco, mostrando floema, xilema e 
faixa cambial bem desenvolvida. O xilema apresenta cerca de vinte a vinte e cinco 
fileiras de vasos seriados, com até seis vasos por fileira. Estas sSo separadas por 
parénquima radial unis criado, sendo algumas delas justapostas. 

PECÍOLO - O pecíolo tem seçlo circular. diâmetro de até três milímetros, 
epiderme muito uniforme cuja cutícula é pouco espessa. Abaixo da epiderme eviden- 
cia-se um colènquima lamelar de até três camadas de células que circunda o 
parenqu ima cortica!. Este parênquima é constituído de células grandes e arredondadas 
com meatos grandes na região envolvida pelo arco do sistema vascular e formado de cerca 
de dez camadas. 

O sistema vascular do pecíolo é do tipo anficrival em arco bem encurvado, sendo 
muito evidentes os seus constituintes. O xdema apresenta de quarenta a cinquenta 
fileiras de vasos seriados, com um máximo de oito vasos por fileira, deixando mostrar 
nitidamente o protoxilema, A faixa cambial apresenta algumas interrupções c o floema 
é contínuo na convexidade t concavidade do arco. foto 5. 

Na região ventral do pecíolo são observados dois pequenos sistemas vasculares 
adicionais, constituídos de poucos elementos e simetricamente distribuídos. 

A ausência d* fibras no pecíolo parece-nos ser absoluta, nío tendo sido observadas 
em ladas as preparações cm exame. 

DISCUSSÃO 

A organização foliar de Cesnum fendmeriamm é extremamente simples, pratica- 
mente destituída de formações especiais e mesmo de certos elementos que se 
apresentam corriqueiros na organização foliar de muitas espécies de plantas. Assim, a 
presença de idiobla&toi, péios. células glandulares e outras formações não se evidenci- 
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arara na espécie em estudo- Entretanto, a presença de flôçraa intraxilemático ou 
imemo, formação esta que é universa] para a família Solamjeeae (Metcalfe e Chalk, 
1966: 965) a que pertence a espécie em estudo foi observada. 

A to si dez da planta foi comprovada através de vários testes como o do efeito 
pós-mgesião pelo animal, bera como pelo exame do quadro h isto patológico apresentado 
e provavelmente pelos testes cüoqufraícos das preparações a fiesco com aplicação da 
solução de iodo com iode (o de potássio, que produziu precipitado de cor parda e com 
aplicação da solução aquosa de cloreto de ouro que condiciona o aparecimento de 
precipitado cristalino no tecido vegetai, resultados estes característicos para presença de 
alcalóides. 


SUMMARY 

The leaf anatomy of Cestntm teiienterium revcaled an extrcmely simple suucfuie 
in which lhe upper epidermis is composed of poiygonal cells and the lower epidermis 
of cells having a wavy ouilinc and anornociiicstoitiales and devoid of hairs and glands. 
The mesophyll has a pahsade tiwue formed of veiy short cells and a spotgy tissue with 
some st ratifica tion in certain regram, The midvein has, as aich-shaped fibro vascular 
system in which the phloem envdops all the xylem, resulting in intra-xylemic phloera 
charaeterislic of the Solanaceae. TTie pcüole has a very unifortn epidermis wirh a 
cortica) parçnchyina lacking special fratures surrotinding the slrongly archcd vascular 
system which is also continuously cnvetoped by lhe phtoem. 

The toxicity of üte plant was demonstrated by the effeçt on animais with which 
lhey had been fed, by hislopalhotogkaJ examens and by the confirmaiion of the 
presence of aJkaJoids by cyTO-chentical tests using fresh plant material and potassium 
iodide and gol d chlondc- 
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Fig- 1 - Epiderme lupcriBf em vlsu fronl* L420X 
Fig- 2 - Epiderme mftnor em vtiti fiont* I. Í1ÜX 
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Fi*.3 - Corte tiinsvcT^ü da limíTu ftiim, vendo-se o rncaófíío i u duaa epiderme i. 120X 
Fíf. 4 - Corte UinsveruJ da nervura pruicipil. 5ÜX 
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Fif. $ - Corte ciiiimml do pctíolo. 50X 


ARQUITETURA DE HELIC0N1A L. NEOTENIA 
ÍHELICONIACEAE) 


Humberto d* Spuza Barreiros * 
Pcsqüiüdnr em Boiinica de Jardim 
Botiniío do ftío de Jirtcuo 


O conhecimento das formas arquiteturais das plantas 6 relevante como complemento 
para identificação nas diagnoses, nos levantamentos fitogeográfico*. etc.; elas representam 
os Carateres morfológicos estruturais resultantes dos funcionamentos de seus me ris temas 
apicais edificadores. 

Os estudo* de tais formas independem do manuseio dos herbários; em excursócs, 
pOde-$e. num relance, distingiu-) as por aqueles caracteres e reunir grupos de espécies 
Laxonomicanteme diferentes, mas arquiteturalmente semelhantes. Botânicos no exterior 
tem pesquisado e divulgado essas fornias; no Brasil o primeiro passo nesse sentido (ao que 
parece) com um ensaio sobre o gênero industriai CedMa Br., Mdiaceae (Barreiros, 78), 
impulsionou o presente trabalho sobre a ornamental Hdiconia L. Deste único género de 
Hetiçónüicçae N + há 90 espécies definidas (salvo as omissas) identificadas in herb. e m 
miura; ele ocorre nos trópicos (América do Sul, América Central, Antilhas e Oceania} nos 
bosques úmidos, pântanos e riachos, encostas ensombre adas e lugares ensolarados; suas 
Inflomcéncias portam grandes brácteas de vistoso efeito ornamental; suas folhas, a 
exemplo de Afuss, cobrem as choupanas dos nativos, c F partidas, envolucram pamonhas, 
beijus e tapiócas, emplastros; as suas sementes tem uso medicinal contra desarranjos 
intestinais. 

Paia germinar ffeticônie necessita tíe Solos porosos pouco fofos t a pouca 
profundidade, que lhe permitam suprir-se da alimentação hídrica e aeração requeridas a 
fim de estabelecer a sua estrutura caulinar subterrânea, a sua ecese. Algumas espécies vão 
além nesse suprimento e tém modificado os seus nichos^ comportando-se como hidrófilas 
e helófdas, H. pendula Víawra e H. nrnrgimia IG.) Pitt, h por exemplo; outras, como 
halófilas nas costas marítimas, H. episeopatis Vell. e H .; paihotircimíQ Arísr 

Pela inflorescéneia distai distingue se as heliófilas das umbrôílfas, de inflo rescéneia 
proximat; nas primeiras encontram-se H, kjtiípatha Benth-, //. puítacorum L K 
ptaiystixçhyS Baker, etc.; nas segundas, // curibaea Larm, ff + bm&ma Barr. H. stricta 
ílubcr, // pendula Wawra, etc.; há as indiferentes://, epíseopatà VelL, etc. 


FORMAS ARQUITETURAIS HEUCONIA 

Para estudos dessas formas utüiíOu-se espécies em cultivo no Jardim Botânico e Sítio 
Burle Maix> Guarativa, RJ, além das nativas encontradas em excursóes. Análises e 
esquemas das germinaçóes, estágios morfogené ticos, impostos pela dinâmica de crescimen¬ 
to dias espécies desde a plámuU á fase adulta foram feitos, envolvendo os mecanismos de 
funcionamentos dos merisiemas apicais relativos i posição, orientação, ritmo de 
crescimento e durabilidade de vida dos mesmos. 

Taxonomicamenie Iteticortü tem sido descrita como uma herbácea acaule de hábitos 
canóideos e musóideos; na classificação de RAUN&IER é uma geófita rizomatossu 
Independente do tipo, da fisionomia e da forma biológica, a sua arquitetura re pie sem a-a 
como uma herbácea de ramificação sim podia). Definindo mais rigorosamente, ns formas 
arquiteturais dc ítriteonk são COmtmidaS segundo uma estrutura tridimensional de 
crescimento íilmico definido, formando um encadeamento simpódico dc viria* 
indivíduos, descendentes de um inicia] subterrâneo^ os indivíduo são monocãrpicos c 
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morfológica e funcionamente idênticos ou dessemelhantes; a se sua] idade i terminal; a 
fdotaxia, dística. 

Tais formas derivam das de TOMLlNSON e HOLTTUM. respectivamente, peia 
natureza da estrutura e monocarpia; embora o tridimensionalismo estrutural predomine, 
ele i substituído, ás vezes, em clones de Hehcômas cultivadas por uma estrutura linear de 
repetição formando fileiras Í3j). Conquanto isto seja considerado como um recurso de 
sobrevivência, reversível na adequação dos solos (compactos e saturados) impróprios, não 
deixa de estar relacionado com uma recessão fil cinética, ou condição ancestral. 

Dos estudos realizados sobre essas formas de Iltlicônias, observou.se que elas se 
diferenciam pela orientação de sua estrutura basal (ramificação) e fisionomia (1,2 t 3), 
formando grupos de fácies características; essas variações, decorrentes dos mecanismos 
dos funcionamentos merisiemálicos edificadores que impulsionam a dinâmica de 
crescimentos, contribuem para enriquecimento das formas; tais funcionamentos, entretan¬ 
to, são atingidos por aquela recessão (filogenética) na vida vegciativa de certas Hehcômas, 
ocasionando e fenómeno de neolenia (2IV ,e 2Vj. 

Para as espécies representativas dessas formas, esquematizou -se cinco "modelos 
arquiteturais" (HALLÉ & OLDEMAN), cujas definições são suportadas pelas análises das 
Htíkõniat referentes; outras conotações terminológicas incorporou-se às exposições 
descritivas dessas formas, como "artículos" de PREVOST, aludindo-se aos componentes 
monocárpicos da estrutura articulada (ramos ou indivíduos), c “ortolropia e plagiotropia" 
de FRANK e SACHS, referindo-se às orientações desses componentes. 

A presença de indivíduos neoténios induziu a dois critérios pata as determinações das 
formas arquitetónicas de Hdkortia: 

1 - Espécies com indivíduos descendentes morfotegiça e fitnciotuímertce idênticos ao 

P°i: 

MODELO TEÓRICO (Hg, 1) - Este modelo se define por rizomas ortótiopos sobre os 
quais se inserem as folhas axilaijdo um eixo aéreo, longo, - o escapo, cujo meristema api¬ 
cal se sexualiza edificando um símpodo floral;a copa i obtriangular;os indivíduos são tu- 
troíicarnen te dependentes na fase incipiente. As espécies que realizam essa arquitetura são 
flsionomicamente semelhantes á Afujd, CalalHca: lim exemplo para definição dessa arquite¬ 
tura é HeUcorsta caribatra Lam,, uma Heliconiácea robusta das Antilhas (a área basal por in¬ 
divíduo alcança 14 cm de diâmetro), que porta grandes bricteas imbricadas e vermelhas. 

Após a germinação a plántula se apresenta sob a forma de um epicótilo subterrâneo e 
ortótropo de crescimento definido, edificado por um meristema apical, e em çujas parte 
distai aérea estão inseridas folhas escam [formes, subuladas formando um cone vegeta ti vo 
de altura variável (30-60 em) antes do primeiro limbo diferendado (em //. carlhacea Lane 
ex Barr- ultrapassa 1 m de altura); a fdotaxia é espirodístiea tendendo para dística. 0 
aspecto da plántula i de um monocaule transitório. 

Tais ptefoihas, além de protegerem o crescimento do jovem escapo recluso, são quase 
sempre assimiladoras; o crescimento rítmico definido. O aspecto da plántula é modificado 
quando, a certa altura, surge um limbo individualizado da última pre folha edificado pelo 
meristema foliar diferenciado; a plántula então se assemelha a um cartucho flamulado. 
Daí por diante segue-se uma sequência de folhas individualizadas progressivamente 
maiores e sobrepostas pelas bainhas, adquirindo a plántula uma nova fisionomia; a 
fdotaxia é dística. Nesta fase a plántula perde o monocsidjsnno por aquisição de brotos 
subterrâneos, ramificando-se; esses brotos - futuros artículos ou indivíduos, originam-se 
dos me ris temas laterais asilados pelas escamas do eixo subterrâneo - rizoma pai, e são 
ortótropos; forma-se assim uma estrutura basal articulada, simpódtca de repetição 
tridimensional; os artículos são aubverticüados e cutroficamente dependentes na fase 
incipiente, assemelhando-se a cormos. como em Musa. 

A dinâmica de crescimento em Ifelicortia no decorrer dos estágios morfogenéticos 
obedece a mecanismos sincronizados de funcionamentos meristemáticos que envolvem 
diferenciação e desdiferenciação de um meristema subterrâneo empenhado em edificar, a 
curto prazo, como meristema apical um eixo de crescimento definido - o rizoma, e como 
meristema aéreo diferenciado, as folhas, escapo e flores, além de, simultaneamente, 
transformado em meristema perene produzir, em prazo indefinido, novas gerações - os 
clones, segundo o processo de multiplicação vegciativa, 

Er II. caribaea t demais espécies do grupo, as folhas se organizam segundo um 
delineamento ob triangular ffig. 1); o meristema foliar se inibe e perde a sua atividade 
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quando a planta se prepara para 3 eclosão floral; cessam então as emissões de folhas; 0 
meristcma apical do escapo, após passar pelos traumatismos de diferenciação sexual, 
edifica ünj gomo floral que protude da última bainha foliar, e que resultará numa 
inflo rescêne ia terminai munida de folhas funcionais - as brateas, inseridas na raque. De 
acordo com a teoria de Comtt "transferência de função”, os mcristernas foliares deixando 
de edificar órgãos assimila d ores, reaparecem diferenciados na inflorescínçia construindo 
órgãos (bradas) protetores, coletores de água de chuva e estimuladores da entomofilia, 
omitofiíia e omitocoria. A inflorescência í um sínpodo linear. 

Nessa fase, os indivíduos emersos ainda eutr oticamente dependentes substituirão 
sucessivamente o indivíduo iniciai floralizado, segundo o processo de multiplicação 
vegetativa; cada indivíduo mone após a frutificação O indivíduo floializado circundado 
por sçus sucessores ainda incipientes constituem a arquitetura de ff, catibaeit e demais 
espécies do grupo. 

Em cultivo no Jardim Botânico H. canhota e uma convergente arquitetural H. 
wagneriana Lam., apresentam populações edificadas ao nível do solo; trata-se de 
exigénei» ecológicas das espécies devido á saturação ou compactação do seio. Tal 
epigeismo sob repõe-se á condição hipógea inibida de funcionar, no caso. 

O tipo da infloresoéncia í secundário para a definição da forma arquitetural da 
planta; o que importa é a posição da mesma; a orientação tem um pape! coadjuvante e 
está no âmbito das variações. Segundo esse critério, nas espécies que realizam a 
arquitetura desse grupo as inflorescências slo orto trópas para baixo ou para cima, e 
plagtótropas, valores de grande importância taxouõtníca. 

O sistçma radicuJar í formado por raízes plagiótropas subverticiladas posicionadas 
nos entrenós dos eixos ortórrópos subterrâneos c/ou aéreos ao nível do solo). 

DISTRIBUIÇÃO TAXONÕMJCA 

H. caríbaea Lam., Antilhas 

H. wagneriana Peters., Panamá 

H, humilis (A) Jacq. Brasil 

H. pendula Wawra, Bahia 

ti. zpatlnhcircinata Arist,, Brasl, Venezuela 

H. glauca P. ex V. Brasil 

H. çarthacca Lane ex Barr., Brasil 

N. farinosa Raddi, Brasil 

MODELO TEÓRICO II (Fie. I) - É uma variante arquitetural do anterior, do qual 
diverge por ter a simpodia basal (rizomas) plagiótropa; cs meristemas laterais edificadores 
de tal estrutura edificam primeiro a parte apical dos gomos para baixo (para uma tomada 
de posição) e depois, alongando os rizomas, percorrem distâncias variáveis no interior do 
ado, horizontais, para finalmente erguerem as pontas dos mesmos orto tropamente em 
direçfo ao nível do solo a fim de realizar a atilo tio fia e/ou construir o aparelho aéreo. 

As espécies que realizam essa arquitetura são fi&ionomkamente semelhantes a Musa e 
Gotfxj; como no modelo anterior, algumas há, cultivadas, que também têm o seu nicho 
ecológico modificado estabilizando a sua ramificação basal ao nível do solo. em 
contraposição á condição hipógea; tal epigeismo t considerado um recurso de 
sobrevivência por substituição do meristema subterrâneo pelo ms ris tema aéreo, no clone. 
Ex.//. latitpatha e ff. stricta. 

DISTRIBUIÇÃO TAXONÔM1CA 

Heliconiá stricu Hubei , Brasil 
Heliconiá íatispatha Be nth., Panamá 
Heliconiá piittacomm L.. Am, Sul 
Heltconia epixopalis Velí-, Brasil 
Helíconia rmlmiana Barr-, Venezuela 
Heltconia fumam R. & P., Penl 
Heliconiá rm trata R. & P., Penl 
Heliconiá laneana Barr,, Brasil 
Heliconiá trídentata Barr., Am. Sul 
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Heliconia marme Hook,, Panamá 

Heliconia angusia VelJ., Brasil 

Heliconia margina ta (C.) Pilier, Panamá 

MODELO TEÓRICO 111 (fig. 2) - Os rizomas jjo píagiátiopos; este modelo dueie 
do anterior por apresentar folhas basais e inseridas sobre o escapo, e que se organizam 
segundo um delineamento dítico; o me ris tema foliar edifica gr a dual mente folhas 
pequenas, deposs maiores, e novamente pequenas, deixando de funcionar ante o evento 
floral, As espécies que realizam essa aíqluitetiira sío fisionomicam.cn te semelhantes 
a Hedychium, Afpinia, Canna sp. 

DISTRIBUIÇÃO TAXONÓMICA 

Heliconia aunntaca Ghiesb, Am, Central 

Heliconia aparicíoi, Barr., Brasil 

Heliconia goiasensis Rarr., Brasil 

Heliconia strominea (G.) Standl- 

E outras arquiteturalmentc convergentes. 

II - Espécies com indivíduos morfológica e funcionalmente idênticos e não idênticos 
(neotètticos) ao indivíduo pai: 

MODELO TEÓRICO IV (fig. 2) - este modelo se distancia do modelo III, por 
apresentar indivíduos arquiteturalmentc divergentes; cada torneeira de clones possui 
Indivíduos sexualmente precoces (ncotênicos) coexistindo ao lado e em baixo dos 
adultos, na proporção de 1:3, com as características vegetativas da plãntula: prefolhas 
escarni formes envolvendo o pequeno escapo; a sexualidade é normal. Tal fenômeno induz 
a conotações fdogenéticas (condiçlo ancestral do Heliconia) e/ou fisiológicas, como 
queda de fitohormònio no aparelho vegeta ti vo e desenvolvimento precoce da sexualidade 
para atender à demanda da produtividade. 

DISTRIBUIÇÃO TAXONÓMICA 

Heliconia hirsuta América do Sul. 

E outras arquíteturalmente semelhantes. 

MODELO TEÓRICO V (fig. 2). -tf manntifolia C. Shaw, cujas variedades 
cultivadas sío conhecidas como ii. metallica (P. &. L.) Hook., realizam essa arquitetura, 
apresentando indivíduos neoténicos semelhantes aos do modelo anterior, porém 
divergindo com os adultos ou normais, que embora lembrem uma maranticea de folhas 
vinhos», têm a fisionomia semelhante à de Canna indica L., bananeirinha de jardim ou 
biri; os mornas e raízes sSopíagíótropos, estas inseridas na parte dorsiventral dos rizomas, 
como no modelo anterior. 

DISTRIBUIÇÃO TAXONÓMICA 

Heliconia marantifofia C. Shaw, Colômbia 

E outras arquiteturalmentc convergentes. Ressalvam-se as considerações taxonõmicas 
(BARREIROS, 71), que pressupõem ser tf metaUica especificamcnie diferente de //, mm 
mttifoUiL 


àbstract 

TV MitJíOJ it&kzt íchíanaJ *bo-w aichl tacfuttJ formi of Nttic&isÈt ipcdçf, m m new tpproidi 
fúr cçnsplíTnrntal itemÜQàtion. 


AG R AD ECí M ENTO 

Ao Cojueüiej Nacrôiuü áe Descitvúfrimenip TrcndópçQ « Cientifico tCNPa) ttiji Bdw 
permstju i fealiíaçjo dtttí tflbajhu. 


- 101 — 


BIBLIOGRAFIA 

E3AEÜtl-IKÜS r 1971 - NüVgs asptclpi inúííològicos c ecüLÔçlCü-s de MeííçQnw míMíccr 

tP.&LJ H#ok-, relacionados com o escapo parunorfO- ftev. bíqI, 31 [4/: 439^492. 

RARRS.IROS, H.5., 1974 - No>« localidades d t ocorrências de Hcticoniú L. - I iHtUcúnteczet),, 
in Brada Íf44/: 447-452. 

BARREIROS. H.S., 1976 - Helícomaê WtfkW flmfncmM ifieH&mt&cm ), Rütfríguê&iti. 

28(41} : 129-135. 

BARREIROS, H5„ 1977 - Nqvü locilifedet de «qniências de Htlkoniã L. - Ll, Arq. Jord. Bot.< 
20:141 144. 

BENNET-CLARCIL T_A rF and BALL, NLG. h 1951 - The dtagMsiropie behaiior of rhizgmc, J. Exp, 
Bot. f 2. m. 

CRONQUlST, Ar, 196S - The Ergiuiion and Qraáfication of FlOwSirtf Flama. (cfr p.p. 347-349>< 
Great Briuirv- 

ELFYLN, Fr, ISSO, - XJhtí einige horUoníj] wacfiseade chUtwnCr Arb. Boi. ínsL WOrtubUrj, 

2, 439 

FRANK. RJE„ J&6B - Ub« d* Einwirlcunj dei Grivitârion auí das Widatíram einl^i Pílan- 
içniheile. Rot. 2ig r . 26:B73Jt82 r 

GUILLEERMOND, A., MaSGENOT, O, 1960 - Prétü de BjüSggit Vege C2Í ed.) Maswn çt Cie, 
Piris, 

HÀLLE, F. el OOLDEMAN, R.AA„ 1970 - Es*n «ir UArctòetetuxe eí La Dírmtrúqye de 
Groijáancc des AtbfM Tropicaux, Masstm ei Cie, Paris. 

HESLOMURRISON, Jr, 1967 - DífTcirncijriDrv. a™. Rrv. Pi- Phyi. 18:323*348. 

HOLTTUM, R H E.„ 1955 - Ckõirfbfcabits in Monocotyledom, Variatiom on a theme. FhytOmorph,, 
5:399-413, 

LANE, LE, h 1955 - Genai and gencric relttfúru in the MvíwW* Mitt. Stiwíífomme. Mtmthen 
2:11414L 

WaIGE, A 1900 - Rechçfchei bkdo*iquei m Jei pLmt« rampantw. AmbSel Hat 3 a rtrie, 
Rofànique, N r 249 . 

HENSBROGE, G de LM 966 - GerniinatiOQ et Flanlu]*^ CTFT, Nofeat^ui-MaiiKr 

NAKAI, T., 1941 - NotuEae ad planta*. Aúm orienulii (XVI), Jour. Jap. Büt 17:189-210. 

PR EVOS T. M JL, 1967 - AichUecture d* qudqucí Aptxinatées ligneuK*. Mm. Soe. Bot Fr. r 
114:23*35 r CoUoqne pir |a Physíologie de VAlbtt. Paiis. 

SINNOT, E.W„ má WILSON:, K.S., 1963 - Botany; Principiei and PíòWemi. (C&. cap. 9 e 10). 
Mc-Gnw^HLÜ- 515 ppr 

TGMLlNSÓN, P.B., 1962 - Phytogemc of thc Sctüjmneae. Mmpholqtfttl and Anatomia] 
coíujdemtions. FyúJiurfãn, USA, 16:192-213. 


- 102 — 



na 1 - Modêlú l r mwfflfçneM de // r £ãritwe$ Lim: a) cpicotiJo com «parelho aéreo 
ludlmetai, çdtííco; bj com i primeira fç^hi mdiiidzudtrbEa: C) a piantuli com /aííiu Enidl t btàíú 
Uteril - inicio da lamLíkcaçJo basal ortòtropa que un^niri. m desce ndcntea da erpccie; d> 
indivíduo adulta com dc ucndcnlc* ainda Uvnpnrjtçi h cuja dependência auiròflía URmelhirie « dor 
oormoi. Núimc a dúpo&çia úbiriuiculir do arranjo das ídlhM. kfúdéolL difeie do aiitcíior peia 
cítrutura bati! ptopá tropa: citígios motfpgcnêlicot dc ii. frrJjpdi/M Ekrnib., uma bellòfilt paiU' 
menha 
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FIG 2 - Modelo ///; im espécies deite modrio u folli« buiu eu insrrLdiu. no es-capg 
comprem t wp* Conforme se ví em M. apparteiúot Bht. b um* befyünu de runüipftçio 

pjnpótropi. Afofei? /F, é uítii variante, representada por Ã //^íufa L, com mdiWcíuoj ftdiütoi 
«raetliinící ioi do modelo interior çoçxiitindG to Ledo dc desoendenrei de vida vc&uúyí 
incipiente trolhas e escapo mdlmeatuv*), porem de j&tuaMadc precoer, ncotinicoi. Oj adultoj 
^ftlmentc *c turvam sob a prcsslo eóUfia obripiuta o memttvtia florú a fazer uma curva e «dlfiw 
a íaflcrtKéncta ereta. Modelo V, ttprescnt&ndo por j/, mam ti falia G. Shiw, uma coiombUni de 
folhai vinhos ramo u de maraníitcu, e com indivíduos neolénicoa. 
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HG. 1 - i) M r itficia liubez, urna pJigiüiapa biaukiliL Com íArntficação baiaí piúiLricLi t 
infloicsQCPcii oflótropi - Müdefo Fí- b) tí. ptndula Wiwn, utnbrófUi com cuinifiCA^Ia onoircpa e 
inU<Hí4L'ípcia ortagcótiapa - WdfcJeJfl A t) tí. fl&fttaiaw com jjjmílcaçlo e üiílútrtctfieii 
pSagiõtiopa - Modelo tí; d) indivíduo neoténico dt //. ftirajrtf L,; t) eiirutura íklwJ (wiiUicfçfc) 
ortâtiapa de ff. wqgn trianc Peters i&bre o m>I& (epipcjçmo): O lirmftca^ão piigjóuopa de //. 
fortrpatha, cpígea Csolo dt cultivo}; g) nmtâMçfrí pa^Qtrapa dc tí. pjjftewum L.í h > tttnmira 
fimpódica nidimtfíüiüfla] d# tí. uríirra Hubci, vista de lòpo, j) mmjd^a d< criotropas., 

monas, de ff. humiíit {AubL) Jftuq.- j* formiçlo dc e&inUura tinc*r de riíonui áe fi r fiirinatv 
Raddi; 10 a uiímtul formaria em tí- «tfíwa R- & P, 
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INTRODUÇÃO 


Após □ XXVII Congresso Nacional de Botânica, realizado em São Luís, Maranhão, 
regressamos passando pdo interior deste Estado e Norte de Goiás, Em Ar agua ma paramos 
algum tempo e pudemos excursionar nas matas do Araguaia c afluentes, onde 
encontramos uma dorstènia já observada em algumas coleçfies de herbário e que nos 
deixara em dúvida quanto a sua identidade. Trouxemos para q Rio de Janeiro diversos 
donos que se mantiveram em relativo bom estado até hoje. Somente depois de muito 
observarmos as suas variações morfológicas é que pudemos ter a certeza de que estávamos 
diante de um novo táxon,aqui proposto, 

Um outro problema sério que vínhamos enfrentando quanto à taxonomia das 
espécies deste gênero era a da identificação de uma espécie sulina da Seção Lecania, 
aparentemente também uma espécie nova. Maiores observações nos deram 3 convicção de 
que se tratava da Dorsrenia lagoensis Bur. 

Embora os grãos de pólen, por si só, não sejam elementos fidedignos para separar os 
táxons de Dorsienia, dividem perfeitamente o gênero em grupos de espécies, conforme 
veremos adiante. 

Os autores agradecem aos botânicos GrazieEa Barroso c Irenice A. Rodrigues pelo 
estudo c desenhos da semente e do embrião; A desenhista Vânia Aida pela confecção da 
estampa; e a César Au&eli. pelo trabalho fotográfico. 

Dorsttnia amazônica Cai., Vai, & Barlh, sp, nev, Proxime affinis est D, pernambuca- 
nae An. Cam, sed differt coenanthio margine subsinuata et folils apice acu mi nato. A D, 
heringeri Car, & Vai, foliis basi aurieulata vtl aurieulata cordiforme. Sect. Emygdíoa. 

fíoforypus: J, p. P, Carauia 1863 (28J,1976). Brasil, Goiís, Araguama, Fazenda Boa 
Vista, Rio Boa Vista, afluente do Lontra, que desagua no Araguaia (6,8° S —48,2 a W 
Gr,). RB. Isotypi: GUA, HB, R. 

Paratyptií: R, Spruce 2196 (J'Vni,1852)> “Propc San Gabriel da Cachoeira, ad Rio 
Negro, Biastíiac boreal is' 1 . N V. /svpara typvs: BR, 

Rãdiccs fibrosae, Rltizoma 2-5 Cm longum et 1-2,5 em latum, CautEs aerius brçvis, 
generatim usque ad 1 cm longus. Stipulas rigjdae. Látex albo-Jacteus. Petiolus 9-15 cm 
longus; sectio transversa circularís; epidermtde unisiratifieata, cetluli? orthogoniis, cutícula 
parum crasse et laevigata, püis unícellularibus et püis gjandulosis; collcnchymate forma 
angulosa 3-4 stratis; parenchymate variis sualis eellularum hetetodimensionálium parieti- 
bus tenuibus et patentjbus meatibus compositum; 7 fasciculis vaso rum segtegatim 
dispositis, Lamina mcmbranacea, ovato-lâneeolata vel elliptico-lanceolata, clrciter 24-30 
cm longa et 6-10 cm lata; margine remote denta ta vel remote minute dental a; basi 
aurieulata vel aurieulata cordiforme, apice acu mi nato. Nervatio curvipinnala a d simplex 
coai cu ata vel eoarcuata basi palmai a piimata. Costa plano-convexa in sectione trãnsver- 


* Trabalhoapresmudo rto XXX Congteuo Naeionaj dc Botânica, Campo Glande, MS, 1979, 

■•UoUiitiis do CNPq. 
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ütli; cutícula crassa; epidermidr unistralificala cellulis. orthogoniis; pihs uniccllulanbus ct 
pills glaridulasis; colltochymate angulosa 7-S siratü In regjone adaxiali et 34 siratis ín 
regjone abaxiáii; paícnchymaíe plus amplUto in regfone abaxiali; v&riisstratiscelluiiiruin 
parietibus modice crasse patentital meatibus, fasciculis vasomm forma lamina 
conca va-çdnvcxa plus singulum fãsdculum minuiissimum. Pedunculus generatsm 3*5 cm 
longj h fasciculb vas ar um 19*23 scgregati m dísposttis. Cücnamluuni iunloium pltcativum, 
pubesccns; senjoruni apertum. $parse pubescem, margine sinuata, exius plicata. Flores 
masculi intermjsti foemineis, Pollinis granum nu mu um, BeneraJiter 18 micromêUa, 
glübosum, pan topara lum, superfície fere laeve; tmtimquodque habet 10-14 pori in areis 
aperturarum dreularibus. salis irregulaitbus, unis ab Hindis iceti; pori interdum relíquias 
eklexinU segrega tas centro superfícieí suae exhabem. [ntervaíla inter pori círca 7,2 
micrometra, Ektexiníum (ca. lí imcrometra) levitei baculaium inter areas aperturatum; 
bacuiae dispersae, graciies et vix visj biles cum permapiis augmenth (1OOOX vel supra) p 
sUidío superfiçiei (luxobscuritas) nec unquam in caede óptica; infra unda lecti in areis 
aperturinim btculi desuni; nexinitifQ 1 desideratui; nexlníum 2 crasaítudinem cans* 
la n lem habet (03 micrametia). Embryo axial is contmuus curvatus. Hemicryptophytum 
plnvíisilvae amazonicae prope rivulum. 

Cultivamos esta espécie até hoje, o que nos permitiu observar a constância de seus 
caracteres morfológicos aqui descritos, especialmente a forma da lâmina foliar, ao 
contrário das afins da Seçffo Emygdioa. Às folhas duram de 8 a 30 meses e murcham 
lentamente, ainda presas ao caule aéreo r Os gritos de pólen diferem da espécie vitariante 
D p&namtnicànã Air * Cam. - cf. Melhem (1966) - mas ta] diferença poderia estar 
relacionada com o grau de desenvolvimento dos gráos assim como no pau de hidrataçío. 


CHAVE PARA A DISTINÇÃO ENTRE DORSTENlA AMAZÔNICA E AS ESPÉCIES 
AFINS 

L a) Cenanto de margem regular, folhas de ápice arredondado ou obtuso . - * -..* 

, , „ * * , . „ * # * p p , . . * . . * •**„.. , , ¥ , * B Donteniú petnarnbuçvrw An. Ca m. 
b) Cenanto de margem ondulada, regular quando jovem; folhas de ápice icumínado, + 2 

2. a) Folhas de base cordíforme, 11 a 18 nervuras secundárias, nervaçlo mista: cumplaa- 

da Staples e coárcuata, pecfolo com 6 a 7 feixes vasculares B ,*. „.. + *.... 

, . p * Dortleniã amúzomçc rCar*. Vai. &Barth, (Fíg. 1 - 2) 

b) Folhas de base acunheada, 7 a 13 nervuras secundárias, nemção curvipmada sim¬ 
ples, peciolo com 5 feixes vasculares. *.«.,♦-#.* Dontmfahering&i Car. AVal- 

Dontenk lagaentb Bureau m DC, Prodromus 17: 263, 1873; Car., Rodriguésia 44: 
83,1978, 

Após um estudo mais demorado deste táxon, com pesquisas de campo e laboratório, 
assim como o exame de novas coleç&e* gemi! mente cedidas por R. MacVsuch, W. 
Anderson e A, Lourteíg, foi possível esclarecer a taxonomia desta espécie Lembramos 
sempre da trilogia sugerida por Ehrendorfer (1976) para trabalhos semelhantes a este: 
conhecimento, tradição e conveniência., 

D l iãgoemk distribui-se amplamente desde Minas Gerais até Santa Caurina. Ao 
descrevê-la, Bureau considerou que as íloies masculinas cresciam em parte distinta do 
receptáculo, O exame do material tipo e o das plantas observadas, quer no OairspO, quer 
cultivadas em laboratório, levou*no* a chegar a outra concluso, 

No dccorretf do desenvolvimento de um cenanto há fases em que só aeseem Dores 
masculinas na faixa marginal, bto após a fecundação da Dor feminina e também na época 
da frutificaçSo. De um modo geral sempre há mais flores masculinas na margem do que na 
parte central da inflorescéncia. Às vezes na periferia surgem flórea femininas estéreis, que 
murcham logo. Examinando-se mais tarde o receptáculo téiTHse a impressão de que U só 








- 107 - 


oeoriem Umes masculinas, Há porém espécies, como D. tumeraefolia, em que vê-se bem 
uma distinta separação entre as flores dos dois sexos e isto na maior parte das fases de 
desenvolvimento do cenanto. Em A íagoensis há realmente maior concentração das flores 
masculinas na periferia, mas também elas ocorrem no centro do receptáculo e a sua 
quantidade adia-se intimamente relacionada com o estágio de desenvolvimento do 
cenanto. 

Os ângulos marginais do cenanto em D. ingoenns são extremamente variáveis, embora 
sempre ocorram. Este caráter facilita bastante a determinação deste láxon, distingü indo-o 
das espécies afins, conforme a chave abaixo: 

1. a) Cenanto angulado Dorsteníá tãgoetnsii Bur. (Çjg. 3) 


b) Cenanto arredondado .:.... 2. 

2, a) Flores masculinas e femininas distribuídas de modo uniforme ....3 

b) flores masculinas marginais, as femininas centrais.......4 


3. a) Cenanto com brácieas esparsas, aderentes á superfície do cenanto..... Dorstenia 

hirta Desv. 

b) Cenanto com a margem capitulada, cada proeminência com curto tufo de pêlos 
....... Dorstertiaargetttata J.D,Hook. 

4. a) Raia pivotante, caule de base lenhosa. Folhas com 10 a 15 nervuras secundárias ... 

... Dorsteníá turneraçfoiUi Fisch. &Meyer, 

b) Ratz partindo do rizoma. Caule de base herbácea- Folhas com 7 a 10 nervuras se¬ 
cundárias. ... Dorstenia umbríeola A. C. Smitb, 


MATERIAL EXAMINADO: MINAS GERAIS - La®» Santa, J. E. B . WARMING WO/3 
a2.XII.mS) C. P. US, RIO DE JANEIRO - Itatiaia, F. MARKGRAF 362 (, &. A. C. BRADE 
C22.2SJÜ.1938) CITA. RB. SÃO PAULO - Iguapê. M om) dw Pednu, A. Ç. BRADE 7674 QU91?) 
RB. Eldorado, na mata dos arredores da Gruta da Ts pagem, S. P. P. Corou tu 1277 (22.1.1971) AC, 
COL, E, f, GH, IPEAN, K, NCU, RB, SING, SP, U, US, UT, Zk. PARANA - Momtes, P. X. ft. 
Du»n 143*3 (23.1.19141 F. K, MlCH, NY. P. Porto de Cima. P. Duafn L4617 (J7.lll.1914) MO- 
Mwrttei, Eitaçlo Maiumbi, Rio Taquaral, G. Uattehback 1147 (12.XII.194S) MBM, US, Guamcuba, 
Cabeceiras do Rio Boguaçu, G HattcHbaeh 5185 (33X19581 MBM. Quvatub», Fedr» Branca de 
Ajtíiquars, (7 Hamhbtch 7BB7 Í9.III.196J) HB, US Manem. C. Hatxhbaeh 1203B 

(16.X11.1964) MBM. Paranaguá, Rio Cambará. G. Hetsehbart 15254 (28.VJ968). MBM, MlCH. 
SANTA CATARINA — Ilha de Santa Catarina, Morro Costa da Lagoa, beira de regato, 200 m/sm., R. 
M. Klein 6985 <21X11.1966) Heib. Fac, Farm. Puanâ Iiaj4 Mono da Ftíenda lQ0m/íJn., R. Reir: 
A M, Klein 1720 (4JIM954) HBR, US. Itajaí. Luii Alves.Braço Joaquim, 350 m/sm.. A. RtitiíLR. 
M. Klein 3164 (l9.IV.1956) 71 BR. São Fianciscü do Sul, Gwuva, Três Banas. 150 mfun^R. Reils & 
R M. Klein 5759 (19JÍJÜ957) HBR, K, N. PiíÔes, Pálltoçi. mata úmida. 250 mlisiu. R-Reltt 5922 
{16.11-1957) HBR, MBM, K, Rio do Sul, Serta do Matador, 550 mítjn., R Rein & R.M. Klein 7327 
(17X1958) HBR, X. Florianópolis, Moiro Itacorubi, 150 m/jjis., L, B. Smitk A R. ReUl 6152 
(12J1I.1952) US. Palhoça, PÜdej. 50-300 m/un., L. B. Smith A R. M. Klein 12355 (4JV.1957) US. 


TIFOS POLfNiCOS 


Em prosseguimento a estas notas complementares, apresentamos abaixo os tipos 
polínicús em Dantenia, baseados no número de poros por grSo, no formato das áreas 
apertinais (a.p.) e na distância que estas guardam entre si, 

TIPO 1 — Poios; 10-12; a.p,: bilaterais, distantes. Mit. ciam.: Dontenie bretãieniii Lam. - B. 
Ra,tiíto 384 3 2, HBR. D, pemombueem Air. Câm. (cf. Meüwm. An. Aead. Bns. Ciíne, 38 (1 >: 201. 
1966, wb nm». D. opi/ew). 

TIPO II - Parai: 10-14 ; l.p.; poligonais (NI csfeioidaii, distantes. 

Ma! «asm.: D. amazônica Cai. A «Ui, hobrypui, loc. dt D. Meringth Cai. A Vai. - DF. 
Planai tiru». munumerno 1922, £. P. Heringer 148*0 (26.XI,1975) RB. 

TIPO III - fa»j: ] 8-23; a.p.: poligonais ou esfrroidaís, com espaço pequeno ou justapostos. 

Mat- exam.: D. cayepia VeU. - RJ. Pctrópolii. Sena da Estrela, Meio da Sena, /. P. P> Curau™ 
1406 (10X1971) RB. ES,Sena do Cristalino.ai. p. Duarte à /. C. GometMU (16 XI. 1953) RB- RJ, 
Baia de Sepetíba, Ilha Furtada. D, Sven 2026 (25X11.19671 RB. D. hibegurdis Cu. A alii. ES, 
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Domina Mana fu, Ompinho. J. P P C^rúuia 1011 C15JX.1975) RB. D, hirta Dusv. - RJ, Rio de 
JamLfú, Civça, A. Frsitío sffi* (TV, 1916} R& 7248, Rl, Rio de Janeiro, Parque Lage. D. íww 2170 
(25 J ..196 8) RB. D. úff, motifafía FiSch, & Meyer - MT, Xuvadtsna, Vale dos Senhos* oer ta de 93 km 
ao Sul de Xavantiro., catada Araguças, Jt_ hírfey & alü 10990 (9JOT96S) RS- D RoíipLtx 

Buí. - i, £ ffmfrft & R. M Klein 13.155 (1LXJ4964) HBR £>. o//, tumerpcfelía f \xh. à Meycr - 
ES, Castelo, Húítú Grande 1000/1300 wJuju £, AeníÊr* 2117 {6JÜI.1956) RB. ES, Domingas 
Martins.CaJTipúiho, Caminho paia Chap^o,/, P. P . Gwwfs 1810 {25 JX.1975) RB. 

Obs.: Os malrrtais N&iey 10990 {D, aff m morifòlfa); Pereira2íl7; Carmrfã 1810 (D, aff r 
tumemfi)Ü9 ); representam nroito provavelmente novos táxojis. 

TIPO rv - Pofog: acima de 2S: a.p.: esferoEdais, justapostos. 

Mai. çXBiTu: D, awiQúlet Gaidncr - MT t S2*49' 5, 51°46 h W. R, Harky &R.deCotfrQ 10949 
(5IX.Í96S) RB. DF, PlanâJElm, monumento 1922. E . P. Htnngtr 14878 C26JCU975) RB- D. 
morifolia Fisda- & Mcyer ■ MG, Pedro Leopoldo, Bosque 4os Eucaliptos. J r P r P Carautú 1870 
Ç3J11.1976) RB PR, Renctdw, Caneta, Campo Mouião. G. Hafíthhach 32896 <19 .X1973) RB. MT, 
Corumbá, Urticum. í\ Ptfttov £ alii 436 (?2J r J953) RB. A iunsm^fotu Micher á Meyer - RJ, Rio 
de Janeiro, Maca do Rumo* 170 cn/sm. D. Sucre 7751 (3-X, 1971) RB. RJ, Rio 4e Janetro, 
Jtcarepaguá, Floreiu d« Três Rios. A. P. Dimrrt 4164 t?.Ll952) RB. 


NOTAS SOBRE 0 MODO D£ HERBORIZAR DORSTENIA 

Às espécies brasileiras deste gênero são ervas que geralmente ocupam restrita área 
geográfica, tiu então t embora existam em vários Estados do Brasil, apiestnlam número 
pequeno de indivíduos. Devido a isso estio serianientc ameaçadas de extermínio peia 
alteração ou destruição dos seus ecossistemas, como a Dontenia milãneziana Car, &. alii 
{fig. 2), Os herborizadores não necessitam arrancar um exemplar inteiro, basta coletar a 
parte aérea * com folhas e inflore$oincUs, deixando os rizomas para que haja uma futura 
rebrotaçao. Que herborizadores do passado fizessem coletas indiscriminadas* sacrificando 
sem necessidade muitas espécies raras* ainda 6 admissível, pois tinham a iluslo de que as 
florestas eram eternas. Modernamente, porém* sabendo se da ameaça que paira sinistra 
sobre quase todos os ecossistemas naturais* cabe ao herborizador estar ciente de que deve 
herborizar sem destruir. 


RESUMO 

Dontenia amaz&nica Car., Vai. & Barth é descrita como uma nova espécie^ afim a £X 
pernambucana Air. Cánru,, mas distinta pelas folhas de ápice acuminado e cenanto com 
margem subsinuada. Aproxima-se também de D. heríngeri* mas difere pela ausência de 
ornamento marginal, pdas folhas membranáceas de base auriçuJada e pelo maior número 
de feixes vasculares no pccíolo. Através do exame de novas coleções foi ampliado o 
conhecimento da área geográfica de D. kgoensis Bur., distribuída no Brasil Sudeste e Sul* 
conhecida até entSo apenas para o Estado de Minas Gerais. Os grlos de pólen das espécies 
de Dútttenia slo aqui separadas em 4 grupos polinicos, baseados no número de poros por 
pão, forma das áreas aperturais e distancia entre estas áreas. Esclarece-se acerca de como 
herborizar oorreí amente Darsi^nüL 

SUMMARY 

Dorsíenkt ãmazanicã is described as a new species. It is veiy cJose to^D. pernambuca¬ 
na Arr* Cam, but it is djstinguished by the leaves with acuminate apex and íhe cocnan- 
thlum wíth a subsinuate margln. It is also elose toií. hmngçriC ar, & Vai, but differí 
by the absence of an oinamental mafgin, by it* mEmbranaceous Seaves with auiiculate 
base. wtfíl as by the greater numbei of vascular bimdles m the petloks. The knowleged 
of the geogjaphlca] arca of D n lagoensis Bur. which is dispersed thfough South and 
Southeast Br az Ll, has been impreoved by lhe examination of new ooilections, Untíl now 
it was only known in State of Minas Gerais» The pollen graúna of the species o ÍDorstenia 
have been separa Led into four pollinic grou ps, based on the mimber of pores per grain, 
on the shape of the apenure areas and on the distance betwecn these areas* Instructiõns 
on how to eollecl Dorstenia arç given* 

(Versão de Verônica Feitosa) 
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Fi®. i - Doritcnia BnaUmk* Caf. a ViL £ B uith: a) hibfcto, b) plincula, cl «uniu, d-ij em¬ 
brião, I) semente, Leg. Guauti 1863. 
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Flg. 2 - Donftniú aitíúiontcü Csj-, Vtl. £ Rnlh: cionoisotypitz cultivado no lafdiin Botânico do Rio 
de Janrtto. 
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F1& 3 - Domtnia logotnsii Bur.: UOiypUs. Líg, Warnijpg | WO, 
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F||. 4 - Dortttitfa mfteipfwna Cu-, Vai, & Suete: espécie do Ejpfijto Santo wn=açida ite extinção- 




ESTUDO FARMACOGNÓSTICO DO ASPÍDOSPERMA PYRIFOLIUM 
MART. POPULARMENTE CONHECIDO POR PE RE IRO-PRETO* 


JANETTE MACIEL PACHT-CO 
Docente Lbrc e fteftltor 
de Fanrtaíagncnta 4* UFF e UFRJ r 


INTRODUÇÃO 

Quando decidimos a estudar o pereiro prcio (Atftidosprmui pyrifolium Mart .}, n5t> 
pensávamos que as dificuldades fossem tSo grandes, pois logo de inicio tivemos que 
contar com a colaboração do Professor OSWALDQ RJEDEL que tio amavelmente no* 
enviou o matéria] dos sertóes do Estado do Ceará (nos locais de Santa Maria er ao so pé da 
serra da Meruóça P ambos município de Sobral e a mais de duzentos quilômetros de 
Fortaleza-Ceará). 

0 trabalho a que nos submetemos tf espinhoso N mas patriótico; espinhoso pelas 
grandes dificuldades que encontramos e patriótico — por ser o pereiro preto uma planta 
brasileira» originária principalmente do Norte c Nordesre do Brasil. 



Fig. I - pyrifolium MitL 

Plsmta dorida (leg. Flosa Biuilicnsú) 


POSíÇÀO DO ASPÍDOSPERMA PYRÍFOUUM MART, NO SISTEMA DE ENGLER. 

XIV Divisío - íimbriofita sjfonogama (Embtyophytí siphonogjnia} 2P S«b-di»i$|(i — 
Angiospermas (AngiospEnttat ) 

2? Classe - Dicotilédones (Dtcoiyledoneac) 

29 Subclasse - Metadamideas (Metachlamydeac) 

2? Ordem - Coniortas (Contürtât) 

2? Sub-ordem - Ceniianineas (Gentianineat) 

Família - Àpocjnáeea (Ápocynaceac) 

Género e espécie - Azpiáospcrrm pyrifolmm Mart, 
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FAMJÍIA - APOCYNACEAE 

Foi LiNDLEV em 1836, o primeiro a empregar a palavra Apoeynaceee, nome que per- 
asie atl hoie (8). 

Revestida outrora, e talvez ainda hoje em certos rincões do mundo, de algum 
misticismo, aliás de certo modo justificivc], vamos encontrar nesta família, um grande 
número de plantas útei$ ao homem, que desde os remotos tempos eram usadas de várias 
maneirai pelos nossos antepassados (8), 

A família das Àpociniceas é cormiluida de ervas sublenhosas, irbnstos, cipós e 
árvores, com suco leitoso, folhas opostas ou veiiiciladas, deçussadas, raro fim espiral, 
simples, inteiras, frequentemente com nervuras muito aproximadas, raro com estipulas 
( 6 ). 

Rates hetvraclaniídeas, hemmltadiüs, actinomorfas. Cálice em regra 4-5 partido, 
com segmentos iguais cm desiguais, imbricados, glandulosos ou nío, hipóginos. Corola 
sim pé tala, frequentemente hipucraterímorfa ou funiliforme, raro eampaimiado ou 
urccolado, gjabro no interior ou com pelos resupi nados no iaquis ou na base; às vezes, 
com escamas, papilas, calos, listras ou anéis no tubo;os segmentos em regra contorcidos, 
aniítrorsps ou dextrórsos (6), Estames 4, inseridos erti diferentes alturas no tubo 
co rol mo, freqüeme no raquis, filetes curtos, raro adelfos; anteras em regra agudas, 
frequente formando um cone, livres ou aderentes ao estigma, cheias de pólen ou ocas no 
funda, c então terminando em dois apêndices rígidos; pólen granuloso. Disco raro 
ausente, em regra cupuliforme, inteiro ou lobado, ou formado de 2-5 escamas. Ovário de 
2, raro 5 caipelos, apo carpo uu siri carpo; óvulos anitropos, pendentes; estiletes em regra 
filiformes, engrossados na extremidade de diversos modas e frequentemente partidos na 
base. Flores frequentemente, coloridas; inHorescéncias diversas (6). 

Fruto simples, iíideiscenie ou em regra esquizocarpo de 2, deiscentes como as vagens, 
raro anura , baga ou drupa (6). 

Semente em regia comprimidas lateralmente e com um pincel de pelos, ou as vezes 
aladas (6). 

GÊNERO E ESPÉCIE - ASPIDOSPERMA PYRlFOUUM liART. 

HABITAT 

Largamente distribuída ao Norte e Nordeste do Brasil, destacando-se principal mente; 
Fará, Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Bahia. £ também encontrada em Mato 
Grosso, Minas Gerais e adjacências do Paraguai (10); 

Cresce nas inalas enfezadas ou carrasco, (caatingas e várzeas), florescendo parttculai- 
menie, de setembro a janeiro (10). 

NOMES PARTICULARES 

Ptreiio;pcreifO preto; peroba paulista - no Brasil (10) 
polo de rosa; ivahay - no Paraguai (10). 

DIAGNOSE 

Árvore pequena, medindo cerca de 2 a 4 m de altura, ttonco de pequeno diâmetro, 
no máximo 10-15 cm, com a córtex delgada, desprovida de rimas, nós vegetais velhos, de 
coloração grísea dara, nas mais jovens, geral mente cloro filada, bastante delgada (10), 

Ramos nodosos e quebradiços quando comprimidos, em estado sêco sfú de coloração 
avermelhada ou castanha, os mais jovens sâo providos de pêlos gríseos adpressos providas 
na base das bracteas protetoras no período de repouso (10). 

Folhas oval-elípticas (17), de 2-12 cm de comprimento por 2-fi cm de largura, 
membtranáceas, com pecíolos de 2,5-318 «n de comprimento por 12-21 mm de largura, 
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totaJmcnte còberEas de indurnsnto canescente em ambas as faces, tomando-as g] abras ou 
mesmo glaNrrimss com a idade (10), subvagudas no ápice (17), com a base obtusa a 
arredondada. 

IflflorGscçnçia um bei ada, terminal ou suMermirial, com pedúnculo simples, medindo 
oêrca de 1 cm, çúju poucas até 12 flores, surgindo no início da primavera juntamente com 
as folhas; de cor alva, perfumadas, vistosissums, sustentadas por pedícelos delgados com 4 
mm de comprimento por 0*5 mm de diâmetro. Cálice apresentando oslacínios livres até a 
base, medindo 2*5 mm de comprimento por 0,2 mm de largura, agudíssimas, denso 
póosos exíemamente até o meio. Corola com o lubo denso, piJoso, medindo 4,5 mm de 
comprimento, e iacínios com pêloi esparsos externamente e internamente totalmente 
glabra, tubo e íacfnios, estes medem 11 mm de comprimento p o tubo d estreito na base p 
dilatado no meio e constringjdo no ápice. Estames imerem^e mais ou menos no meio do 
tubo, as anteras medem de pedi ceio 0,5 mm e 1 mm- Ovário ovdide com 0,5 mm + estilete 
1 mm, encima do por estigma cilíndrico (10). 



Fig. 2 - Alpiàôtpcrma pyrifaiàjm Mirt. (vcf , Ap lífctú P. Ehjirlt). 


Fruto obliquamemc obovóide, obtusos no ápice com 4,5 cm de comprimento por 2*5 
cm de largura (17). Podem se apresentar, ora com o exocarpo coberto de pequeníssimas* 
ora grande fen ti celas, esparsas, ou ainda com a superfície provida de uma epiderme de 
coloração pÜida coberta de leve pruifia* que lhe comunica tonalidades glaucescenteSj 
mascarando as esparsas [entice] as, tornando a superfície dos frui os de coloração 
homogénea (10). Após a deiscência os frutos tornaimse revolutos, tomando poriçlo quase 
vertical na extremidade dos ramos h tendo & sutura na maioria das vezes, voltada para o 
contorno exEemo da copa da árvore, permitindo desta forma que ao mais leve sopro de 
brisa as sementes se dispersem para fora. Este fato se observa particularmente nas espécies 
de Caatingas, cerrado e algumas das malas semi-decíduas (10), 

As sementes normal vnenie são elípticas, ovais ou coidiformes, medindo cerca de 3,5 
cm de comprimento por 2,5 cm de largura, O núcleo seminal mede 16 mm de 
comprimento por 13 mm de largura aproximadamente* a radícuk embrionária ocupa 
posição central em relação aos cotilédones (10). 

ESTRUTURA MICROSCÓPICA O A FOLHA 

Cutícula (Senm lato, i&to é T parede cutinizada mais cutícula propriamente dita)* 
presente em ambas as faces, sendo, entretanto, mais espessa na atiamL 


— 118 — 


EPIDERMES DISSOCIADAS 


Epiderme adaxjaj - quando examinada de face (fig. 3 ), suas células apresentam um 
contorno variado., sendo mais frequente o quidrangulsr, pentagonal e triangular, com 
tamanhos diversos, medindo no sen maior diâmetro 33 ,6 micra. 

Epiderme abaxi&l — observada de face (fig, 4) p suas células apresentam diferentes 
formas, predominando a quadrangulai, pentagonal e triangular, de paredes menos espessa 
que a anterior c bem menores, podendo atingir no seu maior diâmetro 2! micra. 

Apenas a epiderme inferior apresenta estornas (fig, 4), quase sempre agrupados, 
acompanhados por 4-5 cálidas anexas. 

Pelos teclores, uni e pluricelulares, de dimensões variáveis, recurvados, situados 
princípaimente sobre as nervuras e presentes em ambas as faces, sendo entretanto mais 
abundantes na inferior. Quase sempre estes pêlos caem deixando em seu lugar cicatrizes 
arredondadas. 

Utilizando a fórmula de Salbury, paia de terminar o índice de estornas, encontramos 
o seguinte resultado: N 13,4. 

Limbo 


Em secçlo transversal do limbo (figs. 5 e 6)* na regiío próxima a nervura mediana, 
observamos: 

Epiderme superior - constituída por único estrato de células de forma aproximada¬ 
mente poligonal, medindo intemamente no sentido tangencial de 2142 micra e 12-2.1 
micra no radial. É revestida por uma espessa cutícula, podendo atingir até 12,6 micra. 

Epiderme inferior - é também uniesiratificada, formada por células bem menores 
que as componentes da epiderme superior, de fonm variável, com predominância da 
poligonal, medindo intemamente de 21-33.6 micra no sentido tangencial e S t 4-ló3 micra 
no radial. A cutícula apresenta-se mais delgada que a anterior, medindo até 8,4 micra. 

Mesofilo — heterogéneo, assimétrico, constituído por camadas de células do 
parénquima empaííçada, de paredes muito delgadas, retas ou semi*etas. A primeira 
camada é constituída por elementos de dimensões apreciáveis, medindo 46,2-63 micra de 
altura por 12,6-21 micra de largura. À segunda camada, apresenta células menores, 
irregulares, medindo geralmente 4246,4 micra de altura pot 12,6-21 micra de largura. O 
parénquima Jacunoso, constitui cerca de 50% da espessura do mesofilo e mostra S-7 
camadas de células arredondadas e poliédricas se paradas por me atos ín tercelulaxes. 
Encontramos ainda, algumas cavidades secretoras, raríssimas células pétreas e cristais de 
oxalato de cálcio sob forma de drusas. 


Ncmiia principal - figs. 7 e 8 


Epiderme superior - é uni estratifica da c suas células estSo revestidas por uma espessa 
cutfcula T ondulada, medindo até 13.6 micra. Sob esta epiderme, destaca-se uma camada 
hipodérmica, constituída por célulai de forma c tamanhos variáveis. 

Epiderme inferior — apresenta um único estrato de células, menores que as 
componentes da epiderme superior; aqui, a cutícula ê mais delgada, medindo aproximada. - 
mente 103 micra. 

Colénquima — com maior desenvolvimento na face superior onde vamos encontrai de 
8-10 estratos de células apresentando tamanhos variáveis e 4-6 na inferior. Assinalamos 
a presença nesta regilo, de células pétreas e fibras de tamanhos inconstantes, isoladas ou 
agrupadas. 


Pârlnquima - esta represa fitado por células de forma e tamanhos variáveis, possuindo 
membranas bem espessas, limitando entre si numerosos espaços ín terce lula res, de forma 
gerainientc triangular r Vamos encontrar de 640 estratos de células na fs.ee superior e 5-7 
na inferior. Àíém das fluías pétreas e fibras o parénquima apresenta cristais de oxalato de 
cálcio em forna de ditisas e na face inferior > próximo ao pcricid® fibroso, destacam-se 
numerosos vasos laticíferos bem característicos e algumas cavidades secretoras, 

O pcriciclo fibroso que envolve o sistema iíberolenhoso, é descontínuo, mostrando 
em secção transversal da nervura, uma forma aproximadamente ptano<onvexa p tendo a 
superfície plana voltada para a face superior, 

Liber externo e interno - bem nítidos, apresentando todos os seus dementes (vasos 
crivados, células companheiras e paiénquima). 

Logo depois do tlbei externo, encora iramos uma estreita faixa meristemática, de 
contorno ondulado, que constitui o câmbio P 

Lenho - apresenta-se com a foima aproximadamente plano-convexa, de contorno 
externo ondulado, prinelpalmenle na face superior. Encontramos aqui, numerosas séries 
radiais de vasos, de cavidade moderada e com maior diâmetro no sentido radial, separados 
por meio de estreitos raios medulares. Cada série radia! de vasos, esta constituída por 24 
e lementos na face superior e 3-5 na inferior, sendo 1-2 de protoxilema e os restantes de 
metaxilema. 

Ocupando o eixo da nervura, vamos encontrai um conjunto de fibras envolvendo um 
parênqu ima medular de desenvolvimento muito discreto. 


Ptcíolo 

Em secção transversal do pecíolo (figs.9 e 10)*encontramos' 

Contorno - bi<onvexo, embora na facc inferior, esta convexidade seja mais 
acentuada. 

Epiderme superior - é uniest ratificada. Suas células apresentam-se revestidas por uma 
espessa cutícula ondulada, medindo até 12*6 micra. 

Epiderme inferior — está constituída por uma dnica camada de células, menores que 
as componentes da epiderme superior e recobertas por uma cutícula ondulada, de 
aproximadamente 12,6 micra de espessura. 

Colenquima — com desenvolvimento maior na face superior, onde vamos encontrar 
de 3-10 estratos de células e 6-8 na Inferior. 

O pecíolo* ostenta na região colcnquinutbsa, numerosas células pétreas e fibras bem 
características* de tamanhos os mais variados* isoladas ou agrupadas. 

Parénquima - suas células mostram formas e tamanhos variáveis, apresentando 
membranas bem espessas, limitando entre si, espaos íntercelu]ares grandes e pequenos. 
Aqui também vamos encontrar células pétreas, fibras t cristais de oxaJato de cálcio sob 
forma de prismas, areia cristalina e drusas. Na região correspondente a face inferior, nas 
proximidades do peridclo fibroso* destacam-se numerosos vasos latícíferos bem nítidos e 
algumas cavidades secretoras. 

Peridclo fibroso — descontínuo, mostrando em secção transversal do pecíolo, uma 
forma'aproximadamente plano-convexa, tendo a superfície plana voltada paia a face 
superior. 

Liber externo e interno — formado pelos elementos característicos, ostentando 
frequentemente cristais de oxalato de cálcio sob forma de prismas. 

Logo depois do liber externo, destaca-se o câmbio constituído por L2 fileiras de 
células bem nítidas, 

Lenho - com forma aproximadamente plano-convexa, apresenta numerosas séries 
radiais de vasos de cavidade moderada com maior diâmetro no sentido radial e separados 
pelos raios medulares. Cada série radial de vasos, esta constituída por 34 elementos na 
face superior e 5-6 na inferior, sendo 1*2 de protoxilema t os restantes de metaxilema. 
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Ocupando g eixo do pecfoló. encontramos um conjunta de fibras envolvendo um 
parénquima meduJar muito discreto, 

PARTE QUftOCA 

A pesquisa de akdóidGK foi por nós executada com excelentes resultados; para isto 
utilizamos folhas convenientemente secas e reduzidas a fragmentos. Empregamos o éter e 
o clorofórmio como solventes c a presença do dia do componente, ficou comprovado 
apôs tratamento pelos reagentes gerais de alcalóides, 

CROMÀTOG RAF1A 

Adotamos o seguinte mélodo para a preparação do extrato bruto: 200 gramas das 
folhas do Aspidospêrma pyhfolíum Mart*, foram redundas a fragmentos e colocadas em 
contacta com dais litros de álcool acidificado pdo ácido tartárico (em SQXHLET, 
modificado pelo Professor Alcides F. da Silva Jardim), Em seguida,a mistura foi levada a 
ebulição por 3 horas. Do extrato resultante destilamos a maior parte do áleoo! c o 
restante, concentramos em B.M. até consistência pastosa. 

Este extrato alcoólico, foi dissolvido com água destilada m proporção de 1:100 e 
centrifugado, a fim de separar as substancias insolúveis. Neste sobre na dante, executamos a 
Cromatopafia em papel. Escolhemos o método croma lográfico ascendente em papel 
Whatman K? 1. após várias fases de desenvolvimento, concluímos que o sistema de 
solvente composto de butanol-iddo acético-água (5:1:4), foi o que nos forneceu melhor 
resultado r Como revelador, empregamos o reativo de Drag^ndorff modificado segundo 
Schute (li). A corrida foi executada na Temperatura ambiente (2 5 e C). Constatamos o 
apãiccimtmo de uma mancha continua em todas as corridas cromatográficaa, de cot 
característica com esse reativo e com um Rf de 0,44 (fig r 11 ) r 

Modificando o sistema dc solvente para água acidulada com ácido nítrico (pH4), 
observamos que o alcalóide passou a ter um Rf de G,84 (fig. 12). 

Foram feitas diversas experiências cio ma iográ ficas em camada fina. utilizando para 
tal o extrato purificado sob a forma de cloridrato de alcalóide. 

Preparamos lâminas de microscopia ao lado de outras maiores - (12xó) e (20x5), 
cobertas com uma camada de 250 micra de espessura de uma suspensão de Sílica Gel G 
em água destilada (li). Depois de ativadas na estufa a IlO^C, foi cromatcgrifada a 
solução de cloridrato de alcalóide. Nos pomos de partida foram aplicadas 5 manchas da 
soluçlo e após virias fases móveis, chegamos a oondusdo que o melhor resultado foi nos 
fornecido pelo butanoUesdo acético-água (7:L :2). Após a corrida, estas placas mostraram 
quando examinadas a lua Ultra-Violeta, o aparecimento de uma única mancha com 
fluorescência azul r Borrifadas com os reagentes: Foâfbmolibdieo, Mayei, Bouchaxdat e 
Dragendorff modificado por MORAIS e PALMA (reativo de Dragendorff diluído com 
acetona e água na proporção de 1 30:JQ), apresentaram uma mancha com um Rf de 0 K 60 
(0gs B 13 e I4) r 

Para obtenção da substancia que tentamos identificar, lançamos mão da cromatogra- 
fia em camada fina e em placas de (6x6), aplicamos mancha contínua com o extrato 
purificado, utilizando como solvente butanoMcEdo acético-água (7:1:2). Após a corrida, 
deixamos secar e revelamos o cromatograma com auxilio da luz U.V.; raspamos a sílica na 
regilo correspondente ao Rf da substância t eliminamos a sílica na região correspondente 
ao Rf da substância e eliminamos a sílica com auxilio do clorofórmio- Após a evaporação 
do solvente, os cristais quando levados ao aparelho de FJSfíER, fundiram à I56 D C. 

TOXICIDADE 

Os sertanejos das regjOes onde cresce o Pereirvprçt&> afirmam ser esta planta tóxica, 
pois os animais herbívoros de grande porte, após a ingestão das folhas, caem prostrados, 
voltando depois dc algumas horas ao seu estado normal. 
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Mediante estas informares, resolvemos testá-la em ratos brancos adultos, para 
determinarmos as reações primárias Farmacodin arnicas. Paia isto, utilizamos o extrato 
alcoólico diluído, antcriormente preparado. 

A dose de 1 em 5 inoculada por via uittaperítonial, provocou sintomas de taquieardia, 
dispnája, relaxamento dos membros posteriores, imobilização do animal, não afetando os 
reflexos pupilares, levando-o à letargia e morte, isto em 90 minutos. 

Com a dose de 0,1 cm 3 por via venosa, o animal nío apresentou os sintomas de 
intoxicação anteriormente citados; modificou seu comportamento, tornando-se dócil. 

Foi feito também um teste por via iniia-musctilar. utilizando para isto, 13 cm 3 do 
extrato diluído. Durante mais de 5 horas, o rato apresentou um quadro clínico de torpor, 
voltando ao normal depois de 10 horas. 

RESUMO 

Apos uma ligeira introdução, a autora apresenta a posição do Aspidosperma 
pynfolmm Man, no sistema de Engler. Principais caracteres da Família Apocymceae, 
Denominações populares da espécie em apreço; Habitat; Diagnose; Estrutura micros¬ 
cópica; Cromatograíia e Toxicidade. 

O trabalho é ilustrado com duas gravuras do "Pereiro preto’ 1 e com várias 
Foto micro grafias referentes a epiderme adaxtal, abaxial, cortes transversais do limbo, 
nervura principal c pecíolo; o trabalho contém-ainda desenhos da cromatograíia em papel 
e camada fina. 

SUMMARY 

After a short inuoduction, lhe auLhor present lhe position of Aspidoíperma 
pyrifotium Man. in Ertgleris System. Principal characteristics of the Appcymcmt Family. 
Popular denominations of the spectes in question: Habitat; Dia gn os is; Míctoscopic 
siiuclüre; Chiomaíography and Toxicity. 

The work is Ülustratcd with two engravíngs of the "Black peai 1 *, with scveral 
microphotographs of uan.sVerse sections of the leaf blase superior and inferior ípldermis, 
midrib and petíole; the work also contains drawings in paper and thin layer of 
chíomatography, 
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Fifc. â - Epidftrme adaJiLil bolada po t fr.arerzçia de Scíiulse, e fll ori da ral* Hifraninj,. montada em ãsjua 
ç glicerina, 2J0X. 

Ffcf- 4 - Epiderme ibaaial LiokcU por mace raçao de SchuUe, colonda pela «íianiüa. monlaíli em áfiiia 
e Ijkenas, 63 W. 



Fl^j. £ ç 6 ™ Umbo «n hkçíq tífciivcníJ, câl^ldi pdk íAÍrmim c vetdn rápido, montado «n 
talUfflú dú Caiuidi. I0ÚX e 250JL 
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Fígi. 7 t S - Nersuia pniidgul tm seífao tmuvcrul.coLoiidj.ptU lâfiaoim e verde rípido. montado 

em bátiamo da Cwtzdí, 40X e 100X. 



Figs- 9 E 10 - PecioLo em wrc^io transversal:, cotorido pela ufranina « verde rápido, montada em 
bálsamo do Canada. 40X « 1O0X. 
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Fip>, 13 e 14 - Crtim»logr«f)&«ni csm&<í* flnt. 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


1 — Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro publica trabalhos de Botânica 
eciências currchtas, originais, inéditos ou transcritos. 

2 -• Em casos específicos a Redação da Revista poderá sugerir oy solicitar 
modificações aos artigos recebidos, 

3 — Informações gerais sobre o trabalho, qualificação c endereço profissional do (s) 
autor íres) devem ser colocados no rodapé da página, sob chamada de asTcriscos. 

4 — Os trabalhos devem obedecer ás normas da Revista. Assim, o original será en¬ 
viado dactilografado em uma só face do papel que nio deve ser transparente. em espaço 
duplo c com nSo menos de 2,5 cm de margens {superior, inferior e laterais), e sempre que 
possível acompanhado de uma cópia. 

5- — As Figuras e ilustrações devem apresentar, com clareza, seus textos de legenda, 
sendo que gra-fkos e desenhos e mapas devem ser preparados em tamanho adequado para 
redução ao tamanho da página impressa (Iffxl 1.5) e elaborados com tinta nanquim preta, 
de preferência tm papel vegetal e não devem comer letras ou números dactilografados. 

6 Us trabalhos devem obedecer à seguinte ordem de elaboração: Titulo, 
Resumo, Introdução, Material ç Métodos* Resultados, Conclusões, Agradecimentos, 
Referências e Absrract. 

— Referência: Sobrenome, inicial (ais) do (s) nome (s), titulo do artigo, nome da 
revista (ou Instituição), volume (ou número), páginas, a no da publicação. Exemplo: 

Hitchctick, A S- — The Grasses of Equador, Peru and Botivia. Conirib. U.S. 
Nat. Herbarium Washington. 24 (B):24)-55ó. 192?. 

Até ires autores sâo ciiados; quando slo quatro ou mais usa-se citar o primeiro 
completar do-se assim, porex,: 

Rtzzini ct alit (19? 3) 

B — A Lista de referência deve ser ordenada alfabeticamente € com número remis¬ 
sivo. As iibreviaturas dos títulos de revista devem ser as utilizadas pelos tL abstractÍng 
journals'' Em caso de dúvida na abreviação, escrever a referencia por extenso, cabendo á 
Comissão de Redação fazer a abreviatura, 

9 — Quando da entrega dos originais o autor deve indicar o número de separatas 
que deseja receber, pagando o que exceder das 25 separatas gratuitas que a revista lhe 
forncer 

H’ 1 Os trabalhos que não estiverem de acordo serio devolvidos aos respectivos 
amores para devida correção 


